
CÂMARA DOS DEPUTADOS 

TVR 
N.º 363, DE 2018 
(Do Poder Executivo) 

MSC 621/2018
AV 540/2018 

Submete à apreciação do Congresso Nacional o ato constante da Portaria nº 6.162, de 01 de 
dezembro de 2015, que renova a autorização outorgada à Associação Comunitária e Cultural 
Contorno do Capim Grosso para executar, pelo prazo de dez anos, sem direito de exclusividade, 
serviço de radiodifusão comunitária no município de Capim Grosso, Estado da Bahia. 

(ÀS COMISSÕES DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA; E 
DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA (ART. 54, RICD).. REGIME DE 
TRAMITAÇÃO : ART. 223 CFAPRECIAÇÃO: PROPOSIÇÃO SUJEITA À APRECIAÇÃO 
CONCLUSIVA(PARECER 09/90 - CCJR)) 
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1. (`unsídc|'an\ln u dispnsm no item 20 da Nmmu |1“01/2.()l I. zxpmxzuiu pula Ikwrmria
11° 4(›24 de I4 de omubro do 'llll I. plllvlicmh nu DOU dc IS/`I()f'20l l. c \ isto que 0 mo dc ‹›u¡m'gz1
da Associação (`umunit¡'\riu n- Cultural Cunturnn dv: Capim (z`rn.\s‹›, Scdizldu na localidade da
(fânpim (irosso / BA, tem validade até 2I.f"(lS/2013. opinb nn scmido du que suja prowidcnciada n
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REQUERFMENTO PARA RENOVAÇÃO DA OUTORGA PARA EXECUÇÃO DO
› SERVIÇC) UE RADIODWUSÀO COMUNWARIA

Exmo. Sr. Ministro de Estado das Comunicações.

A Associação Comunitária e Cultural Contorno de Capim Grosso. inscrita no CNPJ
sob o ri” 02 416 971¡()00t-42 com sede Avenida Ayrton Senna n° 701, Bairro Säo
Luiz, Capim Grosso Ba CEP1 44.695-000. entidade sem fins lucrativos,
legalmente constituida e devidamente autorizada conforme Portaria n° 748 datada
de 26/1212000 e Decreto l.eg|s|ati\.‹o n° 155 publicado no Diário Oficiai da União
datado de 21/0522003, vem respeitosamente a presença de Va, Exa. requerer a
renovação da outorga para execução do Serviço de Radiodifusão Comunitária em
atendimento ao subitem 202 da Norma n° 1¡20'i1, bem como, apresentar a
documentação de que trata o item 20.3 da Norma n“ 112CH1 aprovada peia
Portaria MC n" 462. de 14 de Outubro de 2011 puhlicada no Diário Oficial da
União.

Capim Grosso~Ba. 16 de Fevereiro de 2013

/,. \ , ._.¡ .‹ .V . I ,_

Durvailton Fagundes Santos

CPF 028,003,805-43

Avenida Ayrton Senna n° 701, Bairro São Luiz,
Capim Grosso~Ba CEP: 44.695-000. Fone/Fax (74) 3651-2856;
e-mail: admin c‹›nçomot'm.com.br
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RELAÇAO Dh DOCUMENTOS A SEREM /¡\PRE$EÉNTADOS CONFORME
SUBITEM 203 DA NORMA N<'1!20t1. APROVADA PELA PORTARIA MC N° 462,
DE14 DE OUTUBRO DE 2011

1 ‹ Requerimento. solicitandoa renovação. assinado pelo representante legal da
interessada, dirigido ao Ministerio das Comunicaçoes { Anexo 12);

2 -Declaração firmada pelo representante legal da interessada. atestando que a
emissora en‹:ontra~se com suas instalações e equipamentos em conformidade
com a última autorização do Ministério das Comunicações. de acordo com os
parâmetros tecnicos previstos na regulamentação vigente. constantes da
respectiva licença de funcionamento da estação

3 ~ Certidão negativa de débitos de receitas administradas pela Anatel;

4 ~ Copia de comprovante de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas
do Ministerio da Fazenda ~ CNPJ valido e atual

5 - documentos atualizados revelando eventuais alterações ocorridas no Estatuto
Social da interessada, durante o periodo de vigência da outorga. ou copia
atualizada do Estatuto conforme item 8 2 e 8 3;

6 ‹ ata de eleição da diretoria em exercicio, devidamente registrada no livro “A” do
Registro Civil de Pessoas Juridicasí

7 ~ declaração constante do Anexo 14 desta norma, assinada pelo representante
legal da entidade, atestando que a emissora:

7,1) näo veicula nenhuma publicidade comercial, ficando ressalvados os casos de
apoio cultural; ' ' V

' Avenida Ayrton Senna n" 701, Bairro São Luiz,
Capim Grossi»-Ba CEP: 44.695-000. Fone/Fax (74) 3651-2856;
e~mail: admruscontornot'm.com.br
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7.2) reserva um percentual minimo de 5% (cinco por cento) de tempo de sua
programacao para a transmissao de conteúdos noticiosos, de acordo com o que
estabelece o art 67, 3,' do Decreto n” 52.795, de 31 de outubro de 1963

7.3) Cumpre a finalidade constitiicional de promover a cultura nacional e regional.
assim como do estímulo minimo à producao independente em relaçäo ao
conteudo veicuiado, nos moldes do artigo 221, ll. da Constituição Federal;

E ~ declaração, assinada pelo representante legal da entidade, indicando as
pessoas responsáveis pela gestão das atividades, pela área editorial e pela
direção da programação, atestando a nacionalidade dessas pessoas e juntando os
respectivos documentos de comprovação;

9 ~ Último relatorio do Conselho Comunitário, constituido nos moldes do item
21 .4.i desta norma sobre a programação veiculada pela emissora

10 -- Relação contendo o nome de todos os associados pessoas fisicaso com o
número de documento de identidade e Órgão expedidor e endereço de' residência
ou domicílio, bem como de todos os associados pessoas jurídicas. com o número
do CNPJ e endereço da sede V

11 ‹ laudo de ensaio dois) lransmissortesl, com sua respectiva Anotação de
Responsabilidade Tecnica. ART. conforme item 12 1 1

12 ~ Declaração assinada pelo representante legal da entidade solicitando vistoria
da Anatel, especilicamente para efeitos da renovação da outorga. de_ acordo com
a disponibilidade da Agéncia; ou Laudo de Vistoria Tecnica, elaborado por
profissional habilitado (Anexo 13). com sua respectiva Anotação de
Responsaoiiidade Técnica ›^\RT‹ conforme item 12.11

13 - Comprovante de recolhimento da taxa relativa as despesas decorrente deste
ato. '

Avenida Ayrton Senna 11° 701, Bairro São Luiz,
Capim Grosso-Ba CEP: 44.695-000. Fone /Fax (74) 36512856;
e~mi¡il: adm‹'_a`contornot`m.com.bf
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Declara. sob as penas da Ieik como representante legal da entidade requerente.
para fins de instrução do processo de renovação da outorga para execução do
Serviço de Radiodifusão Comunilánag Junto ao Mimstévio das Comunicações. que
toda a dccumentação descfita neste formulário está senda apresentada no original
ou em cópia autenticada e em conformidade com o subitem 20.3 da Norma n°
1ƒ2011. aprovada para Portaria MC n“ 462, de 14 de Outubro de 2011

1 . ,V 1
Swffl

Durvaillon Fagundes Santos

CPF D28.0ü3.805~43

i Díreior Presidente

Endereço para correspondèncna. Avemda Ayrton Senna n° 701. Bairro São Luiz.

Capim Grosso~E3a CEP 44 695000.

Teiefone para contato 074 3651 2856

Correio eletrônico (e-mail). adm@contomoím.oom_br

Avenida Ayrton Senna n” 701, Bairro São Luiz,
Capim Grosso-Ba CEP: 44.695~000. Fone/Fax 174) 36514856;
e~mail: admfu,contornofm.com.br
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Declaração

Declaro para os devidos fins que a emissora Associação Comunitária e Cult aiur
Contorno de Capim Grosso (Contorno FM)‹ encontra~se com suas instataçöes e
equipamentos em conformidade com a última autorização do Ministério das
Comunicações, de acordo com os parâmetros técnicos previstos na
r ul ` `eg amentaçäo vigente. constantes da respectiva iicença de funcionamento da
estação.

Capim Grosso~Ba, 16 de Fevereiro de 2013
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Diretor Presidente

Durvailion Fagundes Santos

Avenida Ayrton Senna n° 701, Bairro São Luiz,
Capim Grosso-Ba CEP: 44.695-000. Fone/Fax (74) 365l‹2856;
e-mail: adnm.contomofrn.com.br
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CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITO DE NEGATIVA DE DÉBITOS
DE RECEITAS ADMINISTRADAS PELA ANATEL

N°"\@= âssocmcâo conunnânm comónuo
CNP* o2.‹1õ.s11/ooua-oz

Reíäaivödo O d¡f8\(\) !J& ‹1 /KGÊNC IA NACIONAL UE. IELECÚMUNICAÇDES - Amam! \I1£«Cw\/šàl e
cobrar às diwdaâ que venham a ser apufaügs, usrufêw. para cú fms de mreâw. Que, mandado rever
cz» feglstrus da /^,r!ë\eI_ verlficuvse a EXKSTENCKA de débsloís) cum recurso com efimtn suwenslvo
e,/ou jud¡‹;¡a¡, e/ou parceiados.

Esta rwndäc rsâferwfle :.-×rius‹vamcnt‹.- á snunçãn do conmhumte no âmbito desta agá+n¢¡z|,
não ‹onstâ:\nn‹1<›, por cnnâequmre, prsva rm mexusrõnma nv usélmoâ mscnws em Diwda An»/¿z da
Uvuâo, admsnistraocs na-ia Prn‹:\1rar1‹›r¡a Gera! da Fnzvndn Naraonâf.

šrmfidn às QA9137 do dia 13!02/2013 mova e data de Brasilia),

Vaisda até lã,/C3/2013,

Cvtuíão expedida gfatu|Làment¢.
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Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral 3. "

Contribuinte.

Confira os dadm de kienlificaçào da Pessoa Juridica ee. se houxer qualquer zivõrgéncša, providencie junto à
RFB a sua atuahzaçãn cadastrai.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA
T; z - ~; nm * ' rm of www.305x142 CDMPROVANTE E DE SITUAÇAO šuâwgsa

MATMI
mas wuvswsmxnz
ASSKXIIACAO COVIÍRÍTÁHA E CLLTLRAL C(flITG¡% É CÁPQH GOSO

fr v .mo :Hà :sa âxmcmúwro ‹_›‹¢>‹»: nc wwmwâ
RAUO CONÍCNIO FM
cäxânm P nvsr,n›‹,›k› x›« umnm s1~‹x«‹wm w‹r‹=rw¿
94.30-3~00 - Afivldadlfl dt axiodflçñøã da deíela dc dkniíou scchis

causava :›|zs×:mc›¿›¡›mAvm››:>1r;rcmow‹,:¢ê«¡zz,u›m»‹wz
94.935-00 - Atividades do ovgamlaçóus asoodmlvas Ilqadas ã cuhura u iv nn:
94.99-5-00 - Atiyidâdlfl uäãuchfivii não E! pøclfitadii M\N!'¡0rmOn(0

cimlao G nfsnznnçw ou wmzwsm .mr‹|r:m
399-9 - ASSOCÍACAO PWVÁDA '

Loer‹›:›o.u‹o uuuwo cwmzufwro
AV AYRION Sãlü 675

cw Mnnâxnmvkno uwmi-›«› m
44.595-000 SAO LUZ CAPIM (W350 BA

z:r‹~.z»;,m ‹:›\.r››ó1v‹›.¡ âêàvà m :zm w;.w ‹:mà:»rr‹~
ATWA 2411 2l2D0¡

›.‹mmxof f=:n|z«ç›»m;.z››.sxs‹›‹

.‹.m››\r;/«J r-:www zw zm sn W,~Á‹›‹.m-z;v«

Apmwdo peha Instrução Normativa RFB rx" 1.183, de 19 de agúslo de 2011.

Emmdo no dia 19/02/2013 ás 19:55:51 (data e hora de Brasiua) Página. 1/1
j vonaf

(62 Copyflgm Receita Federal do Brasil - 19/02/2013
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11m* Sra Oficial do Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas da Comarca de Capktfl (T1
Grosso - Estado da Bahia 3*

_ Éh» zc-fz *D
A /‹\ss‹›ciwãx› Comunitária c Cultura] Contorno da Capim (`rro:~s‹› ‹ ASCOMCCG. 'fz
civil. sem fins e<›onómi‹x›s. inscrita no CNPJ/MF sab o n° 02.416.971z'0f10142. com , Ã
Praça Oliveira. n° M0. na cidade de Capim Grossa, Estado da CEP 44695-000. neste am
representada, na fonna do seu yigemx: Fswluw, por seu Presidemc infrwfinnado. vem requerer a
V. As., cum fundamento no dispofsto no art. 121. combinado eom o an. 114. 1 ø art. 116. 1. da ici
n° 6.015, de 31/12/1973. 0 registro da Averbação do Estatuto Sociai da cntidade signatária. à
margcm do Iivro A_4, folhas 1§lV. número de ordzm 424. pmmcoladn na página 198. número
1963. em 14 rh: abril dc 2005. jmmmmw wm u ala da Assembléia Gem! Extmmdinária
malizmía em 04/OWZOO7, que alterou os seguintes itens:

~ inclusão do item I no ut. 2°. fmndo dentre ou obíotivos. expruuumm, n execução de
Suviçn de Rsdiodifmio Comunítárin;

- reflflcaclo do pnrigrnlø únko do art. 4'. nuprinniudo-ce n cxpnnl»“ 
md» -wbflifl‹¡‹1‹I vela www“

de mudo 1 uh condicionar ø ingreuo de ovosauoeindos 1 :provação da Dirøturln, tj:
vista 0 caráter comunitário dx Entidade c 0 liberdade de associa/do garantida pel:
(`,nustitui‹;ã0 Federal; ,

-« alteração da nrt. 9, com 1 incluiu do item Il. e 1; Item U;
 ¿
- alteração do ut. II, inclusão dm cxpruuão“ em
subsffflffcdv ff Or_mm¿w& v da 2-www" É
- inclusão da ørt. 12 com ø seguinte redação:

Art. 12 ~ São associados contribuintes junioms- os que .ve snmpmmelemm u prestar
contribuição pecuniária periódica para a munutmçãv c desenvvlvínuenlo das atividades da
enljzlzrde 0 uonlem com menos de 12 (cbzej meses de adndtídos.

- 0 ln. 12 palurá 1 constar na wtatutu como 111.13 mm I num rodflçiv;
~ o art. 13 passará 1 constar ao estatuto como art. 34 com a mesma redação;
- o art. 14 pausar! a constar no estatuto comu ut. 15 mm 1 seguinte :Iwrnç¡o: P

Dc: Ari. 14 - São direitos dos associadosfimdadores _ W V
Pnn: An. 15 ~ São direitas doa assvciadasfivuiadorea c í gw é¿¿¿¿¡.u V -

~ , As z 1, ~
_ incluüo do an. 16 com a seguinte redação: `w$,×~'«,j" W

. Í§Â°°“ÍšK,;, z . Í-› ' ' `zâzué - ég‹›_d_z¿¿mz; dos - ` \ ‹ *¿'.:›YXzz,›*` “
4* ',‹`<f:›

` L,*‹›š»*` ,‹
em . mu fu. uz ~ f

miem do dm e expressar Ifvremente suas ommõe‹‹ . . . 3 *

II. cvfzvvwr. wƒwvmfmmms aéâowdex azéuzaflawm 1/5 fm amwvi dv flwdw
ê Mmw&rm..Ámxøw.ø_wfim@m
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Parúemlo Unico ~ Áz;_t_g.¡_¡jç covvgziggadas 06 fggis) mesmgíç ingzçsso no ‹¡¿1ydro_ s‹›c1al,.¡¿4j
@ç5 gzmQ z'1gy'gr¿¿ ggz Lçrgo direito g vggg . V "›

':r››f‹ É
-øgrt.l5puur¡l¢‹›nst:r›\oeuntu¢ocomonr‹.I7oom:nnmnr‹:daçio; Jãr

¿¢{ .
- 0 xm.l6 puuri n colmnr no aumto como nn. 18 um a nguinu: radaçãoz A

Dc: Art. 16 ~ São deveres dos a‹soc¡ados/Êmdwkfres e ;;‹›z¡1r¿'bz¿1_q1z's. ~\
Pnn: Art. 18 - São deveres dm mmmbdosfiauiwàrres e ç_1¿gr;'Qyjglgs ¿¢¿¿;Qr;;§' › _~.â v

~ inciuxãn do ut. 19 com 1 seguinte rodado: ®,,×.*.k×: '?`Í~=“«, V , .. ,.z.\<«'›~ ~ .~ V 'I _ ` WN, MV. ^
Arl.19‹‹ r , m. S, ` WV'

,\“~"' ,E/3°' ,,`,.à:f
I, ahservar 2 acatar as normas do Códiøo C¡v¡`l_Brasi¡eiro e da Içgislvqw

ll. parar em dia as m:mn1¡_4mã`es zzsxgçj4¿¡_g'yg_.x ç purmx comfipygëgizárødas gm )1š_5¬grz|_lzl¿i_g
Geral.

- u nn. l7 plmrá a wmtar no utatuho como írl. 20 com 1 mama redação;
-out. lflpuudawnmrmamøu una ut. Zlmnnnuna redução;
- 0 srt. I9 punri n conltnr no estatuto como nn. 22 com 1 menu: redação;

› alccmçãn no an. 20 qu: pauri I contar no estatuto como art. 23, oonstando que n exclusão
da uaocimio devcfá ser aprovada pela Assembléia Geral, suprímindo-se os paa'ág;raí`r›s 2°. 3° e
4°, em substituição a atual rednçãc;

‹ o nn. 21 passará 0 cantar no nhmw como srt. 24 com n mama redscão:
~‹nn.22psur¡neøn‹u-nsntn1utocono¡rt.25øoUamum: redação;
~ o nn. 23 pwurá 0 oommr na mntuto como nt. 26 com u umarcdnçlo;
- o url. 24 possui n oomtnr na estatuto com nn. 27 com a mama vedação;
- 0 :rt 25 paurá n uumr no uhmtu coma art. 28 com a mesma redsçâoz
›nim-açãodo›rt.26q¡›øpnuarínen¢arno«tntIwÀoononr¢.29conuuguín‹e
redaçlu. snpriunindowe n ítem “IL Conseiba de Fundadores):

- sltonfla do ari. 17 qu passará 1 constar no utatuto como in. 30. Iubnñmšndoúe n
uvfmh"M “wwhdw 'hlflndflm =
contribninml seniores. incluindo no arlign v parágrafo _üni‹:‹› que toma facuhativa a
parricipaçã‹› das demais categorias de aswciados, sem direito de vom.

-øamlüpnuráaunfiarmatuwooononnãluuanannfdnçãox

- :Im-:ção do ari. 29 que puurá A constar nu estatuto como art. 32 com 1 ngllinte
rednçän. auprinindo-le no Q 2°, o ima “L Consvlbo de Fundadores):

-oar¢.30yun:r¡¡eo¡lt:rlø¢utntI1a›cønonrt.33eonnlu|u redação:

‹ o art. 31 passará a cum: no Matuto como art. 34. subøüínlndøøe o parágrafo 2' por:

§ 2* - Na Auembléía Grral. cada aszmciadoƒiuuiador e canfribuime sênior dispõe de um vom.

- ‹› art. 32 puuri n «amar no comum coinø art. 35 com n mesma redwio;
»z,

J, ffív
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- o art. 33 passará a constar no estatuto como art. 36 eo a mesma redação:

afff*z”:réK..- o un. 34 passará a constar no estatuto como art. 37 com a mesma redação;

›oart.35puaaráneon:taraooctatutaennuart.38.¡ndl¡ndo-ccoaitenaz VI eVll:
VI. dehberar sobre proposta de exclusão de associados. apresentada pela Diretoria

Iiwcccutivas
VII deliberar sobre prnposla de aplicação das pena: de adwrtërlcia ou âmpømão 11

associados, apresentada por qualquer membro da l)ire¡ar¡a Executiva ou da
(l'‹mxeIh‹1 Fimal:

‹ o art. 36 passará n constar na estatuto como art. 39 com a nasua redação;

~ o art. 37 passará a conmr no estatuto como art. 40. com a seguiam: altcraçio:

An. 40 ~ Os associados parücípames das Assembléias Gerais assinarão o respectivo Livro de
Presença imlírzanãn, ao lado da assinatura, a categoria a que pertencfàm.

› excinsão da SEÇÃO [I - DO CONSELHO DE FUNDADORES com todoa oa mu artigou,
pflrígníoo e itens.

~ zfiúznça» úzz sEc:Ã0 11; . no c¿›~sE1,H‹› c‹›Mv1vrrÁx1(› ,zw-¢'.s'1z¬‹,"Ã‹› 11 . no
cc›NsEu¡0 CQMUNITARIQ
- n art. 43 puasaú a contar no estatuto como art. 41, com a mama redação:

- alteração dc: SEÇÃO IV ~ DA DlRET()RI.¶ ÀFXHÍIITIVA para SEÇÍÃO III- DÁ DIRETORIA
EXECUTIVA › '

› aheraçao no art. 44 - § 2', que paaaari 1 contar no ntatnto eomu art. 42, xuprimindo-se a
cxprualo “ou raw 30 (trinta) dias subxeqaemeâ, perante o Conselho de Fnwdadoms, corwocadô
especialmente para esse fim

~oart.45pauaráaooutarunntatumoomoart.ümnanunarødaçaø: ` V Í*
.. u an. 46 passara a constar no estatuto como art. 44 mm a mama redação: \$¿¢¡iv; z

‹ 1”\ _. \ »
-oart.47pauaránw¡atarnoetatltowmo art. 45oonanamarndaç¡ViYi§;`z~'\ "

-onrt.48pasaar¡ nconltarnoestatuwonmnartdócouuuzaiateaaltoia '~~
0 exdu¡¡oda¢¡pfuaaø“oo¡¡eIlød:fnadadøra”n¢it¢uIfl; Ê*-¿ `
0 substituição da upresslo “conselho de fundador” por “Aaaenblèia Geni” no item

Vll;
0 udnir no itam X a cxprzcuio “cessão de direita'
I exduflo da ifiem XXI:

. znzznçw ú=z SEÇÃO v - ms m1‹1nugÇOEs Esvacíncâs nos nxxfrromas pm
sn‹;À‹› nv . ms Amnxàuxçóus r«:s|›¡~:cmcAs nos mmzromzs
- o art. 49 passará a constar no estatuto como art. 47 com 1 naum: rodado:



\ fÍ.T_~»«;4 \_. _
- o art. 50 passará a conmr no estatuto mma srt. 48 com a mesma ruhção; ê r

_ 0 nn. 51 pmnri a constar na catamw como art. 49 com a mesma rednçñoz ' ¿_,

~ o srt. 52 puurá a wnstxr no estatuto como nn. 50 com a mama redmçin; ‹,‹

‹ o art. 53 puurá 1 eonntar no utntntzo «ana art. SI com az nana função;

-nan.S4puuránconstarnoutatntuconø1rt.$2conaman:nâdnç¡o;

~ n nn. 55 puurá n comtnr no estatuto cano nn 53 com s' mama redação;

- o ut. 56 pxnará 1 cmutnr nu estatuto como 111. 5-I. suprimlndmsc l expruxlo “Conselho
de Fxm‹1adnrex” no item I:

› :honda de: SEÇÃO VI ~ DO CONSI7-ÍI..I-IO FISCAL para SEÇÃO V - DO CONSELHO
FISCAL

- u ut. S7 puuri a consta' no atntuto uma art. 55. Iulnfimindoâc a expraslo “dentre
usocíndoa ou não” por “deutn ou usocindufz _

-øartãflpuudnamuhrmntxmtocønøarbãóuflanannrødnçioz ~ ñ

:vz1
~ o nrt¬ 59 pnurá 1 constar no estututo como nn. 57 com a mama redação: Qt ~mà ¿_

- o nn. 60 pnuarân øonswr no wtnlnto conø art. 58a: Á manu redução;
, `° *rf~ o nn. 61 puufl n constar ocatamtu coma fm. 59 com a segninlc alteração: Í j V _

0 Subuütúr no Ren ll a czpraoio “Cøudho de Fnndodareu” por _
¢ Suprimir a exprmlo “Conselho dc Fundadores” no íten IV: _

- .mz-za» dez CAPITULO .V1 ~ Do Exlsxcicxo spclm. E D0 BALANÇO `
PATRIMONIAL para CAPITULO V - DO EXERCICIO SOCIAL E DO RAI,/\NÇ()
PA'I`R1M()NlA.I.

- o an. 62 paauri 0 conntu no estatuto mmo art. 60 com n manu redatlo;

-osn.63pusu~¡leoutarno«tatnu›oononn.6! um nscguktcaitznçãoz
0 Suprimir n çxpmslo “Conuiho de Fnndadom” na artigo c on mt panignfo único;

-onrt.64|mur¡:au‹unøu‹at¡mocon‹›¡¡1.62wuaQ«n:nedsçšo:

- o art. 65 puuri 1 oonatsr no estatuto cano srt. 63 mm a num: mdsçioz

~oart.66puurínoonst:rno¢4tnt1|toeononn.64wn:mumnredn‹¡o;

~ uma» ,uz ‹:A1>iTuLo'vn1 ~ DA NÃo m5MUNr¿RAÇÃo nos cAasosÀ
:~;sTA'mrAR|os E DA NÃO D1sfluBUxÇÃ0 DE PARCELAS no mxmxmomo pm
CAPÍTULO v1 ~ DA NÃO REMUNERAÇÃQ nos cARGos ESTATIITARIOS E DA NÃO
msfl‹.mmÇÃo DE PARCELAS no Pzmumómo.

M›<~‹=~' ‹* É
z

.¿¿¡.wÉ

'birf¿-5, _

,_¿¿:,¡



I ,L = .‹ * U Í *TI5 \«Í~~›/ ¢
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- 0 nt. 67 pasuri 1 oønatar no cgtxtutn como nrt. 65, suprinuinàoâe a expreulo “Conw I ¿¬
de Fumlndoru”, permanecendo innlteudn 1 mdxçlo do seu parágrafo único; .

.z
' «A

- alteração de: C;/\PÍTULO IX DA DI$SOLUÇÃ() E {,IQUII)A(,.Ã() para (`APÍTUI.() VII ‹~)“ `
DA DISSOLUÇAO E LIQUIDAÇÃO.

- 0 nrt. 68 passará 1 cunøtnr no estatuto como trt. 66 som u sogutntc nlternçio:
0 Mtençšo da item I. tuhfituindwu 1 expressão “contribuintor” por “contribuintes

wnjores:
~ Exciuno du expruslo “Conselho de Fundadores” no Item Il.

I « o art. 69 paflflrá a umtxr no estatuto como art. 67, tubtñtuindoic a expreuãn
“contribuintes” por “contribuintes nuiom, permanecendo imitando 1 redação do
seu parágrafo unko.

-o:rt.70pasuránoouttruutat¡tocon1out.Í›8oonnnuuurodaçäoz

- o art. 71 passará 1 constar no estatuto ooo art. 69 com a manu rodado;
- retifionçio do parúgnfo único do art. 71. parando n contar qu. em caso de düsolucão
da Entidade. seu pntrinõnin será revertido i Entidndo Congënerv, em substituído a :trial
rødsçiu qn: vincula 1 nuociaçio i Diocese de Bolfll - Bahia.

- zomçâz, ac cAPi'm1.o x . ms DISPOSIÇÕES GERAIS pm CAPÍTULO vm - ms
¡›1s¡›‹›sIÇÕ¡¿s CzE1u.1s

- ‹› art. 72 pagará n oonøtar no estatuto como art. 70 com 1 mesmo redução;

- o ut. 73 passará a constar no atntnto como srt. 71 col I means redução;

- o nn. 'F4 passará n conntar no estatuto como ut. 72 com a mesmo redução.

Cxpim Grosso., H de muto de 2008. 'I*`**"w‹à>'>*' ‹._ ;zz M
~ ,_.¿,=_â<›`=f`°,.“  .z,.zz ví'

~>t‹. ,¡\«, .zzzzozmo .,ttttw « ...
Rexpritoumente, tw? . .âÍâ~¬z°z¿`°?*-3% E '

_, ›,.¿z.,/, ¿,,f__‹,‹;,.,, .
>' Vatfier Oliveira dos Santos

President:
Assooincio Comunitária c Cultunl Contornotle Capim Grosso

E? 23
,.=:.r›.ó
flz fl.: ”z~ , .,z ./,›¡;_¡¢,-/;;,7,fi;í.v .. /,

§z~;'› , ¿¿_¿:/:,G`¿f;¿;^;*5¿.›~››^f 1
z' ' /tg' /Y,

(^›.›, M. . ,
` . - ttotøse P *W mšgfy.
2 rrzzzzzz °“:;»~"¬zé» 1 « 1 “ “~. 7” »1» ,Q *« f f «W-rf*

fifa" _<,of «‹›

¡^ È‹.
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ATA DA Assamsttnn sim. Drrnmnmulmm wont :tação ou mancal; otsclrnvtt
E coussmo nsm nú uwcuao comuurrmn E cutmm corrromo os cum
snosso, neâumm em na of nzzzmmo of zon.

oi” 530,
Aos quatro dia; do mês de aemmbro oo ano de dois mile doze, às ZÕÍQQI» audâorio oa

cata do menor, localizado na Avenida Ayrton Svrma - Bairro São mlz, um Capim Grosso - BE 5' nlu ie em
Assetnbléia Geral Extraordinária, em segunda e última convocação, os associados da As~% ¿z%ria e
Cultural Cnnmrno de Çaaim Grosso, em número dezoito (181 associados, conlofme se ve as Ynatuvas
apostas na Lista de prsença, de acordo tem o Edital de tnnyozação pubiirada em 27 novembro de 15, e vlnwlado
na programação da rádio contorno, no noticiário Notícias dsíiuntomo. site da emissora e cópia dos edital enviados
aos associados. 0 Senhor valter Oiiveiva dos Santos agradecer» a presença de todos e intormvm que a presente
assembléia foi transferida da sede da emissora para o audítúlio da ACACAGG porque não haviz espaço mlíriente nas
dtenemíenclafi da Isnfidade para a realização dt) EVQHIO, sendo asâim necessária usa aiteração no Iori! de realílação
do assembléia. Dando continuidade. o Senhor Valter oliveira dos Santos. leu a edital de convoeoção da zlziçän para
diretoria executiva e conselho fiscal da AS-COMCCG ai do requerimento de veglnvo de thapu apresentado pela única
map.: imcrim 1.- iranqueou a palavra para que os nruentes pudessem se manifestar. wús breve momento, o Senhor
valter Oliveira dos Santos abriu a assembleia apresentando v.› parecer do Conselho risca! da entidade que âorwoo as
QYQSIAÇÕQS de mn!-35 1105 Qltrcídm 2l`K}8. 2010 E 2911, O Senhor UUWEÍROH Fagundes dos Samlm apresentou as
números referentes à prestação de contas da erttldade e que colocado em votação na assembleia, ilca aprovada a
prestação de mntm» dos refeödos exercicios om unanimidade pelos presentes, A Comissão Eleitoral composta por
wellington Sidiney Oliveira uma, Diobatdo Dias Ferreira e Maria lose Pereira Nascimento iniciou 0 processo deitam!
nssvnaizdo as cédulas de votação e fazendo orientações sobre a vctação uam us ptesentes e em seguida deu «nun à
eieição com a distribuição das céduiaâ da votação e da coleta de aisinatura na lista de presenca. O Senhor wellington
Sidiney Oliveira Lima leu ni integra a mmpmlção da chapa únical ressaltou que também toda rhaøa única na zabimz

š'i'“§ para Que os associadas anslisassem melhor. Deu-so inicio (om a chamada dos socios para a votação, que, um a um
:WI demacraticunxentaé deposítararn o seu voto e às 20:20h derme nofenaenada as Eleições. Na quai foi proctamada

vencedora a chapa única com 18 votqs a favor e nenhum voto mntra. composta peiosrseguintes membros: Presãdente
xxq» DURVAIITUN FILGUNDES S_êz{ÍI`_Q§, V|C€›PYt3$¡d€fll8 ~ JEAN ÇÁRLOS COSTA LOPÍS, Diret0r~Tö0\Áre¡r0 - ALCIONÊ

› ‹. atsvo nos §À¿l¿g§_[swz‹â‹ia - sosftmàygàulog mz muz, pzrmr zu vâmznõztéo ~ mmclsco màmomxzn UA
Ç: SlLVA.fDire\D1 de Upeioçõts - VÁLTER OUVEIIÀ DCÍSWSQHTDS. Dírtãim' Cultural E Comunitzlçäo Soda! -r GEORGENS

LOPES SANTOS ROSA. Conselho Fiscal - AC!/\C‹3 - Associação Comercial - (Representante: Hétio Mendes Rios),
š ' `7 Assouôçãvtš I Porcos - (Represeman_te: Evaldo Barbosa da Silva) 2 Associação Retfigiosa (Representante: lídio Ferreira

P; sumos). A Comissão Eleitoral oroclomou a chapa apresentada como eleita pelas só/eins do ASCOMCCG para n mêrm
2013. 2014 z¬ 2015 e passou ê palavra para que os presente: pudessem se manifestar. 0 Senhor Valter Ollwirô dos
Samoa usou a palavra agradecendo a oportunidade de poder participar das eleições se ú mesmo Im o ãizúhor
Dumaitton Fagundm dos Santos agradecendo e falando da importância da democracia, ficarudo a elelção encerrada

Í pelgâ Comiâàäo Eleitarai. No item o que ocorra a assembléia discutiu sobre a mudança de mdereço na entidade ze
ez agravou a muamça necessária no enóerz-çâmenw da enrinzúé, mando neste ato atxefaoo o endzvzw da se-de :la

Aäsøciaçân Cnmlznífáriã E Cuituraí Contorno de Capim Grosso para a Avevídñ Aylífln Senna, 575. 36iYY`0 S50 Luãto fiesta
udzmzz «se Qzoim Gram (EA), :FP ›1‹z.r;s541oo. sem mais nado um-ie znzzrrzúzz z ztszmtzléia para â iõvfzwzz uà ma,
que. lida e achada conforme, vai por todos assinados, e um mim Géssirõ Dos Santos Silva Swsa que servi como
secretária 'A‹t'd‹›c”, que a encerra e dam. Capim Grosso » Bahia, 04 de Dezembro de 1012.
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Dl‹`.(,`LARA(,`Ã() PARA Rl'ÍN()\)\(,"Ã() DA QIÉÍURÍPA I'AR¡^\ liXI'I(`Ê|lÇÃO DO
SERV!(,`() DF. Rz\I1I()l)lFl7S.~\() (Í`0ÍVllf.\'Í`Í`z\R|A

Eu. Durwuiihm lfzâgmzxxxics f¬;\nto.~.. na qxnnlíciudc du rcpszzscmanlc lcga! da ,1\s:,ucia‹;ão

(`mnunil-.firi-.1 e (`uIlur;xI (^‹fi|u<wnr@ :lc (mxixn (ivnww. d‹:ciur‹› para os devidos finõ» que:

~ À cmiss‹›ra não veicula n~:nhun|z| p›.|bIicidà\!c4 ficéando xwsnlxadoa m cêx.‹‹›.× dc apoio
cušmmll

- a exmêsom reserva um pcrccnuml mminw da 5% winw pm cano) de wrnpo de sua
prngrmn:1ç;`m para fx 1rzx|1\|\11‹‹;'xo de unn\cúdos nrxlicmsns. de acordo cum u que cstabclecu ú

srt. 67. 3. du l`Jccrcm rf* .'~L.›`;.'1'*1>`‹ dv FI dc outubro dc |*4<›Í~; c

~ ax emissmzz cumpre .1 t'u:;z!i‹izz¿Iz wm‹i1|wim1:xl dv promover a cuilura nucnmal c rcgmwl.
nssím como da csu'¡m|In |nír¬z¡mu 51 pw.íu<,':`\u i|x‹¡cpcndcnlc cm rc!:\‹;šxo zm cnnlcúdu

vušmlaxh. nos |m›Idc›‹ «iu .migo 221. ll. ‹1a('ú›|1.×1ikuiç:¡‹\ ¡`cdcrz\!.

('z\1›'=n1 (?ross‹\~ !!¿1,l(› da I-`cvcrc›r‹› dc 20¡ã

4)~›.<,z/»^/'cê-à.. WT :.\.»'>f~¡~“*`**
!)u|'\«\xII‹\¡\ ¡'¿|~_¿lu\‹¡c\ \;ml‹›.×"

Avenida Ayrton Senna n° 701, Bairro São Luiz,
Capim Grosso-Ba CEP: 44.695~000. Fone/Fax (74) 3651-2856;
e-mail: admin contomofm.com.b1'
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Capim Grosso-Ba, 16 de Fevereiro de 2013

UECLARAÇÃQ

Declaro para os devidos fxns que a Associação Comunitária e
Cultura! Contorno de Capim Grosso (Contorno FM) pussui no seu quadro
funciona! na gesião das atividadea peia área editoria! e pela direção da
programação, os funcionários abaixo relacionados e suas respectivas
nacionaiidades conforme documentos de comprovaçäø em anexo.

Área Editoria!

Sr. Durvaiiton Fagundes _Santos, brasileiro

Direção de Prpgramaçäo

Sr. Valter Oliveira dos Santos, brasileiro,

Í' `` , , L}.. ,à 1 ._ À _

Diretor Pvesidenie

Duwailton FagL|nde§ Santos

CPF 028 00380543

Avenida Ayrton Senna. n° 701, Bairro São Luiz,
Capim Gtasso-Ba CEP: 44.695~000, Fone /Fax (74) 3651-2856;
email: admfn;›contornofm.com.br
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Associação Comunitária e Cultural Contorno de Capim Grosso.

Diretoria:

Durvaiilon Fagundes Santos
Presidente
CPF 028. 003_805~43 / HG 1342921 L19 SSP/BA

Jean Carlos Costa Lopes
V¡ce~Presidente
CPF 981.966. 53520 /Ra 06421396-só ss/=/BA

Alcione Bispo dos Santos '
Tesoursíra
CPF 009. 579. 565-52 / RG 09236647-34 SSP/84

Joselma Santos da Cruz
Secretária'
CPF 037. 741.595~21 /R6 11738111479 SSP/BA

vallor Oliveira dos Santos
Diretor de Operações
CPF 929. 64 7. 535-04 / RG 0678756086 SSP/BA

Francisco Damon!/er da Silva
Diretor de Pairimónio:
CPF 398.112_Õ35« 15 /RG 04033094419 SSP/BA

George Lopes Santos Rosa
Diretora de Comunicação Social:
CPF 988.373.975~34 / RG 07967096~29 SSP/BA
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Apresentação

O ano de 2012 foi marcado por expressivas

reaiizações na Associação Comunitária e

Cultural Contorno de Capim Grossa que

podem ser visuaiizadas no como do

presente relatório.

Portantofo Conseiho Comunitário tem a

satisfação de apresentar o conteúdo da

grade de programação da emiswra, em

conjunto com a avaliaçãv da mesma,

atestando o cumprimento dos principios

noneadores do Serviço de Radiudifusão

Comunitária.
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. . , _ . . _ . 'À . ,A Radio Contorno FM tem como caracteristica peculiar ser a unica emrsso radio

na comunidade de Capim Grossm BA.

Apresenta programas de feição comunitária, desde a cobenura de eventos artrsticos e

culturais, às veiculação de eventos civicos da comunidade.

A Emissora já esta consolldada como veículo de comunicação voltado para a

integração dos membros da sociedade local, ao manter em seus programas espaços

voltados a divulgação de opiniões, ideias, propostas, sugestões, reclamações ou

reivindicações, sempre de cunho comunitário e preservando a pluralidade de opinião e

o acesso de qualquer cidadão aos microfones da emissora,

Na área artística e cultural, o "Programa Legal”, Programa musical do gênero

diversificado com participação do ouvinte, notícias, acrescido da presença de artistas.

bandas e grupos culturais locais, contribuiu para o crescimento da divulgação da

cultura e arte local.

No segmento Rural o programa "Acorda Meu Povo”, somado ao "No terreiro da

Fazenda” Í» o "informativo ao Homem do Campo. fidelizam o objetivo da emissora em

atender ao perfil de ouvintes rurais, estes de grande representatividade na área

atendida pela emissora,

Na área jornalística e comunitária, os Programas, Canal Livre e Notícias da Contorno .

apresentando matérias relacionadas a educação . saude, segurança, comportamento,

esporte e lazer; bem como o direcionamento da equipe de reportagem para um bairro

pré-agendado com a comunidade no qual os moradores uëâar livremente o canal de

comunicação disponibilizado vem ampliando as vozes da comunidade na defesa de

seus Interesses, além de acesso à informação útil.

r
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No segmento esportivo o destaque É 0 Giro esportivo, informativo esportivo que faz
f

um resumo das principais noticias esponivas locais, regionais e nacionais. Com

entrevistas, matérias e spots

No segmento educativo, a Rádio Contorno FM 104,9 MH2, veicula mais de 8 horas

semanaimente de conteúdo educacional para a comunidade atendida pela emissora,

A seguir podera ser verificado o quadro demonstrativo da programação da emissora

durante o ano de 2012

SEGUNDA A SEXÍA 5100 ÀS 07:00 ~ ACORDA MEU POVO

Programa direcionado ao homem do campo, com informações e dicas para

convivência no semiárido em parceria com a ASA e a Embrapa veicuiando diariamente

informativos, programeter. cê spots our: orientam 0 homem do tampo na dura

convivência com a realidade regional,

07:00 ÀS 08:00 ~ CANAL UVRE

Programa de noticias com informações locais-e regionais que visa deixar o ouvinte

mais informado com as primeiras noticia do dia. Em parceria com a Rádio Web

apresenta diversas matérias relacionadas É1 educação, saúde, segurança,

comportamento, esporte e iazer.

08100 ÀS 12:00 -- PROGRAMA LEGAL

Programa musical de gênero diversificado com participação do ouvinte, noticias etc.-.

12:00 ÀS 13:00 - NOTÍCIAS DA CONTORNO
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Programa de notícias com informações locais e regionais, com entrevistas de

autoridades e munícipes sobre temas da comunidade, participação democrática do

ouvinte com reclamações, sugestões, denuncias, convites e etc. O programa tem

diversos quadros dentre os quais podemos destacar: Matéria especial - Matérias

educativas e temáticas sobre os mais diversos temas como: saúde, segurança,

educação, comportamento, esporte e lazer.

Contorno nos Bairros: O quadro direciona a equipe de reportagem para um bairro pré«

agendado com a comunidade no qual.os moradores podem falar sobre qualquer tema

que acharem necessário no momento, podendo fazer reclamações, elogios,

solicitações, pedir, doar, dentre outros. '

Abre Coração: O quadro reserva 10 minutos do programa para que pessoas em

situação de risco possam fazer pedido de ajuda á comunidade e autoridades. Dentre os

pedidos mais solicitados está a necessidade de remédios, material de construção,

passagens intermunicipais e interestaduais. Toda se×ta~ieira a emissora faz a doação

de 1 cesta básica para uma família carente da comunidade,

13:00 ÀS 13:10 - GIRO ESPORTIVO

Informativo esportivo que faz um resumo das principais noticias esportivas locais,

regionais e nacionais. Com entrevistas, matérias e spots.

13130 ÀS 15:00 ~ FESTA DO OUVINTE

Programa musical de gênero diversiñcado com participação do ouvinte. noticias e

entrevistas temáricas sobre saúde, segurança. educação, comportamento, esporte e

lazer etc. '

l7:00 ÀS 19_:00 - NO TERREIRO DA FAZENDA

Programa direcionado ao homem do campo, com informações e dicas para

convivência no semiárido, com apresentação de grupos culturais da região (Chula,
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Samba de rodam), O programa tem um espaço reservado para os caminhoneiros, com

dicas de segurança, manutenção preventiva, economía, frases de párachoque e etc.

19:00 ÀS 20:00 - VOZ DO BRASIL

zozoo Às oszoo › Shaw oa Naka

Programa musica! de gênero diversificada

SÁBADOS

05:00 ÀS 07:00 - ACORDANDO COM O PASSADO

Programa musical com músicas do passado.

07:30 ÀS 07:30 - ESPAÇO SAGRADO'

Programa Religioso

07230 ÀS 08:00 - iNFORMATIVO A0 HOMEM DO CAMPO V

Programa que informa quaisros benefícios que-.u trabalhador rurai pode conseguir

através de programas federais e› estaduais e quais os métodos para conseguir tais

beneficios.

08:30 ÀS 12:00 ~ AGITO GERAL 19 EDIÇÃO

Programa musical de gênero diversificado com participação de oiivinte, notícias etc.

12:00 À5 13100 › GIRO ESPORTIVO

informativo esportivo que faz um resumo das principais noticias ešportivas locais.

regionais e nacionais. Entrevistas e matérias com atletas locais.

13:00 ÀS 14200 ~ ESPECIAL CONTORNO FM
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14:00 Às 13:00 - Amro GERAL ze Eo|ÇÃo
Programa musical de gênero diversificado com participação do ouvinte, noticias etc.

13:00 As 18-30 - ESPAÇO SAGRADQ
Programa Religioso

-18:30 ÀS 19:00 - VIVA A VIDA

Programa realizado-pela Pastoral da Criança

19:00 ÀS 20:00 ~ MOMENTO BREGA

20:00 ÀS 05100 - SHOW DA NOITE

Programa musical de gênero diversificado

DOMINGOS

05:00 ÀS 07:00 - A emissora em parceria com a AEC-TEA Associação reaiizou um curso

de idiomas (Inglês e espanhol) ministrados por voluntários e parceiros da entidade.

Aguardando renovaçao da parceria para 201§. ~

ovzoo Às oazoo - ESPAÇO SAGRADO
Programa voltado para os principios da familia.

08:00 ÀS 12:00 - PARADÃO DA CONTORNO I `

Programa musical de gênero diversificado com participação do ouvinte, noticias e o

quadro gente da gente que traz artisias locaisr

12:00 ÀS 13_:00 ~ ESPAÇO SAGRADO

Programa Religioso



14:00 ÀS 17100 - PROGRAMAÇÃO AUTOMATIZAOA

Programa musical de gênero diversificado

17:00 ÀS 18:00 ~ ESPAÇO SAGRADO

Programa Religioso

18:00 ÀS 19:00 - PROGRAMAÇÃO AUTOMATIZADA

19:00 AS 20:00 - PISTA 104

Programa corn m 'usicas eletrônicas

20100 AS 23:00 ‹ PROGRAMAÇÃO AUTOMATIZADA

23:00 AS 05:00 ~ SHOW DA NOITE

Programa musical de gênero diversificado

A Radio Contorno FM 104,9 MHz, veicula ainda mais de 8 horas semanalmente de

conteúdo educacional para ai comunidade atendida peia emissora.

ga» ._¿¬
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Analisadas a grade de programação, bem como o conteúdo dos programas veiculados,

Parecer do Conselho Comunitário

ao vivo e em gravaçoes, roteiros arquivados e oitiva de opinião de membros da

comunidade, os conselheiros apreciaram 0 presente relatório , bem como os

esclarecimentos verbais do Sr, Valter Oliveira dos Santos, responsável pela

programação, e concordaram com a prática adotada pela emissora no sentido de

atender aos principios impostos ao serviço, dando preferência a finalidades educativas,

artisticas, culturais e informativas em tienefício do desenvolvimento geral da

comunidade; promovendo as atividades artísticas e jornaiisticas na comunidade

provocando a integração de seus; respeitando os valores éticos e sociais da pessoa e

da familia; não diâcriminando raça, reiigiäo, sexo, preferências sexuais, convicções

políticoádeológico-partiriárias e condição social nas relações da emissora com a

comunidade atendida. ' '

Após essa análise os conselheiros concluíram pela regularidade plena da emissora na

observação da normatização legal da radiodifusão comunitária.

Capim Grosso, 20 de janeiro de 2013

Conselheiros: ,~' /.
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Lista de sócios da associação comunitária contorno FM

Antonio Oliveira Cunha
Praça Otaviano Ferreira 242, centro Capim Grosso.
RG»72967S SSP/BA

Aderbai de oliveira Rios
Av. ACM 134, Centro de Capim Grosso.
RG462030 SSP/BA

Raimundo Nonato Carneiro
Rua Presidènte Médici SN Centro de Capim Grosso
RG- 07395092 O9 SSP/BA

Tiago Carneiro Neves
Praça Jacarandá, 105 Bairro Pianaltino Capim Grosso
RG- 348 495 729 SSP/BA

Dermivaldo Santiago
Av. Senhor Dos Passos Sn, Bairro Vicente ferreira Capim Grosso,
RG- 4235 508 SSP/BA

Jair Lopes de Souza
Rodovia Lamento JR, KM D Capim Grosso
RG~ 03010938 31 SSP/BA

Alain Meneses dos Santos
Praça Campo Sales, 208. Bairro Vi‹:ente3 Ferreira Capim Grosso,
RG‹ 0196710 04 SSP/BA

Neociebio Ferreira Carneiro -
Av. Tancredo Neves 12 Centro Capim Grosso
RG» 082811428 35 SSP/BA

Maria Nilda Moura do Nascimento
Av. Rui Barbosa Sn Bairro Oliveira, Capim Grosso
RG- 14456 82 SSP/BA.
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Maria Jose Pereira do Vascocelo
Praça Oliveira 52 Bairro Oliveira, Capim Grosso
RG~ 9368 10 SSP/BA

Paulo Jose Moreira Miranda
Rua Eldorado 139 Bairro Vicente Ferreira, Capim Grosso.
RG- 60324 10 SSP/BA

Arnaldo Gonçalves da Silva
Rua 15 Novembro 460 Bairro Oliveira, Capim Grosso.
RG- 03172364 G7

João Ferreira Neto ›
Av. Airton Senna Bairro Jose Mendes, Capim Grosso.
RG- 48827 40 SSP/BA

Valter oliveira dos Santos
Rua 15 Novembro Bairro Oliveira, Capim Grosso.
RG- 06787660 96 SSP/BA

Diobaldo Dias Ferreira
Av. ACM 400 centro Capim Grosso. V
RG* 25028 27 SSP/BA

Gilvando Oliveira Costa
Praça Otaviano Ferreira centro Capim Grosso.
RG- 07423205 37 SSP/BA

Alcione Bispo Dos Santos
Rua São Joãozinho 99 Bairro São Luis, Capim Grosso.
RG-9236647 34 SSP/BA

Cinara Silva Novais -
Rua Dep. Rocha Pires Bairro Oliveira Capim Grosso.
RG» 11226859 55 SSP/BA

Durvailton Fagundes Santos
Rua 13 Maio 185 Bairro Oiiveira, Capim Grosso.
RG- 1342921149 SSP/BA
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Edson Almeida Fagundes g
Rua B Bairro Novo Oeste Capim Grosso, 5 ~
RG- 7181076 59 SSP/BA

Jean Carlos Costa Lopes `
Rua Baixa Grande Sn Bairro Planaltina, Capim Grosso.
RG» 06421496 66 SSP/BA r

Francisco Demontíer da Silva
Rua Cambuci, Bairro Planamno Capim Grosso.
RG- 0403304 09 SSP/BA

Georgé Lopes Santos Rosa
Rua Joana Ferreira da Silva, Bairro Vicente Ferreira Capim Grosso
RG- 07967096 29 SSP/BA.

Associaçao Comunitária Educacional Capimgrossense ~ACEC
Av. Ru¡~Barbosa Sn, Bairro Otiveira Capim Grosso.
CNP1~04987.485/C|001~00
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LAUDO DE ENSAIO

INTERESSADO

a) Nome: Associação Comunitária e Cuiiural Contorno
de Capim Grosso

b) Endereço : Avenida Ayrton Senna n” 701, Bairro Sâo' Luiz.
Capim Grosso--Ba CEP: 44.695-000

c) Nome e iocai da emissora a que se destina o transmissor;

Associação Comunitária e Cuiiurai Contorno
de Capim Grosso
Avenida Ayrton Senna n“ 701, Bairro São Luiz.
Capim Grosso~‹Ba (IEP: 44.695-000

Eus/iio '

a) Motivo' Renovação de Outorga.

b) Endereço onde foi realizado: Avenida Ayrton Senna n“ 701
Bairro São Luiz, Capim Grosso-Ba CEP: 44.695-000.

c) Data em que foi realizado. 16/02/2013,

FABRICANTE

a) Nome: Montei Sistemas de Comunicação Í_tda.

ô) Mozieioz Mri=M9a
c) Potência: 25 w. _

d) Endereço. R Joäo de Paulo Franco, 469 - Jardim Marabá
São Paulo 04775465

FUNÇÃO oo rRANsiiiiissoRz
a) Principal ( X i
b) Auxiliar 1 )

.L
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5. MED! ÕES\° ?;“ã" .f
5.1. Freqüência: ~0"›

¬}‹~

a) Nominal: 104,9 MHz.

b) Medida: 104399435 MHz .

C) Frequência após 60 mmuiosi 104599886 MH2

cl) Variação de Freqüênma após 60 minutos: 451 Hz

5.2. Resposta de áudio freqüência

5.2‹1~Pré~ër\fase ~ 751.15

zâ%M‹›¢ õ›‹ 1 «.ê››<_.L1õ›‹f›«zâ
ÊMONO %›vz.5_ 9.5 101 Ê_4.._1â.1

o\ O A O O hO O ..X

Ê5Q'?/=¿..M9E4..š....V..ä°,Ê 100 190. ...1...K.. š __.lQ§,
_*S3'*N Em ED ‹NÍM0N0....!..1.Q=75í..:Q-24 .V....V9__._;.W9›5L ãé ........,......9›Ô 10-1 Â. ..

ã90°/>M°d 5° Í.J..99....i 400 WK. .. 7K5,. , I ¿ 1
£M5Í-Z!¶_Q_ '°‹75~9'25; 0 5~4 9.6 ÂGB

5.3. Distorção harmônica de áudio mono

25% MW. 59 .......1.9.Q .. 400 Ê "SW 1 §Jí,_.i VK
V.M.QN9,,,mW9,z§§V§VVWVV9zVZ9VVVÍL...UFO . 0.-70.

gm

`â<›2‹‹z.Me_‹1;â‹1.J¿â›Q«,,_l4‹›<› L, .1›<ll.@_...f=›< YK 1f›K * 15›<'Hz`
ÊMONO ¡0z55Ê 070 0‹7°V1...9›70 .9‹71' Q..›.Z.Q.. .!.».6§ 0.z.65 °/° V

.~`¡O QO ».....4-¬.

\ ! .90°/«Mud z 50 .1 W400 V 1K 5K 7K 1oK 15Kz =

M<_lL>..............FLfâ9W.....9 9.1.9 .. 9.19 .. V Qz§V3V,VVÍV}?.-_fãÊV_V-..%_Ê

Z,
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5.4 ` Nivel de ruido da portadora (FM), em relação a 100% de moduiaçvââff
com 400 Hz ~ ' `

Ruído FM › 55 dB

5,4. Nivel de ruído da portadora (AM), em rolação a 100% de modulação
.em ampiitude.

Ruído AM ‹ 60 dB em relaçäo a 100% de modulação em amplitude

5.6. ATENUAÇÃQ DE H/xRMÓN1co`s E EsPÚR|0s ~
2° Harmónico ` 3° Harmônica

~ 65 dB ~ 70 dB

5.7. Potência de Saida: 24,8 w

Método de msdiçao direta :

Utiiizando medidor de potência direta e refletida do transmissor.
indicação de 100 % de potência duma e utilizando 0 Wattimetro de RF

6. OBSERVAÇÕES VISUAIS NO TRANSMISSOR

6.1. Píaqueta de mentiiicaçäo'

a) Fabricante: Monte! Sistemas de Comunicação Ltda

b) Modem' MTFM98

c) Número de série 81 100 157

d) Data de fabricação 06/2003

e) Potência nommai 25 W

f) Frequência 104 Si MHZ.

h) Cód. de Hom /Reg. 0264029312

6.2 Exustèncsa de tomadas de RF, pl iigaçäo de monitor de :

a) Modulaçao: Nao
b) Frequência Não

La ,›
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6.3 Existência de blinclagens nas ligações de RF entre as unidades dnffâiä

8'transmissor

(sim).

6.4 Existência de blindagens nos estágios ou unidades

‹siM) ` _
6 5 - Dispositivos de segurança pessoal:

a) De descarga de capacitores depois de desligada alimentação.

Näo se apiica. dispositivo em estado sólido.

bl Existência de gabinetes metálicos encerrando o transmissor, com
todas as partes e×postas ao contato dos operadores. interligadas e
conectadas a terra

INSTRUMENTOS UTILIZADOS

1) Medidor de Modulaçáo e Estereofonia.

Modelo - FM Morlulation and Stereo Monitor Modelo 844 A.
Fabricante - TFT ( Time Frequency Technology ).

1 2) Gerador de Áudio

Modelo - AG‹51.
Fabricante - Potomar:

3) Analisador de Áudio

Modelo - AA-51
Fabricante - Potomac.

4) Spectrum Anaiyser

Modelo ~ 8562E ~ 30 a 13.2 GHZ
Fabricante ~ Hewlett Packard

5) Frequencimetro

Modelo «- Frenquency Counter MF7l3O - 50 Mhz a 1.3 GHZ
Fabricante - Minipa

6) Waftimetro de RF

Modelo - 43
Fabricante - Bird Electronic Corporation

l
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DECLARAÇAO DO PROFISSIONAL H/\BlLITADO

"Declaro serem verdadeiras todas as informações consfantes deste
laudo. obhdas mediante ensaio por im realizado. pessoalmente no
transmissor a que se refere O prese laudo consta de 4 folhas, todas
numeradas e rubricadas com a rubrica ' de que faço uso",

Capim Grosso. 16 de Fevereiro de 2013.

1' “r
¡ \. ~,,. \ `»¡ 5 _

},~(, vt › av â Ífér 'Ç ›Nomei›5x`f‹$ÓV`ú|°§ÉgR\r~Í NÊÉLO 1vÊ|R/'ÂÉ5§T€Ã`{5
› CREA 22911/D;

__,/ cPF«sa 201.215-zov
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DECLARAÇÃO [JO WTERESSADO

“Na quahdade de representante legal da Associação Comunitária e
Cultqral Contorno de ,Capim Grosso Contorno DEQLARO que o Eng.
ANTONIO FERNANDO OLIVEIRA COSTA esteve no endereço abaixo no dia
1610212013 ensaiando o transmissor de freqüência modulada. fabricado peia
Montei Sistemas de Comunicação Ltda, número de sène 81.100.157, com
potência de saída de Zãflz

Local de Ensaio - Associação Comunitária e Cultura! Contorno
da Capim Grosso.
Avenida Ayrton Senna n” 701, Bairro São Luiz,
Capim Grosso-Ba CEP: 44.695›000

(Iâpim Grosso 16 de Fevereiro de 2013,

i r' mi _ (if , H.
\;.¿.«»,wJffíš« ›'<« ii-»««›«iz~
Durvaiiton Fagundes Santos

Diretor
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Parecer conclusivo

"Para os fins previstos no Inciso I da portaria ministerial no.
914, de 05 de setembro de 1978. DECLARO que o transmissor de freqüência
moduiada, a que se refere este laudo de ensaio. na data em que foi realizado,
atendia a todas as normas técnicas vigentes e a eie aplicáveis"

Saivador. 16 de Fevereiro de 2013.

%‹'%'V 4/vi. ¢¿§,ví‹'U Lizvv*Y e _ANT;5 | ERNAD ouvE|RA5cosT .
EA - 22917/os

CP . ~ 389.207 275-20
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C
REI /\(,`.Í\() l`)lÍ I,)1')(.`lÍY\'lÍ-,N IHS ,›\ KI RPM .«\PRI`${ \3l.~\|30S (`()Nl"()RMl: .'\`\IBl'l'[:M 20.3

l7,=\ N()RM.f\ N” l/ÍUI l. _/\l*l‹`.\)\ ,›\l).«\ l'l`l,z'\ I"l)Rlf\I(l.-\ ML' Nf-N12. l)l:. 14 Dl: ()lI`l'UBR() DE
lílll.

l - Requerimemol sulicilmdo a renovaçslo. assinado pelo raprescnmntc legal da imcressada,
dirigido eo Mínšslérizfdas C‹›\mmi<:aç€S‹:s ( Anexo l?.)t

2 ~D‹×;la1~aç&o firmada pelo representam: legal da interessada. amstandu que ea emissom
amanha-se com suas instalações e cquipanlenws em c‹ml`‹›rm¡duda com sx última aulmimção do
Ministério das Cm\\unicaç?›¢s. de :lcardn cam os parãmexms técnicos previstos na rcg\|lz\menlaçã0
vigenuf, cunslames da respccliw licença dc l`unciunam‹:n\o da estação.

3 ~ Certidão negânivà de cl¿'h›m\ (le n~c‹:i1:s‹ ml|nini‹:tm‹lz1s pela Anznelz

4 - cópia de compruvnnle zk- lnscrilfim no Callzmro z\Iac¡‹|nnl dø Pussoas Jurídicas do Ministério
da Ifazcndn ‹ CMU vuliâln c :nâml

5 - docu|1wnm.«; éxumllmlllâ-. rv~zvl:lv.‹i‹› evcnlunbz alzerzzçülzs ucornäias nr» Fsléaluto Sncial da
imcressazlu. duranlu u ¡›crí‹vz¡.› llz' úgência da mlmlgal uu Cópia uumlšzadzx du Estatuto conforme
iunn 8.2 c 8,3:

6 › ala de eleição da dinrwršu vm úxcn:|ciL›. dcvidalxmxte |'¢g|5!r:\da Im livm “A” du llcgislrn Civil
de Pessuus Jxlrídšcnsz

7 - declaração cunsmntc da .›\nz:x‹› I4 desta nonmà, assinada pelo representante legal da entidade.
atltsmndo que a umissura: >

7,l) não veicula n‹:nlmn\a publicidade comerciñl, ficando ressalvados ns casos de apoib
cultural: \

_ 7.2) reserva um percentual n\mlm‹1‹l‹: 5% (‹:im:‹x por cento) de tempo de sua programação
pm a transmissão de conteúdos noiicimos. de acordo com 0 que cslabelecc 0 arl. 67, 3, dn
D¢cre1o n“ 52.7951 de SI de nmubm de W031

7.3) Cumpre a llnalidade cunsmuvmnal dô promover a culmra naciomxl e regional, assim
como do estimule mlnimø À pro‹luçz1‹› imlepmdcme em relação ao conteúdo veiculado. nos
moldcs dc artigo 22 I. ll, dzx (.`uns‹imi\;Ão Fcdzsml;



‹>~›“ Cz..*"~z' Y 'fâšwâ
8 ` declaração, zissiiladii pain reprcscntame lzgal da cmidndv. indicando as pessoas responsáveis
pela gesnãa das mivigluúiúz, pela áruu editorial c pela direção da programação. atealando a
naciunalidade dessas pesmas c _iumm1do os respectivas docuincnlos de cumpmvaçãu;
0 ~ liltimu relal‹'›rii› du (`‹›n«c¡ho (`‹mmzii‹árí0. cixiisliiuiilu ni» imwldfs do item 21.4. l desta norma,
sobre a prúi¿ra|imç¿l‹› vuiu›Il_l_\i_a__¡7_»;I.i c:ni‹›âm~u
líl ~ Kelâxçào conlcmlu ‹› iimnc de :mim os ass‹>cia‹l‹>< p\:ss‹m l`í‹i‹.;i›~ â~‹;'iimÍi››'›'i›\':ni‹›r‹> de
doflliiiemo de idimlidâxdc c urgziu i:\p\:‹|i¢l‹»r c cliâicrcçn di: residência uu dumicílioi bem comu di:
lados os assocladoà p‹:s»â«›zl,\ iiimliczls. com ‹›núi1ic|'‹›do CNPJ c endereço da àud¢
l»L;~í_ lauda de ensaia dois) lmns»ii1isà‹›i(‹:s). com sua respectiva Anotação de Responsabilidade
Táëhlca - ART, confixmc liam l2. l ,I
12 ‹ ,Declnmção nssinmlâi min repmscnianle legal da entidade soliciundu vistoria da Aumel,
capeciñaamenlc para efeitos da vuimvaçãci da outorga, de acordo cum a disponibilidade da
Ãgëncia; nu Laudo de Vismria `l`¿~cnica, elaborado pur prufissional habilitado (Anexo l3), com
sua respectiva Anulaçllo de Re>punâabi|ldade 'lláinica - ART. ‹:‹ml`ormc ítem 12, l.l
13 ~ (.`‹›mpr‹›\‹u|m: dc* ‹rÍÁ¿Í›vllx'i|iiÂ-lia;-ilzi mxu rclzulvn às despesas dcmrrcnte dcslu mu.

l)eclar<›. ml» as penas Ju ici. ui›mi› rfzprcsenlanhz legal da enliâlnde rcqilcrciilci para Em dc
instrução do proccsw dc l'cr|‹>\'ui;éli› da oumrgzi para cxecuçälo ‹l‹\ Scrviçn de lšndiodifusào
Cmnunitáriii. juniv ao švlërliâlériu das (I‹›xnnn:cu‹,'äeâ. que lodu a ducunicnlaçzm dcscrim ncsli:
funmxláriv Está smdn .li>r»:›vn\.i.IJ nn i›1'igimiI ou cm cópia auI‹:n\ic;i‹l:i c cm c‹›nl'‹imwi‹l›i‹le com o
subiram 20.3 du l×;urm.l ir' !/Ílll L zl¡›|*m.xil.›. pela I)om|'i:i MF u'ƒ4(a2` «lv H d‹à(`)u|\1hr‹›dc ZOI l.

(" 3 ,
a _ ~' 'Í”" (_ 3 4 ~ f"`.;l¿zm.»/zzz.Í§ziâz.¬ . ._Â%{@§.. .__ _

l)urv.ii mn Fagundes Santos
l)\n:1ur l'r‹.'siilcms:

Endereço pm; mrm_‹p«›i|d{~l\Li.:¬ z\», z'\)‹i1on Senna ii“ 7QI. Bairrn São l.ui^/. Capilu (imsm, Esmdo

Bahia. CIEP ~l4.(>*)Í*,-Ul)i>

`l`el‹^fonc para cønâami (l74›.l{›5 l ~2è<.i1» -
Carmim ‹:l‹:!n'›ni‹:u ic-nuill udln'zicoximrimI`n|.¢«›m.lx|'.



Axsociaçäo{umunirária e Cultural Contorno de Capim Grosso - ASCOMCCG
Avenida Ayrton Senna, 701 - São Luíz - CEP 44695000 ' Telefax (74) 36514856,

CNPJ 02416.97!/OOOL42 › Inst. Mun 1315 ~ MSC. ESL 57.980.830 NO

¡¡a fl.-‹ ,_à z ti
Declaração fzáüz “â

Eu. Durvailton Fagundes Santos, brasileiro, maior, solleisšporgdãr de n°
CPF O28,003.805-43 e RG ri” 1342921 1~19, residente e domiciliado à Rua
13 de maio, 185 - Bairro Oliveira nesta cidade de Capim Grosso - Bahia,
declaro para os devidos fins e sob as penas da lei as pessoas abaixo
relacionadas são legalmente responsáveis pelas atividades da Rádio
Comunitária Contomo Fm 104,9 MHz confomna abaixo descritas.

Durvailton Fagundss Santos
Presidente 4 V
CPF 028.003.805~43 /RG 13‹!292¡1~195SP/BA

.loan Carlos Costa Lopes
Vice-Presidente
CPF 981. 986,535-20 / RG 06421396-66 SSP/sz-\

Alcione Bispo dos Santos
Tesouraria
CPF 009 579. 565752 / RG 0923664 7-34 ssfl/an

Joselma Santos da Cruz
Secretária:
CPF 037.741.595~21/RG l173811!»09`5SP/BA

Valter Oliveira dos Santos
Diretor de Operações
CPF 929, 64 7. 535-04 / RG 0678766096 SSP/BA

Francisco Demontier da Silva
Diretor de Patrimônio:
CPF 398. 1 1 2. 535~15/ RG 0403309409 SSP/BA

George L opss Santos Rosa
Diretora do Comunicação Social:
CPF 988. 3 73. 97534 / RG 0796709549 SSP/BA

Capim Grosso, 11 de fevereiro de 2013.

~ zxzzõny ' "»< Í ""'‹` `\ r '
Durvallton Fagundes Santos

Presidente
Associação Comunitária a Cultural Contorno de Capim Grosso



'o ` > ‹z .fà .>âz~x›*:r::‹>z=m››=i .izr z \ ,_ x .ƒzv išotk I U

:‹» 1.1v"âõ111 oo 17,~ao/1999
mas UA cfeuza 'Ê

rflfimëztràâ DA CRUZ
PmfaouxnxàMARIA smmzs

:soma BA zâzzzoâzlêâõs
czwulâo ‹:z~z¬mcorz11Nià mà V

Dswszznêi 1.~ø;zz=z -oôs _ R-omêôs
if ,L.L r if 4, ,/5 .ff 'Ii /¿V :io fm .z. À ›
§Í*'1‹=., ‹.¬ - ~ , ~~â;wr›‹zzzc›«z - - «¬ 1.

\t`*

iqz

*mw'ads
Q

'Ê 7.? 11-'3 __ ) 4

, *K ‹
'o . “ '

J kl ‹._.

.fl ' âzzzzâww ”
5 ““.z.-m$°“*' ¿¶,zz‹zevz*‹' *Ê_ , za-, .,«eâ\§Í1'1“~ 3-»

4. /: z‹>*.""‹ ...- `

tr: rf. E55 oz>

c_›,Z.,

ägt (.`›‹,'_
z Z.

'xa Í-*ÍÃ 5.

Qi* .Â

3



› acvâmzaa. ;nvie.mv:› i i

f^z‹;V'›'.‹:“ `*f;*^'.»z¬.› ff; *z ap'_, o. ,

zw no
. “*

O V5;

' ' .zzz ‹* gana; vomnax»‹ I» `,
.êa"‹.z *Waz

À

V1 V Í,

~ ,.« z.«_ z rz. fz.› K V3,/zw

oeéziésâ ss oz/ozxzoos
Jim: câams cosn Lomax
Joss VLASEY LOPES
ELIZETE GOSTA novas
CAPIM GROSSO BA 15/oz/197?

can-nas CM-Jâcosmâ. BA
os?-1 oifzcxo L-aos F-158 R-ooaozxo

9131966935 2o _

=,\\iÍÍi.i '

vi 385311 onv ou flãdvo

ÊQLNYS S09 (ESIS VIZXDÊÍI

Ví*¿i'9 QEZ 60»

ffiã



;?'tÊ?»”~š*,=›

«
ff àõ* " .1'*`

zwfn,¬›«~›~'
z.,zw* ‹ ¡1,,¢~$:§iz 4,
,, W,›‹. fií*

ij ¬ "

¿,\§. ;
afiv ,oi

.~ šr

mw»

. . ;.» biz tfiwšlšz
xzmi

[ ê‹âs›«.«ao,«› êâ
4» L _ r W,M r~.m«~ '

, ,,, ›, z~;;.‹n~‹s,-

*Jo 'ff h

«

-SEDE Iz WM", Í"~1£\L .1 ãüyilšfz
i 375M

¿,».

oz. W. zw um z› :z ›«›z›r<>‹‹‹v ›‹z›‹,»zz«z‹z ‹ . ,
wi» ‹.«¿;z;z;‹~z Q» soâzzow z › ;\ of .
-mz .

52j'›z.ó¿"¿~`:
r “M 39 iíxñ
%‹~ .».¡¡,¡

¬¬›r›‹›z ›»¬«<›w¢zm
'.1z.>¡ V; aos

ão w.›.
hmm*



s

.z gh \>

É'*;»fëãff '
É” »-fíi;.'~ _

zw¬ff.-z~»«‹mw«,¬

JA

_,Ç

... riF:

'ÇV 5:.

;`;

.. . x `
fã ' ., d. ' ny '.×¢~ _;§:›J.'£1IL. W ` fz. V, z
'“".* gš 07.962.996-29 zz'‹z¢z'z‹zz: -'‹. (1 ' .

iii' .- ~ ,zzzz‹.¿¬z, W
; `1' =^"‹*”` ” “ É
Y _ ' í M «www vc; nfs» 1
5* - , _ _ .V . VA . `/ _ z 94 z›‹ A M .› ,›~_›z »~ zâ _
r ' ;z. .z›_-zzw:-Áé'-” ~ ,_ _ ' ^ < :rw ¢=-azzw zé o:-.›. tâzê
* ~ ' . «oz zf wz» zzzszz ,
›,, ‹ H ,sine z» úsâ .=â 174 vv ,ur Í

ã››×“'f^= bm swat 2.`_ , if j 9azs.m.âv;-aê É
_ V, V W ‹ › _ › , z›áz..¿»«z 'éu« M1, ‹zzzo..«,.. .;z. ›~ f;¿âmí<=;Sà;m;1›1. 1 ir f 3 z

Aa.
,IQ-Éwo.)zfi'



Í; Í

xvuuisrémo DAS c:oMuN|cAçoEs í
sEcRETAR|A DE sERv|ços DE comuN|cA‹;Ão ELETRÔNICA
DEPARTAMENTO DE OUTORGA DE SERVIÇOS 1 ,

ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS, BLOCO R, ED. ANEXO, ALA OESTE, 3° ANDAR
SÀLA 390 BRASILIA-DF CEP 70.944-900

Sra. PATRÍCÍA SRITO AVILA
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iu ANATEL
z , , . , I o›?<"áAb

CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITODE NEGATIVA DE DÊBITOS
DE RECEITAS ADMINISTRADAS PEl.`A ANATEL

5; Jr,_,«ivQ» _¿,,..

Nome: ASSOCIACAO COMUÚITARIA CONTORNO
CNPJ: 02.416.971I0001~42

Ressàlvêâdo 0 <:*f×*¡l<» de a AGENCIA NACIOHÀR 05 TELECOHUNECAÇÕES M Arzateë Wtâífëvéf E
cnwâzz às <fz^vân=z> quiz vor»êz.zm H wi-â›o\z‹az1«à.›â, zzmihwo ;>z›r¿z os rms aê za feno, quê, nâwiõmfz few os 4
rcg'5YlO$ *Jô Ášiëiáti, vG.'¡Tfx`.<>;¡~f›f: €› EXÉSTÉNCÍÂ (JR 1I¿*â>1I.0{$) (nm rf'‹.m"=‹.= rum 919 $<) b.lbí›é.'íI.<$5'~éQ eifnxl i
n,‹ÃIc›e'â. efou pnrcešanoâ. i

Esta âemaãs r›:f›:ve›se c^×ciuswamo»\!c è sãnmçãu ch: \.u=5i|»::‹m‹‹‹› no ¿nnz›1ludr.~s?ó õ;;‹Í›nâ.»ó,_i\¿¡o
‹'‹”|H$f laiihíio, mfir ¿'.[;¢2~:eq\;¡í\1é_ príwis sie -flrãmâiênciä Cir) ñ¿"0¡lr'¡§ ›f*SCr‹â;~s cm Dívidfl Aê vi) do U|»lõí›,
õóm flištfõdcš cala Pi'¢›r,z!l‹3<áx;r!o Gcrüi da Fis¿*:i=dz1 Nzxrmfusa

Lmzmlzâ àf, Lo-o?-1|(›;m\ .zw ‹J9;f)1;1/.flifl âhorõ e data de Brósíuâ).
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Secretaria de Serviço de Radiod ?› U1
Departamento da Outorga de Serviço de Radioditusãqšfl ¡'"¡¿

ifusâo .¬.

' norE|nonel\›tlu.rsE|.eaAt.oE amooo r 2

Número; 530U0.008124!2013 Locahdada l UFt CAVÍM GROSSDÍBÍÀ
M GROSSO `

Aviso. 4 Pubiicaçäo. 1810311999 Prazo 30 _ Cëanar 2fl5
Eflttdaüäi ASSOCMCÁD COMUNITARIA E CULTURAL CONTOHNO DE CAP!

Prwoooo:¶..AÉñüdaøeéu.mà: W .,.,o__-__.V_-.._._, - . - . . .. .kswciàçàü .

2 Quadro Diretiva da Associação ou Fundação
. . N. ....,_E,~,....,h.P¡=.,_

' Francisco Demontisr oa Silva › 398 !12.635~€5 a Diretor de Y
Rêtrimfânãøuu›wArL'roNrAouNoes ozsooaooõâa *"”"r›‹âz.i‹:âš¬zâ ‹›‹i‹¬21z<›12 ` ¬

' V . _9ÃfL'U¿01§SANTOS :
Jean Canos (Í‹›âttš`L1E>pëš' Í 931 935

Valter Ottveira dos Santosm 4 ›§29.(§¡ÍÍÉ'3¡3ÍÓÂ V 'Dirotor do 'À `
L QWYWÚQS _ .E 009.579.5B5~52 z Tesoureiro EAlcione Bispo dos Santos

Gsorgons Lopes Santos Rosa z 988 373 97541-1 t° Diretor Cultural. É
z az comunimçâú 3

' Q Social e Marketing 1

Júseimz santas zm cruz em r‹11,sas»21` ` I' ` t '
__________^_________¿____W› t _¬ H N. ..,-...,_.._...,_....
3, Conclusão Gemt(Pam‹:er Legal) V V
Pnocesso iusrräüioo com os sÉ`suNríš“6öÓüüÊiJTöšz"`“"

¬ Cargo Mandato W 4 "'"`-'fšR›?i›`|5zš

1:; ~~-@~
»z, I*

.t._.â.~.W»-_L.W.,Mr' 23012 ' ;
03/t W201 5

04/1212012
°3f1.ë‹29\.'§o4›12/2012
o3r12rzo1s
Õ31?t`2¡ëb¶`2

_. .g
0?.H2.f2.Q.1§_. ....._._.W....-W_....04112201 2
D3/12l2D15

04/12/2012
0311212015

1. Decíaraçáo de que a emissora aoresentq os mesmos parâmetros técnicos em conformidade; com z; última
autonzação do MiniC‹›m: t. 06
?. Certidão Negativa de débitos administrados pela ANATEL' fls. 07 e 54
3. CNPJ válido s aluaã: t. DE
4. Estatuto: PENDENTE
5, Ata da ataiçàol 14
ti. Retatorto Conselho Comunitzšrm ns. t9~29
7. Cópias dos RG e CPF dos Diretores. f. 1748 e 49432

CONSTATAÇÔES.
,

a. o processo enoontra~se parcialmente instruído

_o~cLusÀoz
.Eömaoa NT 318 solicitando u Estatuto

_".." «ânsia Joftzgtúuz ràcto NEVES _

r é 1-'ff _, .›./r.›o,;›Â_;zzz.. /.'..~o',z ..z;z‹ ,
Pedro Luis Barreto Vianna Rocha ""

./.ns

Ít

š
šr

z

I uma ›¬z^› ~ ›‹ ‹
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¡{‹Í‹‹. `*§`i,¬`,%*l Çz. Kaf xÍ›\ rf'Í».¿ 5'ff* T
*›=::~. A "' »¿¡“" Vs?

M1Nrs'r¢R1c› nas a"‹>MUN\CAçC››¿s '
Secremria de .'šer~‹¬¡çu$ dc (,`‹›n\nn¡caçã‹› l~Ílclr‹'mica L \_,››

«z4;,

(.n‹zr‹k~11a¢ão-(Lícrul de Radic›d¡(uf1íin L"ú|1mni1áu:x
Esplanada dm Mínis|óri‹›»^. Rlucu R< T* andar MIU4-QIJO ‹ Bmeêíiin UF

(6I)3.'EI L6281

‹Jficãu1Y` l44»_¡› ,-'ZOI4/(.Í&.¡R(L`/SCl€~M(I

Išraxí!ia, }Ç de "]7¿§,z,,¡/.`,}.3 de ZON.

z'\o(.'¡) Srnh‹›r(u)
DURVA¡L'l`0?\X FA('ilÊâ\'l)ES SA.\'T‹)S , '
lšcpresenhune l..egal da .f\SSOClz<\(,`ÃC› (ÍC)MUI\`l'l`z\RlA V (`UI..TL7RAl. (L'O?\'TORNO DE CAPIM
GROSSK)
Aveaudfz Aynun Senmu u“. 7ul. fšairru São Luíz.
~M.69S~U()l) Capim (_ír¡\âs<v'I11\

Asêumo. Nota 'fÊ‹~|¡ica de Exigência referente no Pr‹vc‹~sw n° 53000.(¡08I24/20¡3-22

Senhorfu) Rcprwménuaxxrc l.e¡_z;xl.

!. Tenda cm visla a análise realizada no pruccsw u" S30(líL008l24l2(|I3-22. na l‹›céxli«¡zuic
de Capim GrnssoiBA, no qual essa Fmidade fcquor rcxxovaçâo da ‹uu‹›rg,a para ‹:\â‹â‹:1›ç:¡o da Serviço de
Radi‹›‹lifus:`u~ (`‹›m\1nštán'x_ cncaminharnos cópia da Nula Têcniczn n° 118. que sczlicila aprfissefnuaçãcs dr:
docunzenrøs c›"mÀ csclarecinnevxtos ncccâ.‹›z'uiu.s rã inmuçäu pr‹:«;e.~;suc\I

2, Comunicamos 0 pm'¡.‹› de lí) (xrinm) dias. wumdus êâ punir da dam dc reccbilnemív deste
uficšn. de acordo com o AR Postal (Aviso de R‹>:ccbimem‹›› que 0 acnm¡›:mha` para que za cmífhwde
aprcseluc tudo s› quanto suIici!ad‹›. Tnmuscorrido esse prai» sem que Ixaja r‹spø.<ms mx cam xâ s‹:›z|.1oõ‹:›|s
nâú mandam a todo-1 as itens levantados, 0 plcilu de ouiøxgu zcnk šndvferidø.

3. O referida prazo poderá ser ¡›rorrogzd‹› por uma úniva um por iguai pelíoàlo. apenas na
Ocorrèncša de caso furtuiw ou dv: f‹›r‹;a maior, bem Dmno nos casos da ernergãnaša ou de caiamidade
pública. regularmente comgrov¿¿cI_g§_ desde que a requâ.-rente apresemzz uma §ç_lj§gz¿‹¿_¿j_gg_____1fg_|;z;¡;;_l uma
sentido. Qgut§;z_‹__ç§_g___¡y_g;§¿g___,gz\râx cumgrimento Qgs exigéxgjgg. Decufridø vssc pram. .1 dm.-umenmçãu
encaminhada será considemda iutcrlxpcsliwa. Rcssalialxxos ainda que não Selim aceitas piwrogzxçôcs de
prazo snlicimdaw por fax. ‹~ma¡I ou telefond

4. Aproveímnioà para informar que asia Secretaria p‹›‹!crà¬ a wu crxtérin, enviar
c‹›municad‹›s n1f‹‹:ša¡s via SMS e ‹k~cuxnemâ>s digitalizados vía internet às entidades šsxwressudzzâ duma
que ‹;‹›x1\p!u¡¡¡enlcru seu cadastro com tdcfune celular 1: m:‹ni1:1\ham n!\mliz:ld0 0 enderfzw ¢Ietvôuic‹› do
respectivo vvprmenlanlc legal. Ressallczfle que o lbnlecilmenlo dc tais dudu: implica vmuëncia dessa
cmidadc cm receber su; rcfcridm c‹>nmni¢açõc.~; oficiais c dcvc ser Fcšm por main da ol¡cio\ com ussimxlura
‹k›,suu n:¡›r:'âmx¡a|1|e Iwgal. Os comandos cncmniv|lxad«›s pur usscà meios refercuvsc lim sflmiente à
entidade defitinmária e min õerño con‹‹ider;\d0s para fm: legais cmno vantagem dó raio e ciência de
|mervssa‹h.\.

A|er1cíosam š/I
` `» .~.._~‹.. . "Í", / _...

\ I§íÍ( IN Ol IVlà`IRA MORARFÍRIC f ,. , , , ..
C‹›‹›rdâ1na‹¡ør-(jcrui dv R‹1‹li0‹i{'ƒusã‹1 (Í'om1m:'l1í1'f`u

.S`:‹bX‹i!m‹;
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hz1lNlSTlÍR|O DAS (`(¡MUNl(`Al_`‹Í)l:S 4
*šecreiriria de Serviços de Cmiiunicuçiio lilexrônicn j¿_

› (`u‹›rdc11nçä‹›-Licmldc* Radiodifiisño Cfomunitliriâõ

Nota 'I`e`cnica n“` 1 \ šš/2(l14/(`(.iR(`z'SClE-I\/KT
Assunln: Constulaçâo de peu‹lëm:ias relativas no requerimento de Rcnuvação dv Oulurgu
Refcnência: Pruçesso dz: rcnovaçãki n” 53UW.008l 24/201 ,`-~22

1'mce.w,»‹o dc (')u\r›rgu xi” ã36~¡(),()0l 1962! (198

SLÊEVIÁRIO l‹IXl€(Íl i`l`lV()

1. Tríilzrsfz de pedido da .~\SSOClAÇÃ() COMUNITÁRIA É CUIITURAL
(."0I\‹'T()RNO DE CAPIM GROSSO para renovação da oumrgu de prcsmção do Serviço de
Radiodifusão Cumunitfírizx. na localidade de Capim Grosso/BA.

2. Rcalifada análise jurídica destes autos. constmamm-se~ pendências que ncccssimm
scr szlnadzus. Assim. passcvse a suliuítar os ducmnm11us cxpliciiadus a seguir para dar zindaxncxiro
ao proc‹:.ss‹\ dc dclugziçãu, indo cuialhme us disp‹xsixiv‹›_~; da Nurmu M2011. apontados em cada
um dos itens Iislzâdus ahaí›;‹›: `

l. (Íópia atuali/.adzi c c‹›ns‹\lidnd:i do Estatuto Social da liiiticladc. com n duvido rugisim
no Cmíório de Rcgísim de Pcssuus Jurídicas (subitem 20.3. “d"):

3. Com 0 fim dc csclarirccr a limidadc, vale dizer que 91 solícilaçâo supra se deve ao
t`n\‹› de que 0 lístatmg que se ciicnntra nus znquívorâ deste Ministério aparentemente ziprescnm
discrepâxicizw em rclaçãn ao docummtu, encaminhado pela I-lmidade, que demnnsmi as
alterações emaxiiiáñas. Necessário n Eslatutu consolidado. pønâxnto.

-l. Ao fim. pur ser vxcmplur. wuic mngmlular a Énticladc pela excelência do relmório
do Cons‹:lh‹› Coniuniiáriâi. -

› c‹›1~õ‹:¡.UsÃo

5. Face ao e>‹p‹i.‹t‹\, 'a unidade «levará ser comunicmla para uprcscnuir roda a
documentação solicitzula ncíinu. nu uríginal ou um cópia ziiilunlicanlxi. bem cflmu us
esclarcciiiicnlns solicixadms. nn przim dc 30 (rrinm) dias, contados n punir da data dc reccbim‹:nt‹›
desm Nata Técnica. dc acordn cum n AR Pnsml (Aviso de Rec‹:bimcn1‹›) que acnmpanha n
oficin df: enicnnlinhamemo. ' '

6. [nfonxinmnsi ainda. que u |'eÍ‹.-ridu pmzu poderá âer promzgzidu uma única vez. pur
igual pcriudø. apenas na ocorrência de caso fortuito, força maior. emergência ou calâimidxidc
pública, regulamento cnmprovados. desde que se aprcsenlc uma âolicimçãu Ilxrmai nesta
âcrnidn. subscriw por qucm de direita, dcmm do prum inicialmente acâirdadu para cumprimento
das exigências. Qualquer duc\|mcn1:‹\¬:'m cncziminlmdzi após ‹› transcurso desse prazo
n‹›g.<'‹i‹~i‹~ _ ' '



corzsidemda intzrmpesxíva. R‹:ssaIxc‹se que não serão qoxihccidos pedidos de ¡›rorfogações via fax.
c»mail ou lclcñmci “

À conšidemçäo superiur.

«_-¬»-W; .N .
Brasilia. 10 de janeiro de 2014.

' *ACID Z;{E\'ES FRUTA SOUZA
TL›`cn1`r‹› dê' Nível Superior' z

Dr: acordo. Aprova a Now 'I écnica n* U8/2014/CGRC›"SCE-MC,

, uzzzâinzz. //‹1z›/‹@“×'× z» “ dz 2014.. ,,,»~~~~~ f / /«-« ›- / , Ç//*) I ,(Í àí/V ( «/14,
MORAISI*RI(I\VlI\ (ll.S()LIVHRA; .`

(`onrdøm1d‹›r~(›`era1 de Radiodíjiuão Coniunirúrin
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:seios f‹À‹;›1<:z Fusgio cøróumwânlfà
Esmzxwâaâ nos Mmimemos iâzcéco R
cw ?n,o4‹›.‹an-cê
BRASILIA - UF à

A As:s0«;'ia(;ã‹› Cofmmirzmn e Cullum! C.`ont‹›m‹› de (iapml Grossa emicíade manfenedom
da Rêâdi f` ` > ” -‹ 0 ,ornumtana Contorno Fm, Processo dfl n” 53,6~I0,QO1196/,98. íocahzaaa â Avenida Amon
Senna, M1. baum São Lrufz Cfapini Grosso Bahia em rc.\';›‹›s¡é¡ ac omrio 148/2014/CGRC/S85
MQ ancaminha a rrslevrrii/ifstédv certidão tie ínteim tem (ía eslntrølo mciâí da enlídade con:~2‹>i‹`dacI‹>
e n2*gâsz'rad‹;› em cartório

\

Respcirosanzentè. '

.Çamz/;\
‹ Durvaiiton Fagundes amos

- Prësøde/na '
Associação Cõrmrnzzéméâ 0 Cuƒxurâl C‹›n1a.f1¡o de Capim Groséân '

- (74) 3ë.&7~¬'‹`£ší›áí
' (74) 919842522 `

Fm í&fl‹ëxz!› :te/Tiziöo da fnämm Iefor do ‹=>s!z›¡lu¡z› .~';‹,=:::‹¡i
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¿z¿ir¡¿¬i¿¿»¡.,.¿¡.A¿.... Eu, tvlarlenel Pacheco Cunha Santos,
, Oficial Desigriada dp¿,Cartorio de

5' ' Registro de lmÓvç¿rs` ' igotecag
§ .¬. Titulos e Documentos _sl?essoas

JW l' luridicas desta Ccilzriarc de,¿Caplm
“_ _ V Grosso. Estado Feôgra Q§>"Bah¡a.

na forma da Lei, etc. “ »-
¿ (,<.'i'.z,.,7,fl

ciânririco ze* <:
A pedido verbal da pessoa interessada, que revendo ësëfivrosaidslíenles em meu

poder e Canário. em um deles. o de n° A~4. as fls. 151va 158% ob n° qeärdern 424, em
14x04/'ZGO5 e Al/›O1 em 30/05/2008, se encontra no registro io dãcumeiiñ que adiante se
vè¿ Registro de 01 (um) Estatuto. com o seguinte teor: Estatuto da Associação
Comunitária e Cultura/ Contorno de Capim Grosso ~ ASCOMCCG RÁDIO
COMLINIÍARIA CONTORNO FM - 104,9 Mhz. Capítulo l da Denominação. Sede.
Duração. Area do Atuação e Fins Art. 1° - AAssociaÇäo Comunitária e Cultural Contorno
de Capim Grosso, também identificada pela sigla ASCOMCCG fundada em O2 (dois) de
fevereiro de 1998. com sede e foro na cidade de Capim Grosso, no Municipio do Capim
Grosso. Estado da Bahia. na Praça Oliveira, 340 - CEP 44!-BQSÃJOQ, com prazo de
c;-.zraçäo indeterminado e área de atuação limitada ao Município de Capim Grosso. é uma
associação civil. sem fins econômicos, com Estatuto original registrado no Cartório de
Registro Cwsl das Pessoas Jurídicasda Comarca de Capim Grosso. no Livro B-14 às fls

sob ci nf* de ordem 2. em 03/O3/1998. e com alteração averbada sob o n” de ordem Av‹
Gt. â margem do registro 2. no Livro B-1. às fls. 2. no mesmo Cartório. em 21/1211998.
irâscrta no CNPJ do MF sob o n° 02.416.971lOO0t~42_ que se regard por osto Estatuto.
pela Lei n° 10.406 de 10/01/2002 (Novo Código Civil lflrasileiroi e. subsidiariamente. pela
legislação especifica que lne for aplicável. Parágrafo Unico -› A entidade è concessionária

exoâoraçao dos serviços da Radiodifusão Comunitária Contorno FM - 104.9 MHZ. e
usará. para este fim, o nome de fantasia de “Contorno FM”. Art 2° - A entidade tem por
ccjetivo I. dar oportunidade à difusão de ideias. elementos de cultura. tradições e hábitos
sociais da comunidade e execução de Serviço de Radiodifusão Corridnztaria: ll oferecer
niocanismos à šofmaçäo e integração da comunidade. estimulando o lazer. a cultura e o
convivio social; Ill. prestar serviços de utilidade pública. integranddse aos serviços de
doloso civil, sempre que necessário, lv contribuir para o aperfeiçoamento profissional nas
oil:-as de atuação dos iornalistas e radialistas. de conformidade com a legisãaçäo
profissional vigente, V. permitir a capacitação dos cidadãos no exercício do direito de
oxisiossào da forma mais acessivel possível: Vl. observar. em sua atuação. os principios
cslabelocidos no art. 4°. da Lei nf' 9.612. de 19/02/1998; Vil. divulgar as campanhas e
lili:-zs da comunidade; Vlli. promover cursos de capacitação profissional na área de
radiodifusão observada a legislação especifica vigente. iX prestar assessoramento na
arca de comunicação radiofonica a entidades sindicais. comunitárias. religiosas, culturais
c outros sem iins lucrativos, X. organizar um arquivo com registros sonoros. fonogràfioos
ou audiovisuais de fotos se depoimentos produzidos ou colhidos na comunidade ou de
interesse geral. pondo-o à' disposição do público; Xl. promover, continuamente. o debate
objetâvarzdo o avanço dos projetos comunitários. Art. 3° - No desenvolvimento de suas
ézi1i=zii:léâclos. a entidade não fará discriminação de coro sexo. idade. credo religioso, classe
social concepção politico-partidária ou filosófica. nacionalidade ou de qualquer outra
eõpecêe Capitulo ll Dos Associados Art. 4” ›A entidade è constituída por número' ilimitado

associados. admitidos na forma deste Estatuto Parágrafo Unico ~ Poderii ter ingresso
no quadro de associados da entidade toda e qualquer pessoa física. com maioridade civil.
ou oessoa iuridica que seja moradora ou tenha sede na área da comunidade de Contorno
c que. apresentada por qualquer dos associados e dotada de coinprovada idoneidade

×.B
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Art 5° ‹ Os associados não respondem, solidária nem subsidiariamente, pelas obrigeçoes
ou compromissos decorrentes das operações sociais. Art. 6° ›‹ Os atos praticados pelos
associados com violação das normas estatutárias ou legais acarretam responsabildade
pessoal e ilimitada aos seus autores e àqueles que expressamente os ratificarem. Art. 7° z
Não na entre os associados direitos e obrigações recíprocos. Art. 8° - Todos os
associados tem iguais direitos, respeitada a categoria a que pertencem. Art. 9” - O quadro
do associados da entidade compreende as seguintes categorias. l. associados
tmdadores, il associados contribuintes seniores; ill. associados contribuintes juniores, iv
associados benfeitores; V. associados honorários. Art. 10 - São associados fundadores
os que assinaram a ata de fundação da entidade. Art. 11 - São associados contribtiintes
seniores os que se comprometeram a prestar contribuição pecuniária periódica para ri
irizinuter'içäo e desenvolvimento das atividades da entidade e contem com 12 (doze) ou
riiais meses de admitidos , Art. 12 - São associados contribuintes juniores os que se
cdriproineterain a prestar contribuição pecuniária periódica para a manutenção o
rloâeiwolviniento das atividades da entidade e contem com menos de 12 (doze) mesas de
admitidos. Art 13 - São associados benteitores as pessoas que houverem doado a
entidade bens ou quantias de valor expressivo ou que lhe tenham prestado relevantes
serviços, a criterio da Diretoria Art 14 - São associados honorários as pessoas que se
lerirêain distinguido por inestimávels serviços prestados à comunidade, nas áreas da
assistencia social. educação, cultura e saúde, julgadas pela Diretoria merecedores dessa
distinção Art 15 - São direitos dos associados fundadores e contribuintes seniores: i
uerticipar das Assembleias Gerais, podendo votar ou serem votados para os cargos da
eidrninistraçâio. segundo as normas deste Estatuto, nâo podendo, entretanto, exercer, ao
mesmo tempo. maës de uma tunção. II convocar, em conjunto com outros associados que
rienaçam 1/5 (um quinto) do quadro social, em pleno gozo dos seus direitos, a
fisseinbleia Geral indicando a ordem do dia. Art. 16 - São direitos dos associados
coritzfibuintes iuniores: l. Participar da Assembléias Gerais, podendo participar da

scussâo das materias da ordem do dia e expressar, livremente. suas opiniões, li
convocar ein conjunto com outros associados que perfaçam 1/5 (um quinto) do quadro
socêaâ em pleno gozo dos seus direitos, a Assembleia Geral, indiwndo a ordem do dia.
Parágrafo Unico - Antes de completados 06 (seis) meses de ingresso no quadro sociat,
cs associadas contribuintes Juniores não 'terão direito a voto. Art. 1? -- São direitos
comuns a todas as categorias de associados: I. participar das atividades da entidade-_ lt
propor Assembléia Geral medidas de interesse da entidade; Ill fazer denúncias
Liiidainentadas de interesse de toda a comunidade. An. 18 ~ São deveres dos associados
í..ziiuauoies e contribuintes seniores: l. exercer, gratuitamente, os cargos para que sejam
eteitos' Il observar e acatar as normas, do Código Civil Brasileiro e da legislação
especifica aplicável as atividades da entidade; ill. pagar em dia as mensalidades
associativas e outras contribuições lixadasyem Assembleia' Geral. Art 19 - São deveres
dos associados contribuintes juniores: l. Observar e acatar as normas do Codigo Civil
t.tras.leii'o e da äegislaçào especifica aplicável as atividades da entidade; ll pagar em dia
as mensalidades associativas e outras contribuições fixadas em Assembléia Geral. Art. 20

São deveres comuns a todas as categorias de associados: l. cumprir as disposições do
presente Estatuto e as deliberações dos Órgãos administrativos; ll. zelar pela consecução
dos fins de entidade; lll. zelar pelo patrimônio e serviços da entidade e da Radio
Coinunitárêa cuidando de sua correta utilização e aplicação; IV. manter conduta
rioriipatível com os objetivos da entidade. Art. 21 ~ Os associados não adquirem. seja a
que titulo for, direito algum sobre os bens da entidade, nada podendo reclamar como
indenfzaçao ou compensação pelos serviços a esta, eventualmente, prestados, querido

se retiraram. por decisão propria. ou em caso de exclusão, reconhecendo inexistir
×;z'nculo empregatício ou obrigacional entre elas e a entidade. Art. 22 A exclusão do
aêéiocéado sera aplicada nos seguintes casos: I. por inobservância ou violação de
quaisquer disposições do presente Estatuto e' de deliberações da Assembleia Geral e da
liširotoria ll. atraso de O2 (dois) meses no pagamento das contribuições devidas a

rt
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enzidade, lll peša prática de ato ilicito que obrigue a associação ou gupmda alçíyurii iiioou,
venha a atetala. Art. 23 » A exclusão do associado será aprovadaášela šëmbléia Geral.
fazendose constar da ata da reunião as circunstâncias deterininarzte atögä 1° - Uma
copia do extrato da ata da reunião que aprovou a exclusão ssrš cn _ e ao associado
excluído. pessoalmente ou por via postal. através de recibo 2 3 As-zassociados
poderão. a qualquer tempo se retirar da entidade. mediante pedidfi/'esc.i âäncariiirihado
ao Presidente Capitulo lll Dos Recursos Financeiros e Patrimoniais Art 25 - O
patrimonio da entidade é constituído pela totalidade dos bens móveis e imoveis adquiridos
ou Que so vontiam a adquirir, Art. 26 - A entidade poderá mediante prévio exame e
aprovação da sua Diretoria Executiva. aceitar auxílios, contribuições ou doações de
terceiros, bem como firmar convênios. com empresas e instituições. publicas ou privadas.
iiacicnais ou estrangeiras. desde que não impliquem em subordinação ai compromissos e
interesses contrários aos seus objetivos e finalidades ou que miripiometani sua
izzêtapenctëricia. Art. 27 - As fontes de recursos para a manutenção da entidade safar:
constituídas por: i. rendas ou rendimentos de sous bens e serviços; Il contribuições
voluntárias. bens e direitos doados por seus associados ou por quaisquer pessoas
naturais ou gurídicas, nacionais ou estrangeiras; Ill. auxílios e subvenções do poder
publico; IV. verbas de convênios celebrados com organismos, fundações ouassociaçõos
publicas ou privadas. nacionais ou estrangeiras. Art. 28 - Os bens imoveis da entidade
não poderão ser onorados. prrririutados ou alienados sem previa autorização da
Asâeiiibléza Geral. convocada especialmente para esse fim. Capitulo lV Da Estrutura
Orgariizaciorial Art 29 - São Órgãos da administração da entidade. i. Assembléia Geral
il Conselho Comunitário, lll. Diretoria Executiva; lV. Conselho Fiscal Seção i Da
Assembleia Geral Art. 30 - A Assembléia Geral é o órgão maximo de deliberação oa
entidade dels participando todos os associados 'fundadores e contribuintes seniores. em
pleno gozo de seus direitos. Parágrafo unico - É facultativa a participação das dorriais
categcrzas de associados, sem direito de voto. Art. 31 - AAssernbléia Geral i'eunir»se¬¿ä
crd.nràrian“iente.`denlro dos quatro primeiros meses seguintes ao término de cada
czâercicio social e, extraordinariamente, quando exigirem os interesses sociais. convocada
na Fczma deste Estatuto Parágrafo Único - A critério da Diretoria Executiva, havaridi:
imoâivos que o justifiquem. poderá a Assembléia Geral Ordinária ser coiivocacla para
período posterior ao lixado neste artigo, Art. 32 -AAssambléia Geral será convocada pelo
Presidente da entidade. por meio da cartas aos associados, as quais mcncionaräo a
ordem do dia. 0 local, dia e hora da reunião, B serão entregues com antecedência minima

sais dias, mediante recibo ou protocolo § 1” ~AAssembléia Geral podera, também.
ser convocada por meio de Editais afixados na sede e estudios da entidade, combinados
com divulgação de. pelo menos, (04) quatro chamadas diárias durante a programação da
rzidio c/ou por uma publicação em jornal ou revista de circulação lccai ou por pantletagem
ziupla nas comunidades envolvidas ou, igualmente, pela fixaçâo de cartazes
cviêvocatorios nas principais casas comerciais da comunidade, contendo a data o local
de sua realização, o horario e a pauta da reuniao, § 2° - Poderão. ainda, convocar a
Assembleia Geral, com expressa indicação da ordem do dia: l. O Conselho Fiscal. sempre
que ocorrerem motivos graves e urgentes que o recomendam: tl. Um quinto dos
associados fundadores e contribuintes, em pleno gozo de seus direitos, em faca de
fwfitivcs rcicvantes. § 3° - A Assembléia Geral sera presidida pelo Presidente
sccrctairiada pelo Diretor Secretário. Art. 33 ~ A Assembleia Geral convocada para
-:iai parar sobre eleição de dirigentes. relatorio da Diretoria Executiva, balanço patrimoriial
c demais demonstrativos financeiros do exercício social. ou para examinar a
rosponsabzlidade dos dirigentes não poderá ser presidida nem secretariada por nenhurii
dos membros da Diretoria Executiva. cabendo ao plenário escolher, dentro os associados
fundadores presentes, o presidente e o secretário “ad-hoc". Art. 34 - A Assembleia Geral
sara instalada, em primeira convocação. com, no mínimo a metade mais um dos
ossec ados e. em segunda convocação, realizada meia hora apos a primeira. com
rtualqiiar niimero § 1” ~ A ordem do dia da Assembléia Geral poderá ser invertida. no
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inicio dos trabalhos, mediante aprovação da respectiva proposta pelo plonario. § 2° × Na
Assempleia Geral. cada associado fundador e contribuinte sénior dispõe de um voto. § 3°
- Vefifioariddse empate na votação. caberá ao .associado que estiver presidindo a sessao
ri voto def desempate. Art. 35 - Não terá direito a voto o associado cuja responsabilidade
deva ser examinada pela Assembléia Geral. Art. 36 - Ao associado e permitido lazer‹se
representar na Assembleia Geral por outro associado. mediante procuração. § 1° » Cada
associado podera representar apenas um associado. § 2° - Os membros da Diretoria
l-.>teci.itiva e do Conselho Fiscal nâo poderão ser procuradores de associados na
Àsseiiinloia Geral § 3° - A Assembléia Geral. que será ordinaria ou extraordinária.
Lselibeiaiiä por maioria simples dos presentes. Art 37 - Compete prii/ativamente e
Assempleia Geral Ordinária: I. deliberar sobre o relatorio da Diretoria Executiva. o palanço
patrimonial e as contas de resultado da entidade, referentes ao exercicio anterior, com
caso no parecer do Conselho Fiscal, ll. aprovar o orçamento para o exercicio
sut';se<;ílerite, lll eleger os membros da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal; lV dar
passe aos associados eleitos para a Diretoria Executiva e Conseiho Fiscal § 1° - As
âüelltioraçöos de qua tratam os incisos I, ll e IV deste artigo serão tomadas por maoria
s-.riipies de votos e as de que cuida o inciso Ill, dependeráo de maioria absoluta de votos
§ 2” A aprovação. sem reserva. do balanço e das contas exoriera de responsabilidade
os membros da Diretoria Executiva e do Conselho* Fiscal. salvo erro dolo, fraude ou
sâêriutaçâo. Art. 38 - Compete. exclusivamente, à Assembleia Geral Extraordinária l
preencher os cargos vagos na Diretoria Executiva e no Conselho Fiscal. ll atterar o-
lisiatuto Social. Él' deliberar sobre a dissolução da entidade; IV. nomear e destituir -d
Liouâ:'ame~ V. destituir. si qualquer tempo. os membros da Diretoria Executiva e do
tionseilio Fiscal. Vl. Delitierar sobre proposta de exclusão de associados apresentada
irma iãiiotoria Executiva; Vll. Doliperar sobre proposta de aplicação das penas de
advertèiicia ou suspensão a associados, apresentada por qualquer membro da Diretoria
Fâxeciitiva ou do Conselho Fiscal; Vlll. aprovar, no prazo de 90 (noventa) dias o
ltegirirerito interno da entidade. § 1° - As deliberações relativas aos incisos l. lv o Vl
oeste artigo serão tomadas por maioria simples de votos. § 2° - As deliberações de que
tr:-atari: os incisos ll. lll, V. Vll e Vlil deste artigo serão tomadas pelo voto concorde de
dois terços) dos associados presentes a Assembléia Geral, não podendo esta deliberar,

pri.-nezra convocação. sem a maioria absoluta dos associados em pleno gozo dos seus
1: itàêlofz uu cont menos de 1/3 (um terço) nas convocações seguintes Art 39 - As atas
càrà Àsserribieias Gerais serão aprovadas ao término de cada reunião e assinadas petos
r.câi^iponentes da mesa diretora dos trabalhos e por, no minimo, trèsassociedos Art 40 -
(Bs associados participantes des Assembléias Gerais assinarao o respectivo Livro do
Presença indicando ao lado da assinatura. a categoria a que pertencem. Seção ll Do
Conselho Comunitario Art. 41 - O Conselho Comunitario sera constituido de no minifno 5
:[‹.:iêir;o`; pessoas representantes de entidades da comunidade local, tais como associações
ci'-Q classe. benoriiaritas. religiosas ou de moradores, desde que legalmente instituídas
com o objetivo de acompanhar a programação da emissora, com vista ao atendimento do
ârtoresse amiuslvo da comunidade e dos principios estabelecidos rip art. 4° da Lei ri”
9 612. de 19/02/1998 Seção lll - Da Diretoria Executiva Art. 42 - A Diretoria Executiva
ao entidade será composta de 07 (sete) membros. sendo um Presidente, um Vice-
Fias:dai*.le um Diretor Tesoureiro. um Diretor Secretario. um Diretor de Patrimonio. um
tëirotcir de Operações e um Diretor Cultural e de Comunicação Social, eleitos pela
ítsserriploia Geral. dentre associados fundadores e contribuintes. em pleno gozo dos seus

iâwfitos brasileiros natos ou riaturalizados há mais de 10 anos. com mandato de très
ziêos. terminando sempre em 31 de dezembro, podendo ser reeleitos. § 1° - Os dirigentes
iteveivão manter residencia na àrea da comunidade atendida. § 2° - Os membros eleitos
do Diretoria Executiva tomarão posse imediatamente após a eleição, perante a Mesa
Diretora da Assembleia Geral. Art. 43 - O Presidente será substituído. em suas faltas ou
iiripeâiimiznios eventuais. pelo Vice~Presidente e, no impedimento deste. por outro Diretor.
riâzsewada a ordem indicada no artigo anterior. Parágrafo Único ~ Nas taltas ou

r.:



iiiipedviontos dos demais Diretores, serão estes substituídos pggqgualquer dos outros
Qirctoros, com a cumulaçào de suas funções. segundo delibegácãi udfignsuel do proprio
colegiado Art 44 « Vencido o prazo do respectivo mandalrgios ir torëã permanecerão
nos seus cargos até a eleição e posse dos novos dirigë§ioar§;§¿f ~ A Diretoria
Executiva reunir-se›á, ordinariamente. uma vez a cada birnëytre e, W ordinariamente
sempre que necessário, por convocação do Presidente. Ádtfaãlõ ‹ , pete à Diretoria
Executiva; l. elaborar e submeter à Assembleia Geral o Regimento ln rno da entidade. li
cumprir e fazer cumprir o Estatuto Social e o Regimento interno; Ill. executar as
deliberações da Assembléia Geral. IV acatar e fazer cumprir as recomendações do
<;onselno Comunitário pertinentes à programação da emissora: V. representar a entidade.

ercorttros, seminários ou quaisquer outros eventos de radiodifusão; Vl. elaborar ia
si..:››neter ao Conselho de Fundadores. até 31 de outubro de cada ano o orçamento das
despesas e receitas da entidade para o exercicio subseqüente; VII. encaminhar a
íissembleia Geral proposta e justificativa para a realização de despesas extraordinárias;
viii submeter ao Conselho Fiscal os balancetes, balanços, relatórios financeiros e as
ixestâçöos do contas da entidade; IX, apresentar, anualmente, a Assembléia Gentil
fz-iëzzimiii das atividades da entidade. juntamente com o balanço patrinioriial e as contas de
rcâsultêiiiiv, forr. o respectivo parecer do Conselho Fiscal X. encaiiiiritiar para exame
fisseinbleia Gera; as propostas de compra e venda. permuta, doação, comodato, loca-çèic
ou giavaine de bens imoveis integrantes do patrimonio social, Xl nomear os
represeritaiiies das entidades e instituições locais que integrarâo o Conselho Comunitário
ccnslztuído de 05 (cinco) membros. em conformidade com c disposto no art. 8°, da Lei nz”
9 612 de 19 de fevereiro de 1998. que terá o objetivo de acompanhar o programação da
rzfnissora. com vista ao atendimento do interesse exclusivo da comunidade e dos
principios estabelecidos no art 4° da citada Lei; Xll encaminhar, previariierite,
apreciação cio Conselho Comunitário a programação da emissora; Xlíl. constituir
piocuizicloros “adjzizíioia” e *ad negotia“ com poderes que forem necessarios para agir em
rzcme da entidade no atendimento aos fins especificamente indicados; XIV submeter á
apreciação da Assembléia Geral propostas de tomada de empréstimos e realização de
ctuõisriuer outras operações financeiras; XV celebrar convênios. contratos ie ai-vistes. em
ccnsonáricia com os objetivos da entidade XVI. abrir e movimentar contas bancárias
assinar baianços, documentos e papéis contábeis; XVll. promover a captação externa dos
recuisos financeiros destinados a execução dos objetivos sociais; XV‹l|. aceitar doações e
subvenções desde que as mesmas não comprometam a autonomia e independência da
cnzidadez XlX. manter sob sua guarda todos os livros obrigatórios e lacultativos da
cnzidade. assim como documentos e correspondências de seu interesse, XX. submeter ai
apreciação da Assembléia Geral propostas da eventuais alterações no Estatuto ou no
t": giniento Interno; XXI. praticar, enfim. todos os atos de gestão relativos ao fim e obieto
da entidade. Seção IV - Das Atribuições Específicas dos Diretores /-\rt. 47 São
ezztouicoes especificas do Presidente: I representar a entidade, ativa ea passivamente, err
.tdi-zo ou tora nele perante Órgãos e entes publicos ou particulares; li. coordenar c
controlar a administração geral da entidade. com vistas ao cumprimento e execução das
direlriées, politicas e estrategias estabelecidas pela Assembléia Geral; Ill. formular
diretrizes básicas da programação plurianual e anual de atividades, fixando as suas
prioridades. I\/. abrir, movimentar e encerrar contas bancárias, em coniunto com o Diretor
Tasourezroz V admitir, designar. promover, licenciar, dispensar e demitir empregados. bem
wiiiio ep!i‹,:ar penalidades e praticar outros atos administrativos relacionados com 0

do colaboradores da associação. observadas as disposições estatutárias e ouvido
iiieviainente, o Diretor Secretário; Vl. emitir Resoluções coriloriclo pi'oceclinire‹itc›s
âic'ir-inisirativos; Vll. autorizar despesas podendo delegar esta cornpetèricia ao Diretor
tesoureiro ou a procuradoresj com prévia definição de alçadas; Vlll. convocar e presidir as
Assembleias Gerais e as reuniões da Diretoria Executiva. Art. 48 ~ São atribuições
especificas do Vice‹Presiderite: l. auxiliar 0 Presidente no exercicio das suas funções e
substitui-io nas suas ausências e impedimentos; Il. exercer quaisquer outras funções quo
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the saiam atribuídas pelo Presidente. Art. 49 - São atribuições especificas do Diretor
`l`éêsouraiio l planeiar. coordenar e controlar as atividades da área de contabilidade rg
ézdrninistraçao financaira da entidade; ll. manter permanenternante atualizada a
â=,'s:i'ittiração contábil. lll. abrir. movimentar e encerrar contas bancárias, em coriiunto com
o Presidente e realizar aplicações financeiras; lV. apresentar ao Conselho Fiscal, quando
solicitado toda documentação contábil e fiscal, bem como as demonstrações contábeis
para a sua aprociaçâo; V. receber valores e pagar as contas e despesas autorizadas pelo
Prosidentei Vi reaiizar as compras de interesse da entidade e administrar o almoxarifado.
Vil apresentar relatórios e demonstrativos financeiros que lhe forem solicitados pelo
ifresideiite. Vlil conservar sob a sua guarda e responsabilidade, em arquêvos seguros e
origaitizados, toda a documentação contábil e fiscal, bem como os livros contábeis da
iâziioade Art 50 - São atribuições especificas do Diretor Secretário: l cuidar do
expediente ordinário, da correspondência epistolar, dos avisos e das circulares e
secratariar as Assembléias Gerais e as Reuniões da Diretoria Executiva. Iavrando as
rzzzspeciivas atas, ll. planejar. coordenar e controlar as atividades da área administrativa da
êzntzdade lll apresentar ao Conselho Fiscal, quando solicitado, toda a documentação
zioiriinistiativa. para a sua apreciação, lV. conservar sob o sua guarda o responsabilidade
aii arquivos seguros e organizados toda a documentação administrativa. bem como os
šivios administrativos da entidade Art 51 - São atribuições especificas do Diretor de
itéitriiiioiiio l administrar o património mobiliário e imobiliário da entidade, zelando- por
sua conservação' ll. manter permanentemente atualizado. em livro proprio. o iriventário
dos bens integrantes do patrimônio da entidade, incluindo equipamentos, livros, discos
tiras, iilâiies a publicações em geral: lll. controlar o estoque de materiais do alnioxziritaco,
oz: modo za suprir as necessidades normais da entidade: l\/. implementar e organizar o
ézfâiuivo nâsiorico da entidade, Art. 52 - São atribuições especificas do Diretor de
iigroraçöiàs l participar ativamente das reuniões e deliberações da Diretoria Executiva, II
fiiiplériientar a supervisionar a programação da Rádio Comunitária, respondendo pela
quêilidade operacional das transmissões em conformidade com a legislação pertinente
Ar: 53 - São atribuições especificas do Diretor Cultural e de Comunicação Social
iàoâsracionalizor o supervisionar as atividades desenvolvidas junto ao publico em geral:
proiriover por todos os meios possiveis, de forma organizada, sistemática e eficiente a
divulgação do nome; objetivos e realizações da entidade; Ill. coordenar e supervisionar a
rfaboração de materiais de divulgação da entidade. bem como dos clccurnentos de leitura
rioiigzaloria. tais como o Estatuto. Regimento lntemo e outros; IV promover atividades
âuëturais o de lazer V coordenar cursos de atualização cultural. Art. 54 - São atribuições
<,z:rzi-uns aos Diretores: '|_ executar as deliberações da Assembléia Geral e da Diretorio
Líxecutiva: ll. planejar, organizar, dirigir e controlar as atividades programas, projetos nas
respectivas áreas de atuação; Ill avaliar e decidir a respeito da admissão, promoção.
cfosâgnaçãol licenciamento, transferência, dispensa e demissão de colaboradores bom
rzoiiio a aoiicaçän de penalidades e demais atos administrativos. no ambito de suas
izzâiwctivêis competências. Seção V Do Conselho Fiscal Art. 55 - O Conselho Fiscal da
êzrztêdade e composto de très membros efetivos e até três suplentes, eleitos pela
Asse-inbleia Gerali dentre os associados, dom mandato da très anos. coincidente com o
tia õretoria Executiva. terminando sempre em 31 de dezembro Parágrato Unico ~ E
-rodada a reeleição do Conselho Fiscal. admitindo-se, contudo, a renovação, por mais um
periodo. do mandato de um dos seus membros efetivos. Art. 56 - Os membros do
Conselho Fâscal exorcerão seu mandato até a eleição e posse dos novos membros
rzleitos Art 67 - Os membros do Conselho Fiscal se reunirão, ordinariamente, na primeira
czuiirizena de cada trimestre oii, extraordinariamente, sempre que convocados pelo seu`
Pziasiderile ou pela Diretoria Executiva. Art. 58 - Em sua primeira reunião. os membros do
(_1<,:tràelno Fiscal esoolhorão. entre si. o Presidente e o Secretário. Art. 59 - O Conselho
iiscaf exercerá assídua fiscalizaçäo sobre os negócios e atividades da entidade,
competindo--lhe, especialmente' l examinar livros, documentos e correspondências, bem
‹~;r›i~zio fazer inquéritos; ll. dar conhecimento a Assembléia Geral de eventuais
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negocios e operações sociais. tomando por base o inventário. o z › contas do
exezrcicio. lv exarar parecer. quando solicitado ou quando iulgue oiíonu ,i - écessario.
destinado a Assembléia Geral. sobre materia econômica financeira. don ›=i .âatrimonial
administrativa ou iuridica; V. analisar os balancetes mensais e verificar a exatidão do
saido de caixa; Vi, convocar. extraordinariamente a Assembleia Geral. se ocorrerem
motivos graves e urgentes que o recomendam; Vll. denunciar erros, irregularidades,
fraudes ou crimes verificados, sugerindo as medidas a serem tomadas. Capítulo V Do
[~.Ixeroi'cáo Social e do Balanço Patrimonial Art 60 - O exercício social corresponderá ao
ano civil encerrando-se em 31 de dezembro. Art. 61 - Até 31 de março do exercicio
satiâequenie deverão estar elaborados e postos a disposição do Conselho Fiscal e dos
associados da entâclade o relatório da Diretoria Execulivasobre os principais “atos
odministratâifcs ocorridos no periodo anterior, o balanço patrimonial e as demonstrações
rias contas de resultados do exercício findo. Parágrafo Unico - As sobras apuradas em
balanço terão a destinação que a Assembléia Geral deliberar, vedada sua distribuiçao, â
qualquer titulo. entre associados e membros da .Diretoria Executiva, do Conselho Fiscal
ou do Conselho Comunitario, Art, 62 ~ A Diretoria Executiva da entidade deverá convoca'
ate 36 de abrit de cada ano. a Assoinbléia Geral Ordinária para exame e aprovação do
to alorio do suas atividades no exercicio anterior bem como do seu plano de atividades ú
uiçaiizorito r,-ara o exercício em curso. alem do balanço patrimonial e das doinonstraçëes
:iss t;ui¬zias de resultado do exercicio findo. com pareoer do Conselho Fiscal. Art 63 ~ A
eiit dade manterá a escrituração de suas receitas, despesas, ingressos, desembolsos e
mutações patrimoniais. devidamente atualizada, em livros revestidos de todas as
formalidades legais. que assegurem a sua exatidão Art. 64 - A escrituração contabii
-:ni cade podera ser executada por sistema informatizado, Capitulo Vl Da Não
l›‹Ieinu'ieiaç,ršo dos Cargos Estatutarios e da Não Distribuição de Parcelas do Património
Art - Os cargos da Diretoria Executiva, do Conselho Fiscal e do Conselho Coinuriilário
ssérãio exercidas gratuitamente. não percebendo seus integrantes. assim como os demais
associados e benfeitores. ren1uneraçâo_ nem usufruindo de vantagens ou beneficios a
oualquer titulo. Parágrafo Unico ~ O património da entidade e as receitas dele
provenientes deslinam‹se\ exclusivamente, a cobrir despesas e custos inerentes à
consecução dos seus fins institucionais sendo aplicados integralmente no pais, vedada a
distribuição de quaisquer parcelas do patrimônio ou de eventuais rendas a titulo de ãucro,
ru partic§p:ii;ã.o no seu rest.-ftado entre seus associados benfeitores eíou quaisquer
zfirograiwzcs dos orgãos da administração. Capitulo Vll - Da Dissolução e Liquidação Art
-- A eritêriade sora dissolvida por deliberação da Assembleia Geral Extraordinário.
tzztietwialiiierxte convocada para esse fim, mediante: l proposta de. pelo menos. dois
iz:›ri;os dos associados fundadores a contribuintes seniores; ll, proposta iundarnentada da
Diretoria Executiva. Ari. 67 -AAssembleia Geral que determinar a dissolução da entidade
i:::esci'everái a lorma de sua liquidação e elegera, dentre os associados fundadores o
miitribiizntes seniores, em pleno gozo de seus direitos o Liguldante e o Conselho Fiscal
Á.-.io deverão funcionar durante a Liquidação Parágrafo Unico - A Assembleia Cerai
poderá. tiui'~;lqi.i=;=r tempo, destituir o Liquidante e o Conselho Fiscal Art 68 - Na
Liquiclitiçäo serão observadas as seguintes prescrições. I - usar, em todos os atos e
operações. apos a denominação da entidade, a expressão “em Liqu›'da‹;ão", ll - aplicar
toda zi sua receita na liquidação das obrigações; lil - não assumir novas obrigações e
c=3rnprornissos'; IV -‹ não admitir novos associados. Art. 69 - São deveres do Llquidarite* l
- promover o arquivamento e registro dos atos relativos à dissolução e liquidação da
entidade nos Órgãos e repartições competentes e dar-lhes a devida publicidade: II
eonvocar os credores e devedores da entidade. relacionandolhes os creditos o dobitos. lêl
-V convocar a Assembléia Geral, sempre que necessário e semestralmente. para relatar o
estado da Liquidação, apresentei' 0 balanço e prestar contas dos atos e operações
zoraêicarlos, lV ~ proceder ao inventário e ao balanço da entidade. no prazo fixado no ato

fi
irregularidades na *gestão financeira da entidade, sugerindo as medidas e ~ `sárias para
a correção das falhas constatadas; ill. apresentar à Assembleia Geral, sobre os

vb



da nomeação; V - arrecadar os bens, livros e documentos da entidade onde quer que
esteiarn; Vl - promover o registro, no competente Canário, da Ata da Assembléia Geral
due aprovar as contas da Liquidação. Parágrafo Único - Em caso de dissolução da
Entidade seu patrimônio será revertido à Entidade Congënere. Capitulo Vlll Das
Disposições Gerais Art. 70 - É vedado aos membros da Diretoria Executiva prestar; sob
qualquer pretexto, aval ou fiança em nome da entidade. Art. 71 - Os casos omissos ou
oàivioosos serao resolvidos pela Assembléia Geral. que firmarà a correta interpretação
das normas estatutárias, no exame de cada caso concreto. Art. 72 - O presente Estatuto
revoga todas as disposições em contrário, entrando em vigor na data de seu registro no
competente Cartório. Capim Grosso, 19 do dezembro de 2004 (aa) Valter Oliveira dos
Santos Presidente! Wellington Sidiney Oliveira Lima Vice-Presidente. Durvailton
l-agundeâ Santos Diretor Tesoureiro, Velton Dagrnar Gonçalves Novaes Diretor
Secretario váttória Macedo Vanin Diretor de Património, Arnaldo Gonçalves da Silva
tiiretor de Operações. Raimundo Nonato Gameiro Diretor Cultural e de Comunicação
So-cial e Roberto Campos Ribeiro OAB‹BA 5131. Encontra-se no presente Estatuto um
carimbo com os seguintes dizeresi Tabelionato de Notas e P. de Titulos Reconheço a(s)
i'-irma assirialadaw) com als) setals) C. Grosso. 14/04/O5 ta.) Maria Telma da Conceição
Lscreverite Autorizada e O7 (selos) que correspondem a 07 (sete) reoonhecimentos. Esta
conforme 0 original. Era o que continha o referido Estatuto Avarbado. que foi bem e
fziolrrêonte transcrito, do qual bem me reporto e dou fé, Eu, (sinal), escrevente autorizada.
ê; escrevi. O referido é verdade e dou fé.

Capim Grosso. 27 de fevereiro de 2914

' _ Áli?‹í'›šÍr>Oficial esignada

'
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' ASSOCMÇÃO COMUNITÁRIA E CULTURAL CONTORNO DE CAMM GROSSO
f' ~ Av. Ayrwzz sm-|f\zz, 701 -› 1‹~|z (14) 'àe›51--2›.‹5c¬.
Ô ` czpâm sføââú sam › cw: Meus ooo
1‹ ~ . c:NPi(›2.41õ,971/000142
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Capim Grossa, 13 de Março He ZON

Ao
SETUR DE R/`\ol(> DE Fusão CoML||~nTAmA
ESPLANADA Dos MÃNISTEMOS BLQCQ R
CEP 7o;u4»1.900
BRASILIA ~ DF

A Associação Coiminiréäria e Cultura/ Conlømo de Capim Grossa entidade manlenedoia
da Radio Comunitária Contorno Fm, Processo de ri” 536401701 196/98. localizada à Avenida Ayrton
Senna 701. bairro São Luiz Capim Gmsso » Bahia, Canal 285 v Frequência 104_ 9 MHz, eficaiviiniiéà
La este Ministério, pedido URGÊNCIA em autorizar a nmdança dr: endereço de fiiricirànafrze/¬iio da
Rádio Comunilária Conlomo Fm

JUSTIFICATIVA O imóvel do atual endereço que a rádio funciona Ó aiugéyma. o ‹;<m‹'rêJI:› está
vencendo e 0 proprietário informou que tem rriterêfsse no i/izóvei ii11poss^ibz'lirê›nLIo a rfàirovaçãd du
conirafo, no entanto depois de mi//fo sa‹:riiici‹› az enlidade zxmsegiiiei czmslmir ea sua seda própria
siluarla na Avenida sete de selenfiaro 75. bairro São Luiz por issu /wecessiréziiios da émtoiízzaçâcz do
MC para que possanvos mudar cieíinítivaine/:le para o endereço citado acima.

Diante do exposto, eiicaininhanios a Vossa Senhoria a saficifaçäo de URGÊNCIA em autoriza/ zâ
referida mudança

i
Respeilosnnmnte (N I, V x -

n agun s an os
Presidente

Assocíaçâri Cviiiuriifaiizi 9 Czilàural (7-onrnina fla (Tnnim Grossso

/

fi/



ASSOCIAÇAO COMUNWÁRUÀ E CULTURAL CONTORNQ DE CAPWI GROSSO
Av. Ayrton $‹;~r¬›rm, 701 Tel: (74) 3653 I.-28§Fzl`i.

' âgzpzm céz~‹,«z«.-,Q u.mó_› CCP; «:‹1ó95›o0u
'ày LNPJ ()?./\Í(w.9Íl/0UDl¬fi2

www ‹.on\orn‹›Vm :nm hi
r 0 ‹1‹¬lm@‹:onrorr›‹âƒm zÓm.L›r‹ <;<¬rr\z,,.,,._ `”¬

~....› ,¡r~” ' jlgl` ñ /(5

fã W '“vg', 3,,
¡, .Lv, k. i

Capim Grimm IJ de Março de 2014 _

Ar).
SETOR DE RÁDIO Di. FUSÃD COMUNITÁRIA
E5PLAr4Aš)A DOS MINISWÉRIOS &LO<;0 R
CEP 731.044.906 _
BRASÍLIA - DF

/\ Associação Coimimfà/'ia e Cultural Contorno de Capim Grosso entidade riiaiiioiieriâára
da Radio Cofmmílária Contorno Fm. Processo de n” 536411001 196/98_ loca/izafla à Avenida Ayrton
Senna 701, bairro São Luiz Capim Gmsso - Bahia. Em 1esp‹›st¿à ao O/mio 244/2014/CG!?CI/SCE-
MC encarmnlia êi êesfe Mi/zistèria ciocurrrerltaçäo solicitada para a mudança de endereço da rádio
Coiitoino FM

Respeiiosaineiite.

W* ' ,V '3 .

Durvaíllon Fagundes Santos
Presidente

/'\ssnci:›çàn Comzmiiana ee Caillumz' í.'Z0‹1i0mm;Iéa í`!â¡m1› (Í~z`i‹›s.,<‹,›
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ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA E CULTURAL CONTORNU DE CAWM GROSQO
Av. Ayrton Qenii.-,i, 701 - 'l`‹.I: (74) 365%. 2856.

'M Capim Grossi) - ttziliia - (FV ¿\<\69% 000
LÍN PJ OZJJ 16.971/OO01‹42
www.conz0rnofi1i'.Luri*,br _

rm n \ ciclm@c‹›nfmn‹›ƒm.corri.br gy- i¬
Declaração

Na qualidade de representante legal da ASSOCIAÇÃO COMUNlTÁRlA E
CULTURAL CONTORNO DE CAPIM GROSSO no município de Capim Grosso ~Ba.
'eclaro que na ocorrência de interferências prejudiciais causadas por esta estação

em estações de serviços de telecomunicações e de radiodifusão regularmente
instaladas. caso essas não sejam sanadas no prazo estipulado pela Anatel.
iriterromperei imediatamente as minhas transmissões de radiodifusão comunitária

(`.'ipi1i'i (ir‹i×\ii- Ru. li dc í\‹'lziri;‹i :lc Í,Ul~š
*X , ' 'lw V e ,=...
`\lz'_c.«4\,,¡,1.¿l;i›šš;~z/i L,f'‹1r%{x~Yz¿Í×'“> S<¢z.1,â\
Durvailton Fagu des Santos

CPF 028.003.805-43
Presidente

Í/,z



ASSOCIAÇÃO COMUNITÂÍUA E CULTURAL CONTORNO DE CAPIM GROSSO
Av. Ayrton Senna, 701 - 'Tel' (711) 3(›*_°›'l 285€›.

1048 mmm cãmâàú ›1sâh|.~z - (im 44sz¢›=z-(mf)
CNPJ O2,416.971/(`!OO1~fi1Z

V www.comurr|c›1v1~‹,co|~n 'ur
ur/m@cønwrrmƒm.c›om.br

.pm

<; \ ,
;:¿s;âz;z ,V gli; K
” Q

Dedaraçáo ~ Õ,Íisâ

Eu. Durvanlton Fagundes Santos. brasfleiro. solteiro, portador do CPF NG
028.003.805-43 RG. N° 1342921119 SSP I BA, declaro para os devidos fins. que
cumprirei fielmente perante. a lei. as nørmas estabelecidas prestando servuço de
'adiodífusáo comunitária (Radcom) em consonância com o decreto de n~'. 2.615 de
03/06/1998, com a lei de n”. 9.612,de 19/02/1998.

Capim Grosso-Ba. 12/03/2014

ff* » L. ' ~wlwvéwflfàw (fafz»Ã›
Durvailton Fagun es Santos

CPF O28V0O3.8O5~43
Presidente
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Declaro. sob mmha inteua responsabnidade. que o projeto da estação de

Radiodilusäo Comunháfia - Radflcm constante dos formulános em anexo em nome
da ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA E CULTURAL CONTORNO, DE CAPIM GROSSO
atende às exigénmas abanxo e tem o seu contorno de 91dB¡› em raio Inferior a 1Km em
quaiquer direção á partir da antena transmissorat

> Lei nf' 4.1 17, de 27 de agosto de 1962;
`› Decreto n” 52.795. de 31 de outubro de 1963;
`r Portaria n** 017 de 31 dejaneirn de1983;
`× Portaria no 1.141IGM5-Maer. de 08 de dezembro de 1987'
> Lei ng 9.612 de 19 de fsverexro de 1996:
> Decreto n° 2.615. de 03 de iunho de 1998;
> Portaria n° 191 de D6 de agosto de 1998 que aprova a Norma n* 02/98

- Complementar do Serviço de Radiodñusâo Comunitária - RadCom:
'sf Demais iegislações pertinentes

NOME DO ENGENHEIRO: Antônio Fernando Oliveira Costa
ENDEREÇO: Rua Jorge Goes Mascarenhas no 5 Apt 201 Bonfim
S/\LVADOR~BA
CEP1 40.415-115
TELEFONE: (71) 8803 8300
CREA~BAI 22.917/O

Satvador, 12 de Março de 2014

» .í
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DECLARÁQÀQ

Declaro para efeito de pmjeto técnico de instalação que a instalação do
ststema irradiante proposto çm nome da. ASSOCIAÇÃO COMUMTÁRIA E
CULTURAL CONTORNO DE CAPIM GROSSO. não fere os gabaritos de
proteção ao vôo e aeródromos. y _

Salvador, 12 de Março de 2814.
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QECLARAQÀO

Declaro para efeiio de projeto iécnšco de instalação que a cota do terreno no loca! de instalação
do sistema inadiantg solícitado em num da ¡«ssoc¡AÇÀO-COMUNWARIA E ÇULTURAL CÓNTORNO
ms câmm Gkosso, â ser instalado no municipio de Capim Grossa-Ba, não possui desniveis
maiores' que 30 metros com relação à cota de qualquer gontq do terrena no raio de 1 Km qm
torno do local do sistema írradianze. \_

Salvador; 12 de Março de 2014 /
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Capa a Prova
de intempéries

Total Flexibilidade

Especificações Milhares
(Norma MIL 017)

Aplicação
cahcs coaxfaíš RG SÍSÊÉÍ 8

RGZÍS/U «Gm sdsašs uíxm sxstnrnasi
M r.?~<5‹‹x¢,of¬*Àfl¡Cöç‹?§¿\ zzšsifivfvaøä
«ë=1›‹§'¡a4›z›§ xíc mr\¡0‹l'Á¶usäO, 55S$0f"0:*‹
02 lsiafonía rurai. šnszaiacào da
Bflfcnaã móvais S fixaã de HF, VHF I)
um fifzpmzgz zw ¬§z§z«zz›\~‹›|z‹‹
znzi,m~.\:« ar mau ú gènwzu .-vêm de
imlmavas cômms no campo das
:e¡‹›,¡;o‹¬;ànmâ‹:¿“›‹:s vs mia» .
1n§\3rrná\§;a_

Sua uwâóarucfm vwâflnica asaocšada
a ‹›z.a-Mada de sem ‹;‹mecm:@‹;.
;›‹›f›‹1i;‹= sua msiašõcãn em
z‹›n:5 cônâ máwzmzsõ, com
sšrnpnzcúzâéãe mràsmfandw aassm seu
cash: dv ímoizniaçãrz.
Os sabes Rõdšefëex RG ãäfd o
RG 2 1 M: púââuem condutor a›<mm‹›
?f."'T2õd0 pm ;m'=¡5 vnnça de (ms da
mnw- uma capa mf Pvc pfzzm
r<›*›=s:\›^§e às 'w'-iarmérzos, gàrâme
ww wuiâcao adequada az; mašs
zmzefsõs z;ono‹‹;õu» du =1‹s'‹m«;à‹;

O <.'êe¡ét›i‹;r› na p<›l››zx,i!õ«n‹z âówg
::n'×Í9‹0 áfos rüboâ uma baixãa
‹xW'W;9CfJQ 0 Ml.: v»:<;¡t&‹5HJf› 1312
;"»v0ua;;z.Ç;'Á<)

«arm Rs sa/U ‹â na 2\3/u za‹›
‹.zr›‹1¢;›nw, ‹~z¿z,m1‹› às
w.«‹zó:z«,Lz¡.¬z›.«›z ¡‹¬»mzzzz:z\ ¢<×›‹.‹»z.z‹u.zâ
za N'«;~m Mn (nv
Sw,-ax zâsm‹¬‹.;uúšdsde_ üu‹ab=ã»‹:a<:u e
‹-.fvmê‹¬<:‹a. zornam os Cxêbus
Huczufiez meo n:;nduüo<z um»
rzszmiaçãu isâwmsâ e axicma I óccmx «à
zm <§moâ¡
A Km? :5âs¡><'›e :ta c».›m:>Iexr›
Cmõ'\âzmem‹.» an :mm zmiuà o de
Efigpzzzzwu 'ima nude-m‹› .zzz›z¡x¡à~›‹›
wa ascuäha dm; canas, ccnoclums o
ucmésóvšos mas adeouzsdos 3 âua'
nâcewdnda, znmalandrrcls demm
de 'mr'Yx2\$ tínnícns ¡n¶ø!DâCiD*'S¡5

H
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Curvas de atenuação e potência nominal para cabos 50 OHMS * `
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*»1rmf‹TÉR¡‹› aê \›. <t‹~.››»1=@×=:‹.»,»\‹;»âf›;~× E;

Swcreunršn dc Sem;-.zz dz: Q «z›n\âniz;u«,â¬m Í-Íãwm`›‹m~:z "
C‹›<›rdc:mçã›‹>~(}efâ:š dv Kad¡‹›dii'm;âo Comunitária -

Esplanada dos Minísièrios. Bšwcâ» R. 3 9 ââxdax °f{?0‹1,~^é-9059 ~ Bréuâíiia » DF '
za' z zu W533;

Uficin zu" __) “É ¢¡ Y /'Bill41'C`(,¡R("S(`!`l7%1§Í'

' išmsília. zíf de »','5>fl¿,, M, dc ÂÚN.

Ao Ešcxlhor ›
Rqxrcsvntante I‹c;.§al
Ru}Sf:x»cx1Lms1.c T.«:¿;uí áa z'\à^»ó~;¿.z‹,3c› t.`uzmux1š&§.r§.; u (`:.Í1^.›\.zzÉ !.`‹\:nzz¡'mz »:u Czipšm (`»m.~›.z.›
.avenida Ayflràn Scania, n* 701 ~ Bzxirro Sm Lui:
44695 - Uíru Capim Grosso -› BA _

Assuma, I=lncamin!‹amem‹› dc \'‹›m 'l`â'~cn¡ca relativa ix Análise do !'r‹›c‹:›=â‹‹› n”
53000.0'M979l20I3.

\
Senhor íšcprcàúnlâsnäu Í vga).

1. T‹md‹'1 em Xizsia a analise ijcalšzada na procuâso n” 53809.07-$979‹'2I!!3. no qm!
essa emídadc. auëarivazlêz a cwxxxiar 0 Serviço dc Rudiodi¡`usâ‹› (`o;1:uuš1'.'êríâ: :xa šmuxšiàlêldc «iu
(Ííapim Grosso I BA. requer apmvmzño para xxlwraçšln de características técnicas do
operação da exmçãu. mcàminhârxmfiã cópia da bmtzâ I`m'nic:é n” \53f"20¶Á/CGR(Íí5¡(Í¡^I~X\‹1(ÍL qm:
dispõe .×'‹›brr:z1smn!í\of= do ind‹:¶ë:rí\m~né‹› du pceliúo da cmšdzsdc,

`Cúzmxnšcz\n1‹›s§ pm íim, cv pmm dz: 30 (tripla) dias. cunimšofi a pzmir dv: dum du
rcccblnxcnto dusv: ‹.1li<:i‹›. da âxwrdo emu 0 ›\ R Pzutàsâ í./'xviso de Kecebimcmo} que u m:‹›rz:pnnhâa.
para que às cntidâxdc apr‹:se\n1‹:* reà'ur:âo i\ éczêtoriâiadc que pr‹›¡'cfiu xx d-caixão. n qual. se nsšxwx
r‹:cunsšdz×1¬a1'. tl cnfirmínhará 21 aukuriàšzâde šszxcúššzwmâtnfix* fmp‹~x¬i‹›:'. n ‹¡;s‹:m m?«‹:1^;'~. ax âšccíszkw ñâwúí
na csfióm adxnizxástrznzazs. Ifunéxzézmclú cfixc prum mz: que ímjzx â`¢.‹p\›.‹zlz\.z, «x ;›:'‹sw××â¬ =«cr:,‹
mqmvâdo ‹: quuiqucr \‹›išviim;à«› fâfmuninhzâáa será cnnsidemdzà ¡m¢mp‹:sxivak

Rfnzsašâamus que apenas âcvá âzcaiadu U rccuxm me apra:-Lenw ruâñfis «ir šcgziêúâzêèv
fr de méríw. em co¡1Ícxmidu‹še cum u Lei 9.Í'§šá de 29 de immím do N99 e uinzšu, de z1uúx‹šu ¢‹›m
o dísposw no subiu-m É !.2.š, da Norma rf W201 L não õcríiu coewidcrâdésââ. nu ju!¿4zmm11«= do
n:‹:urs‹:, dúcuznemos âz šnf‹›nmç‹`\‹:â que 1: un(i‹izxdc m:urwmc das-cria ac: z\;:rc.»;ex1‹;:‹I‹: em
m<›m‹:m‹› xuxiuríur, suja pur furçzx dm sxšgéxxcinx wnsifiixiws. df» ¢'‹i=‹‹> de ñxxíúšitaçãô, sqšn pm'
sn¡icimçñ<› do Mínšslérín :ins (`‹~rrmnic`aç‹¬›c*. rcssulva‹l‹›:â os casos previstos no suhimn I 5.2.2
da Portaria n° ¡97 de 8110712013. V

/\tL'n|:ios:âxn¢mc,

f.
_” SAMIR AMAÁÍDG (šRz\?\'J;\ z"¿UBI{l§ ,\1/KIA

A (Í‹›‹z|\lc11zà‹!;¿:›€z'‹Éra! dz: Rzxdiudifusáo (`‹:znuniz¿¡riâ ,

, šz
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Assumo: Inñcfêrinlcuto da solicímçãâv ‹h*'a!‹e¡':‹›Lƒã‹1 de caructurkticznêõ térmicas de ‹›¡›‹àrâ\çã‹õ
da çstação. ~

Rcferêlicšasz Prucvaéa de z\u:â›rS¿a›;;nz ;1` :'s3í›-ã!›.níH19(\z'l9!9áš.
Proçcsso de 1\_i!emçã‹› dá <Í`arncx¢r¡›,m;x=¡ 1`èz:â1I«:z;z; n” 530()ü.I)74979.'20!3.

W N ' M W f 5;m§z§_r‹¡‹z¿‹:x1ê<'1.f1'‹\{o
L Yratawsc de mšiciâsçñfiä da Assoviaçân (.`0nIunilí1ria 0 (`u¡mra¡ (Ínnturxm piu
Capim (šrossofcnëidzsdc üutfirixndzâ u oxmutnr ‹› .\`:r~:š‹;‹z de Raõ‹§šudi1`z'xsë‹> ('<›m1mšxâíri:à nas
šocalidâxle de Capim (ãmssu f}3A, pémú âlprfmwfm ‹1‹›nilcraç:`i‹› de ‹ar'ncácris'¿iczm témxims do
o¡1‹:raçäo`‹¡a_ estação, wnilcmm solicáuçàíiàa xzzmsxàâsxâz nm: :mtas do Pr‹›¢¢<sr› de .›'\f¿t‹:rm;äo de
(Íârràcw rizâxícaâ '1"é‹:nims.

\ .z\NÁ|.1:›v:
2.' ' A entidade Ibi :auwr1z›1d;x pela Piarlarša de Aulwrizaçlia n” 748/2000, pxâbiimda nn
{).O.U. de 26/l2i3000. a cxecuizu cv äcwiçu de RzdíodiI1mão,(?c>muní‹:¡rša› øpmmíln com n
sistema in“à‹iiam‹: localizado na Àvcnhla Ayrtrm Scmm. n° 711! Bašrw Sân Luiàf, Wu:
cunrdcnadas gcográfiws em !l"23*\2“S de lmimdz; c ~i0°U0'24"W de lmx¿¿i1u«k× O rcäaridu ato
de é‹uI‹›rí'Laçš£‹› foi cšsišbcrøzclo pciu C‹›ngfešsô I×‹*acãmml :nruv6›~ do 13‹;‹i~rflo ¡.,s:g:i5šu¡ívu n”
155/2003. puI›limd`‹s no l`),O.'(3. de 2l!0§í2l§03›, :<›ni¡àtme v‹›ns1zx nm '<:uw.=~ do P1‹>v<:rz.w dz;
‹\n10ri¡‹;áÇ:í‹›.

3. 'I`eu‹i‹› em visšzx âmziliâa ¶'câaši¿¿4da nc gflroccssu. ‹iš>:<zm~vu\\«âc a zfiezcsâiáadc de
indeferimento pelas sçguintmí í`1!c(.=›) e fumšfizncnmis):

Í'z¡¿'Ê§¡Tâ›`Ê1"š§`§{›Ê›“éšzÍšš‹:Í*zÂšÍ:›zíÍi2‹k~z7šÉš1i‹=¶íFlšmšÊÍ›ÊL`.§z£=zšâzzifäšššíšzzzzzzvlí '"i¿z¢z1í›Í.s›Jé×1× ¿zz‹-¬é~,-`íé‹z›z.« íL,`;Í«šw›¿¿›› š‹`‹`
Í iz\d¢i'c'rš1r:rxx\‹.›.

.-.. ...W ......A._... ,._. _,
.§2ê.§1°s:âi!i›L>,..;W.., M-.??.@?tz*!fi:~'1f2fl , _.

. Fozmzzãxšo pan aâxcrâçím ëe
f _* ínfonnaçózzâ vémšcnô da

¿ Yícmça de fi:ncš‹mmncmc› de:
bílem Hi í mfidadefà mz'‹m'i›¡›dss (Mem:

iívzex “':=" I I L war; mas sflõpcšxixa
5 .‹ :M ¡ : Anzargnçac :fe !¿<‹pc›zx¬;12\i|í<!<xdz>

x "“ z técnica AT¿1`_‹:‹\zs!¡wrêm~
, ...W N... š..É§¿1¿!.2...?..zLW., - V.
, z Suãmym ¡ 5.; ^ `I¡1~‹imxnx‹:ns§fcš€z‹i_izna ~zâêm‹ê:x

àumluc.. ; z do ›.uš›amm 1.z.\. cimo haja
‹x¬Ld~x 'ad c‹&‹~rd‹'-xuzfë Io

zm
fzNomm

gm.. ;m‹z¬z¬zzz z~ ~zzz›z

Q'

í
š
3

Í,§!\w=šš~v'*=fl@«@s“'

‹'” sem É flézxfi

› _ hzsé xjaórši» 4

Xin zpmcfêwõzz ‹i:\‹âz‹fmé:nçí‹>

r* gm, Í? Não Naaapra-›e|zzm:dé=rum<rz‹;xç¬â‹>

. . na



\
1

' __..._. _» ..W. ......._ _ , . . . _ .__ __...
sístcma mâéššscssic z ¿== Í

_. .zé¿‹ééââz..____._,, ___, ._ *”
1.)ucun\c‹mo mma» .mz ‹,m<õ . _ vg' * Q

- “Ó” do âfuI'›â1¢n~ :C L, ›:;›..×ô baia ¢~= Subxwn S5 X , . , _» W _ ___. ~”¢mam ,Ki xnudançax×a.\_camc:c:m :aa s" filzm ** *gv 2\;1,¬¡;;zzwaI¡@¡ ¿Q¿; nzzíçã
xècnims da :amam .~rIz›im:áz: _ X¿,_ ' 4 > z

___.._. QC3 9,

~ V I › V g Do¿x›'xfiez›2uêcnxâs‹i«~§
_ _ = ;ú.ínen‹;`“c`” `f'-= '›: *-.3~ * . * ‹ - _ _Y 'z fmiaéxem Iii. z,é›¬‹‹f% '-àz " \§,›~ *~‹'ñ‹‹â¡pr‹:«‹-s§:‹~=.1<!=w‹a1r:efii;x~‹¡×~

` “ ' ` _ zzmdàmêaziz <z›â_zz'<:z¬«.«,_â;z` 1.;

_. lg__.
`^WT”

_.__._____,_¿¬_Lê¿1_‹‹¿1âfl›.._ _.._._ . ....__~_W.mW. _ .›:?,_~{

4. _ Em face do exposio. c‹¬›ns:atz›u›s<: al nccexxizãxxde de indrferinxpntfz da sõiiuitzzçãzé.

S. _ .Desta fôrma, za emídmiú dúverá fzer comunxcadzx zxâwcn :io ënz'ieí'z~'rizz1mL0 xmdinntcf
ofício cmigdn por ,-XR }*nsm}_ x'e.‹;_mmr‹iâindoMss Q ‹!šrcfit‹› da mcsnxa zmrcâenrzzr â~w.'Lzz~s<› a
âutur¡›dade que proferiu a décimo. a qual, se não rx reconaidemr. zà cncâminlrafié 5: z;u1›.›ri‹mdâ›
imcdizxtànxcmé: superior. a quem cabwi n dcciézão final na esfera mšminisrrmíxzx. lmn.‹c‹>n~ãd\›
*rzsêsc pmzø sem quê: l1a§é›r‹::={zns:;à.›z~_`u pruccssø será ffwqllívacín e ‹¡u:›x1qsâc1“ ==«‹šiuí:ézgfi‹› ‹:n\:z‹¡:f1inI>:s«;š.:
f=f:1'á cunsidtraáa imempcsxivéâ.

_ \
A c~›nsäd‹:râsç£iú sup‹:r¡nr_

- 1am_‹s1àz..I§ ae §‹›v›^~f' ‹1¢zfn4_

__ um`z`§‹›â>c\:>»¡;X§zj» `l>1»§/'~;\
CLEYSO DEVASCON ._ . S.” __ CEI O SfIL'v'-x

. `i'é<micz› dz: Nível Superior

Qe acordo.
A considcmxgãc do Sr. Coerdcnadzwíšcrai de Raüødífuçfiãn C`<>murzi::iriâ›

\
' Bfisílifi, /LÊ de ¿z‹¢“.›‹.í;`/zêzf _/"“ da ZUH.

/-f-77 /, .ff
._ 1 f /Y /MQ ../É I XV, _ À, _ V/«V ,/`

- Embu vmctms oLmší`RA x1‹1RA rs;
‹ ` Íbxmfáenador

\

\
Á. ` x



/Í' › ` ` " f_ * ‹'~/mz .,.‹_ aí*
Dt' _xà.'›fzLL\. A \;‹m~_;á='r_ç:*â 3 _ `

V1):' A‹>nrm;›a›'›l1am‹mn›f Àm1:'àzçãn_ `.¿. _ W
' á z ' 'Ã

/_,
__»/“dv

\

Í .W_ ¬ .___,

‹ ' «ka ø «le Senhnr l)xm‹‹: dâwâlëtpä _;~T' .-Ê

/¿,) š%môil'ia.r ñ\¡"\ de . Hz
,Itá/I/_~M___ ' › _

Í,/,z U ,_,,.._« /‹,

""Í~Í›Í_\1':|‹ ,xz»;z;_¿§i3*‹'{"£íRAâv.r,\_5št)ra1ut Mzuà
V ‹;'‹=z›rd‹›nm£\› mai as Rmäudiflxsän Cvmuaxitàrâa

\ ` “ 'ÍÉÍU4-'£Í'<.¡R("S€ÍE›M(`. ‹‹>;z§`s\m\›*:,Dc amrdo. .\§:r‹›w› za Nmzê `â:mi=›1=¡' `
2š`š'\ lfiš “ :hiimdé no UÍJIJ de l^)‹'I(¡‹'20§¿.' ?ør¶0J'šz\ de dci‹:gw;ãà› rf 166, de i `f _.. ' -

»”2Í)<f@,‹§¿2z__.›..L,_».z «fz :nm
, . gi/ __;¡, 1;;

z 5 Êz '
- ()C'TAVI N A VPWRANTI

Dšremr do f)‹:parm=x1c¡›i4» de _‹\c‹›1›ip;ml\nm›:n!o z: !\\aliz1‹;ã‹›

\ .

‹

z



wM

ixiE

W

gm

W"

1;Na
IW

“TWWÊäWW;
K"

ummrVMWWM7MW”M

BEm

¬ëã5E!¡`

“_*hiZqm?_Ví_”Em

a

V_

Hflfluuš_

M
ø‹_

¬ il3%“H

WWWWW

WWW

É

í

Ã

.M

Wmw

í

,šgÉ

Wrw

MW_4mmNm

hulkššfi
°Ê”k_É



E

`§

`L_

ašiiä





;‹7¿«f ' .if

t

TERMO DE CADASTRO DE
INFORMAÇÕES PROCESSUAIS N0 ÂMBITO DO SEI

1. Certifico que as informações cadastrais referentes ao processo supracitado foram
devidamente inseridas no Sistema Eletrônico de Informações (SEI), permanecendo com o
mesmo número do processo físico.

2. Foi providenciada a digitalização e consequente inserção do seu conteúdo no Sistema,
devendo o processo fisico ser encaminhado ao Serviço de Arquivo Geral e Biblioteca para
arquivo.

3. A pa.rtir desta data, todas as movimentações referentes ao presente processo se darão no
âmbito do SEI, devendo este fato ser informado ao interessado na primeira oportunidade.

' Brasi1ia,31 de julho de 2014.

M5 U Documento assinado eletronicamente porAntonio Pereirarnagalhaes,Agente
š www; ¿'_‹¿_; Administrativo. em 31/07/2014, às 17:28, conforme art. 3°, III, "b". das Portarias MC
š **'*"““"<' n" 89/2014 e MCTIC n“ 34/2016.

eu t
¿-aa-¿¡_*.‹×¬.-."¬. A autenticidade do documento pode ser conferida no site

^'_¿__' - httpzl Isei.mc.gov.br/verifica.html informando o código verificador 0065281 e o código
CRC 880D2C7B.
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
Delegacia Regional no Estado de Santa Catarina - DRMC-SC

NOTA TÉCNICA N" 19952/2014/SEI-MC

Processo de Renovação n°: 53000908124/2013-22

Processo de Outorga n": 53640001196/1998

Assunto: Exigências relativas ao requerimento de renovação de outorga.

SUMÁRIO Execurrvo

1. Trata-se da análise do pedido de renovação de outorga da Associação
Comunitária e Cultural Contorno de Capim Grosso, entidade autorizada a executar o Serviço
de Radiodifusão Comunitária na localidade de Capim Grosso/BA.

ANÁLISE

2. Tendo em vista a análise realizada no processo, observou-se a necessidade de
saneamento de pendências relativas à documentação que instrui o requerimento, devendo a
entidade providenciar o envio dos itens dispostos abaixo, na forma dos subitens pertinentes
da Norma n" 1/2011 e artigos da Lei nf' 9612/ 1998:

I. Certidao negativa de débitos das receitas ad-ministradas pela Anatel; `

Il. Da leitura do Estatuto Social apresentado pela entidade, constata-se a necessidade de
adequação da atual redação ao disposto nos itens 8.2, alíneas “f”', "g" e "h.3" e 8.3, alíneas “b",
“c” e “d" da Norma n° 1/2011 e dispositivos pertinentes, da Lei n° 9.612/1998, confonne
transcrição a seguir: .

8.2. O Estatuto Social das associações comunitárias e dasfiinduçães interessadas em
executar o serviço deverá:

ƒ) indicar endereço completo da sede da entidade, a qual deverá estar situada na área de
execução do serviço;

g) indicar, entre seus objetivos sociais, a finalidade de executar o Serviço de Radiodifiisão
Comunitária, conforme a legislação vigente; (grifo nosso)

h) indicaro modo de constituiçao efuncionamento dos rírgaos delíberafiifos e administrativos
da entidade, estabelecendo:

(...)

11.3) 0 tempo de mandato dos membros que compõem a diretoria, limitado ao máximo
de 4 (quatro ) anos, sendo admitida uma recondução; (grifo nosso)

8.3. Os Estatutos Sociais das entidades comunitárias deverão ainda contei' disposições que:

IJ) assegurem o ingresso gratuito, como associado, de todo e qualquer cidadão domiciliado na



área de execução do serviço; (grifo nosso]

c) assegurem a todos os seus associados, pessoas fisicas, em dia com as suas obrigações
estatutárias, o direito de votareser votado para todos os cargos que compõem os órgãos
administrativos e deliberativos, bem como 0 direito de voze voto nas deliberações sobre a vida
social da entidade, nas instâncias deliberativo.: existentes; (grifo nosso)

d) assegurem 0 ingressa gratuito, como associadas, de pessoasjurídicas semfins lucrativos,
sediadas na área de execução do serviço, conferindo-lhes inclusive, por intermédio de seus
representantes legais, o direito de escolher, mediante voto, os integrantes dos órgãos deliberativos
e administrativos, bem como o direito de voz e voto nas deliberações sobre a vida social da
entidade, nas instâncias deliberativas existentes; (grifo nosso)

III. As alterações estatutárias promovidas devem ser devidamente averbadas junto ao
registro inicial do Estatuto Social, ou seja, no Registro de Pessoas Iurídicas, mediante
apresentação de certidão cartorária que vise tal comprovação; _ `

IV. Documentos atualizados revelando eventuais alterações ocorridas no Estatuto Social da
interessada, durante 0 periodo de vigência da outorga, ou cópia atualizada do Estatuto,
conforme subitens 8.2 e 8.3 da Norma n° 01/2011. _ _ ›

V. Último relatório do Conselho Comunitário e a grade de programação, para o ano de
2014, constituído nos moldes do item 21.4.1 da Norma n° 01/2011, versando sobre a
programação veiculada pela emissora; e a grade de programação para o ano de 2015.

3. Além das pendências na documentação encaminhada, verificou-se também que:

I. Há uma discrepância com relação ao endereço da sede da Associação informado no
Comprovante de Inscrição e Situação Cadastral do CNl)I [emitido pelo MF), na Ata da
Assembleia Geral Extraordinária de 04/12/2012 (na qual fica definida a mudança de endereço
da sede) e em seu Estatuto Social daquele constante na declaração do Presidente em seu
pedido de renovação de outorga (assinado em 16/02/2013) e demais documentação. Neste
caso, pede-se que a entidade se manifeste.

Il. Em consulta ao site da Anatel, para a emissão da Certidão de Nada Consta em nome da
entidade requerente, observou-se a presença de débitos para o CNP] 02.416.971/0001›42. Neste
caso, pede-se a regularização da sua situação junto àANATEL, e atendimento ao subitem I, do
item 2, referido acima.

CONCLUSÃO

4. Diante do exposto, a entidade deverá ser comunicada para apresentar toda a
documentação solicitada e/ou esclarecer as pendências constatadas, sob pena de
indeferimento do pedido de renovação e consequente extinção da autorização.

A consideração superior.



É Documento assinado eletronicamente por Tiane Aimi Severo, Analista Tec
š Administrativo, em 10/12/2014, às 08:51, Conforme art. 3°, III, “b", das Portarias MC

šíráí`.?.íí1íš nn se/2014 e Mcric rw 34/2015.‹z›.

Í Documento assinado eletronicamente porArgeliaDiniz Schramm, Delegado
§ MW); Substituto, em 10/12/2014, às 09:57, conforme art. 3", Ill, "b", das Portarias MC n°

¢*'<>f*-H 89/2014 E MCTIC n° 34/2016.

Er E1
_ __, A autenucidade do documento pode ser conferida no site

_ httprl /sei.mc.gov.br/verifica.html informando o código verificador 0279335 e o código
E CRC 314150141.
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Minutas e Anexos

Não Possui.

\



ooizuoiâ ceR'rioÃo F-osirivA com EF Eno DE NEGATWA oe oiáairos oe Rsceir/ts ÀoMiNisTR›\oAs PELA ANATEL

@ ANATEL

CERTIDAO POSITIVA COM EFEITO DE NEGATIVA DE DÉBITOS
DE RECEITAS ADMINISTRADAS PELA ANATEL

"°'“°= Assocmcno coMuNrrAiuA coN'roRNo
- CNP* 02.415.971/ooo1-42

ReSSa|Vad0 O direito de 3 AGÊNCIA NACIONAL DE TELECOMUNICAÇÕES - Anatel
inscrever e cobrar as dividas que venham a ser apuradas, c_ertifico, para os fins de direito, que,
mandado rever os registros da Anatel, verificou-se a EXISTENCIA de débitols) com recurso
com efeito suspensivo e/ou judicial, e/ou parcelados.

Esta certidão refere-se exclusivamente a situação do contribuinte no âmbito desta
agência, não constituindo, por conseguinte, prova de inexistência de débitos inscritos em Dívida
Ativa da União, administrados pela Procuradoria Geral da Fazenda Nacional. `

Emitlda às 17113121 do dia 09/12/2014 (hora e data de Brasília).

Válida até D8/01/2015.

Certidão expedida gratuitamente.

tmn://sistelviasrlei/sig ec/ConsuI|asGer8iS/Cem daoP‹§ltlVa/LX-9f\idao.asp7N umC N PJCF'F=O24I6971000142



09/12/2014 CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITO DE NEGATIVA DE DÉBITOS DE RECEITAS ADMIN ISTRADAS PELA ANATEL

i all

i

i

http!/slsienøsnel/5igeo/Coni|l1li5Gerais/CertidBoPoS‹IiValG6I|1dao.3Sp?Nur|'CNPJCPF=02416571DOCl\42



,

-
MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES

DELEGACIA REGIONAL EM MNTA CATARINA
Praça XV de Novembro. 242 - 1° andar - Centro.

CEP: 88010-970 - Florianópolis/SC
(48) 3229-4373 FAX (48) 3225-6724

Ofício nf' 22166/2014/SEI-MC

Ao Senhor

Florianópolis, 1 0 de dezembro de 2014

DURVAILTON FAGUNDES SANTOS

Representante Legal da Associaçao Comunitária e Cultural Contorno de Capim Grosso

Av. Ayton Senna, n° 701 - Bairro São Luiz

CEP 44695-000/ Capim Grosso - BA

Assunto:Encaminhamento de Nota Técnica- relativa à análise do processo n°
53000308124/2013-22.

Senhor Representante Legal,

1. Cumprimentando-o cordialmente, refiro-me ao processo em epígrafe para
encaminhar cópia da Nota Técnica 11° 19952/2014/SEI-MC, desta Delegacia. que trata de
pendências encontradas nos autos.

2. A esse respeito, fica estabelecido o prazo de 30 (trinta) dias, contado a partir da
data de recebimento deste ofício de acordo com o AR POSTAI. (Aviso de Recebimento) que o
acompanha, para que essa entidade se manifeste sobre o assunto e apresente a
documentação pendente, no original ou em cópia autenticada, sob pena da extinção da
outorga.

3. O referido prazo poderá ser prorrogado por uma única vez, por igual
período, apenas na ocorrência de caso fortuito ou de força maior. bem como nos casos de
emergência ou de calamidade pública, regplarmente comprovados, desde que a requerente
apresente uma solicitação forma neste sentido, dentro dg prazo para cumprimento das

Decorrido esse prazo, a documentação encaminhada será considerada
intempestiva. Ressaltamos ainda que não serão aceitas prorrogações de prazo solicitadas por
fax, e-mail ou telefone.



4. 'Aproveitamos para informar que esta Secretaria poderá, a seu critério. enviar
comunicados oficiais via SMS e documentos digitalizados via internet às entidades
interessadas, desde que complementem seu cadastro com telefone celular e mantenham
atualizado o endereço eletrônico do respectivo representante legal. Ressalte-se que o
fornecimento de tais dados implica anuência dessa entidade em receber as referidas
comunicações oficiais e deve ser feito por meio de oficio, com assinatura do seu
representante legal. Os conteúdos encaminhados por esses meios referem-se tão somente à
entidade destinatária e não serão considerados para fins legais como contagem de prazo e
ciência de interessado.

5. OBSERVAÇÃO: No expediente de resposta, deverão ser mencionados 0 número
do Processo de referência, 0 número deste Oficio de exigência e o número da Nota Técnica por
ela encaminhada.

Atenciosamente,

ARGÉLIA DINIZ SCHRAMM
Delegada Regional

Substiruta

,,«¬ z __ Documento assinado eletronicamente por Argelia Diniz Schramm, Delegado
Substituto, em 10/12/2014, às 09:57, conforme art. 3°, III, "IJ", das Portarias MC n"

$¿_'=“*f×*f>i=i<›\ B9/2014 e MCTIC n“ 34/2016.

Eli' El . . . .tt_, A autenticidade do documento pode ser conferida no site
" ' http://sei.mc.gov.br/verifica.html informando o código verificador 0279348 e 0 código
, '_ = E CRC 45i=95‹-WF.
EI .-. '--
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À ÚELEGACIA REGIONAL DO MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES EM SANTA
CAT/\RlNA
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í.=ii.f=.fà;!=i~..››-. lf:àq=.n‹lé:~; Santos. representante legal da Associaçao Comunitária e Cultural
C.-:.z=tc=›ic Je «l`J:.|,'rf Girzâzâo -» ASCOMCCG RADlO COMUNITÁRHA CONTORNO FM , com
endereço da cofresponcièncäa á Av. Ayrton Senna , 675 - Capim Grosso BA. em atenção ao
eíirxzú szipm, reâebido em 2‹l!12!2(i14, vem iempesâšvamante apresentar maniiestação e
sm*-eanwenio de pendências como se segue:

Retficaçáo cr: fzn<lei-«rca aa miranda

C‹'zrti<I.ir.› «refrativa de rleíocr.-s -'fas fecfiiias admnrstfatias pela Anatel

«Coréia euvàrizicérdzâ ea ceizíâlêão cc-iil‹›ra‹ia do registre do Estatuto Social atualizado. 'etihcado para
õreriii in:..::¢.= da |›f,›gfl1i›ic.í:i.~ ‹'-^~rr>f›z*:Elz‹,

Lšrade da prc›t¡‹amaç:`m 70 çiafncer da conselho ccriitin||.ä"›e e grade «fa p|'ogfarr›açat› 201€-
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.filojeio âec.«i5‹;fi À

A efiêrc às i‹(|mâ|‹.›.à fo. n:ff:›m~nte enlm nadêif-!raénenlf› e adoção di: níirmros
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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE REFORMA NO
ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA E CULTURAL CONTORNO
DE CAWM GROSSO E SUBSTITUIÇÃO DE MEMBROS DA DlRETORlA,
REALIZADA EM 12 DE JANEERO DE 2015.

Aos doze dias do mês de janeiro do ano de dois mil e quinze, às 20hCl3mirih
em segunda convocação, na sede provisória da rádio Contorno FM. localizada
na Avenida Ayrton Senna, 675 ~Bairro São Luiz, em Capim Grosso - Bahia
de acordo com o Edital de Convocação publicado em O2 dejaneiro de dois mil
e quinze e veiculado na programação da rádio contorno, no noticiário Notícias
da Contorno reuniram-se em Assembleia Geral Extraordinária, em segunda e
última convocação os associados da Associação Comunitária e Cultural
Contorno de Capim Grosso. em número conforme se verifica pelas assinaturas
apostas na lista de presença anexa a esta, o Sr. Durvallton Fagundes Santos
fez a leitura do edital, e iniciou a assembleia, indicando a associada Cinara
Silva Novaes, como secretária AdHoc. A proposta retro foi aprovada por
unanimidade pela Assembleia. Em seguida o presidente apresentou a pauta
da assembleia, como que se segue: apresentação de renuncia dos dirigentes
Alcione Bispo dos Santos -Tesoureiro _ Joselma Santos da Cruz ~ Secretaria
e Georgens Lopes Santos Rosa ~ Diretor Cultural e Comunicação Social, e
proposta de reforma estatutária. Em seguida o Sr Dun/ailton deu
prosseguimento a sua explanação, arrazoanrlo que e' de fundamental
impedância a reforma do estatuto. com a fusão de atividades e eliminação de
cargos e adequação à legislação de radiodifusão comunitária. O Sr. Durvalltori
destacou ser premente uma solução para o cargo de tesoureiro, uma vez que
a dependência deste vem causando transtornos à administração da
sociedade, principalmente no tocante aos pagamentos. Em prosseguimento foi
apresentado a dificuldade da manutenção dos cargos de diretor de cultura e
comunicação social e o diretor de patrimônio. Na prática, segundo o
presidente, a atual gestão prescinde dos citados cargos, podendo os mesmos
ser acumulados por outras diretorias, simplificando e dlnamizando a gestão da
emissora. Dando continuidade a sua fala o presidente colocou para análise da
assembleia a eliminação de dois cargos da diretoria; o de diretor de cultura e
comunicação social e o diretor de patrimônio, pois as funções do cliretor de
património podem ser desenvolvidas pelo tesoureiro e as funções do diretor de
cultura e comunicação social, que na prática já assim eram desenvolvidas
lnformalmente pelo presidente e poderiam a passar a ter respaldo estatutário.
Depois de uma breve discussão sobre a proposta do presidente, a assembleia
, em votação , decidiu por unanimidade aprovar a alteração do estatuto da

‹‹ associação para reduzir o número de membros da diretoria de 7 (sete) para 5
` '§Ê(cinco) membros sendo eles: Presidente, Vice-Presidente, Secretario.

› E `;?Tesoureiro e Diretor de Programação, com a incorporação das atividades de

.Ê1 ~

» Yo
Ê

Êfdiretor de patrimônio pela tesouraria e pela diretoria cultural e de comunicação
W šäpela presidência. Em cumprimento ao disposto no artigo 73 do estatuto social

agvigente, foi decidido em consenso . pela assembleia i que os atuais dirigentes
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"eleitos responderia pelas novas atividades ate a proxima eleição, Em seguida
o presidente leu para os presentes todos os demais artigos da proposta ou
reforma do estatuto apresentada pelo conselho de ltindaiäores, quo por todos
toi ouvida e compreendida. Não houve objeção qiianto ao novo ostatuio liz
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apresentaâzo. sendo este aprovado integralmente por unanirnirlade. O seitnoi
Durvailton agradeceu a todos pela compreensão da situação pela aprovação
da alteração proposta, reformando a estatuto conforme a seguir '
ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA E CULTURAL CONTORNO DE CAI-"ll\/I

_ GROSSO ASCOMCCG - RADiO ÍICJMUNIT/ÃRIA CONlíÍ1R:×iO Flvi
i ESTATUTO SOCl/XL I ‹ DA DL-ÊNOMINAÇÃO, SEDE E FINS Ait_1° -

ASSOClAÇÁO COI\riUNlTÀRlA E CULTURAL CONTORNO DE CAPIM
GROSSO, doravante denominada ASCOMCCG e uma associação (Pessoa
Jurídica de direito privado sem fins lucrativos) de duração indeterminada, de
carater cultural e social, de gestão comunitária, com Estatuto original
registrado no Cartório de Registro Civil das Pessoas Jurídicas da Comarca de
Capim Grosso. no Livro B-1, às tis. sob o n° de ordem 2, em 03/03/1998,
inscrita no CNPJ do li/IF sob o n” O2.416,971/0001-42, composta por numero
ilimitado de associados e constituida pela união de moradores
representantes de entidades da oornunidade atendida, para fins não
economicos, do Município de Capim Grosso, Estado da Bahia, com sede, na
Avenida Ayrton Senna. 675, Bairro Luiz, CEP44695~000. Capim Grosso-BA
Parágrafo Único ~ ASCOMCCG reger-se›á pelas disposições deste estatuto e
pelas leis vigentes no território nacional. Art.2°~ A ASSOCIAÇAO
COMUNITÁRIA E CULTURAL CONTORNO DE CAPIM GROSSO tem por
objetivo EXECUTAR SERWÇO DE RADIOEMFUSÃO COMUNITÁRIA.
confonne a legislação em vigor, bem como; l » beneficiar a comunidade com

,H vistas a : Dar oportunidade a difusão de ideias. elementos de cultura. tradições
l e hábitos sociais da comunidade; Oferecer mecanismos a formaçao. e
i 215* integração da comunidade. estimulando o fazer, a cultura e o convívio social;

É M" Prestar serviços de utilidade pública, integranddse aos serviços de defesa
lá civil. sempre que necessário: Contribuir para o aperfeiçoamento profissional
au, nas áreas de atuação dos jornalistas e radialistas, de conformidade com a
"” legislação profissional vigente; Permitir a capacitação dos cidadãos no

exercicio do direito de expressão da forma mais acessível possívelll »
respeitar e atender aos seguintes principios: Preferência dês ti;ia_lidadâs
educativas, artísticas, culturais e informativas em ene icro o

senvolvimento eral da comunidade; Promo ao das atividades artísticas e
É jdoínatisticasr na cgmunidade e da integração gos membros da comunidade

atendida; Respeito aos valores éticos e sgciais da pjefoa te djadfamtfllia.
favorecendo a integração dos membros a comum a e aan i a; 'ao
discriminação de raça, religião, sexo, preferências sexuais, convicçao politico-
ideclogicdpartidário e condição social nas relações comunitárias; §¡1° É
vedado o proselitismo de qualquer' natureza, assim como qua quo
discriminação politica, filosófica, racial, religiosa, sexual , de gênero ou de

Ê r ' natureza na admissão dos associados; §2“ Será obrigatória a
Ê giníäiiäíde de opinioes e versão, de forma simultânea em matérias polémicas,

'sã na programação opinativa e informativa, divulgando. sempre, as diferentes
~ 59 interpretações relativas aos fatos noticiados; §3° Qualquer cidadão da

Qcomunidade beneficiada terá direito a emitir opiniões sobre quaisquer
““~1E_šassuntos abordados na prograiriaçao da emissora, bem como inafllfëfiiäl

- gfijzs °',.'!¡deias,propostas, sugestoes, reclamações ou reivindicaçoes. devendo apenasré _. Obsewar O momemz; adequado da programação para iaze›io, mediante pedido;

~ eitcaminhadoi à direção responsável pela Rádio Comunitana. `§4° Na
exploração dos serviços de Radiodifusão Comunitária a /1:b;COMCC_(›'› adotera
o nome de fantasia de RAl.7l<`) CONTORNO FM. Art. ó° ~ Os dirigentes e

i
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associados não responderão, nem mesmo subsidiariamente, pelas rrtiiigarjzes
contraídas pela Entidade, ressalvados os casos em que os dirigentes
responderão por comprovada culpa no desempenho de suas funções. Art.4°- A
receita da ASSOCIAÇÃO COMUNlTÁRlA E CULTURAL CONTORNO DE
CAPWI GROSSO seia uiiiizada, unica e exclirsivéimente, para a c:on:~:<;-cuçâo
de suas finalidades institucionais e não será admitida a reimmeraçao de seus
dirigentes pelo exercicio de suas funções. bem como a distribuiçao de lucros
(sobras), dividendos, vantagens ou bonificações a qualquer dos seus
associados ou dirigentes. ll - DOS ASSOClADOS Art. 5° › Serão
admitidos, gratuitamente, como associados as pessoas fisicas e jurídicas que
tenham preenchido formulario próprio e admitidas em Assembleia Geral, com
residência ou sede neste Municipio, desde que se comprometam a respeitar e
cumprir as disposições deste Estatuto, os quais poderão, a qualquer momento
e uma vez estando quites com a entidade. deixar de fazer parte de seu quadro
de associados. § 1° - O acesso que se trata no caput deste artigo e gratuito, e
garantido a todo e qualquer cidadão domiciliado na área de execução do
serviço, bem como de outras entidades sem fins lucrativos nela sediadas; § 2”
- As pessoas jurídicas que trata o parágrafo supra, poderão, por meio de seus
representantes iegais, escolher, mediante voto, os integrantes dos orgãos
deliberativos e administrativos da ASCOMCCG_ bem como terão direito de voz
e voto nas deliberações. Art. 6° - A ASCOMCCG será composta pelas
seguintes categorias de associados: I - Fundadores - formada por todos
aqueles que assinaram a ata de fundação. il - Contribuintes ou Efetivos lll -
Honorários. Art. 7" - As contribuições dos associados serão reguladas em
Assembleia Geral. Art. 8” - São direitos e deveres dos associados; O direito
de voto e de concorrer às eleições, podendo ser votados para cargos diretivos,
desde que atendam ao disposto no §2° do art. 12; Tomar parte nas
assembleias; Pronunciar-se livremente nas Assembleias; Direito de voz e voto
nas deliberações sobre a vida social da entidade e nas instâncias dellberativas
existentes; Utilizar-se de todos os serviços da Associação e participar de suas
atividades e promoções: Propor por escrito ou verbalmente à Diretoria;
Recorrer dos atos da Diretoria; Requerer informações sobre os assuntos que
lhe digam respeito e solicitar esclarecimento sobre as atividades da
Associaçao; Cumprir as disposições estatutárias; /-\catar as determinações do
corpo diretívo da Associação, bem como as deliberações das Assembleias;
Manter em dia suas contribuições financeiras; Colaborar na efetivação dos
principios da Associação; Responsabilizarse por prejuízos a que venha
causar ao património da Associação. Parágrafo único - Apenas poderão ser
eleitos os associados que tenham, pelo menos, um ano de admissão no
quadro social e estejam no exercicio pleno dos seus direitos eslatutarios,
adimplentes com todas as contribuições financeiras devidas. Art. 9° - São
passíveis de punição temporária ou de exclusão definitiva do quadro social.
havendo justa causa, os associados que ivíringirem este estatuto, desde que
sua transgressão seja indicada mediante requerimento dirigido a diretoria que,
frente a procedência da solicitação. devera submetê~la a Assembleia Geral.
onvocada especialmente para este fim, para deliberação fundamentada,
ssegurado o amplo direito de defesa do associado em questão. lll ~ DOS

ÓRGÃOS E DE SEU FUNCIONAMENTO Art. 10 - São orgãos da
ASCOMCCG: Assembleia Geral 'Diretoria ; Conselho Comunitário. Art. 11 › FÉ
Assembleia Geral, órgão maximo de deliberação da ASCOMCCG , sera
composta por seus associados, e ocorrerá ordinariamente a cada ano. no dia
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i_5 do viés de iL`=›2;<:n'zl,rr> vara âivaliaçao e -prestação fa g0;~iz<¡¿=, (53 [;¡¡›i=,¡<;y¡a
discussao e aprovação de planos, pro¡etos e assuntos gerais. Deverá ainda
nrdinariamente, ocorrer a cada 3 anos para eleição da íiiretoria e do Conselho
Comunitário e extraordinariamente podera ser convocada para destituição dos
dirigentes e alteração estatutária, reràpeitando-se o disposto no §1°. § 1° - A
AG poderá ser convocada extraordinariamente pela maioria da diretoria, por
um terço dos conselheiros comunitários ou, no minimo, um quinto dos
associados, para discussão e decisão relativa a assuntos de interesse geral.
§2° - A convocação deverá ser feita com antecedência minima de oito dias,
através de edital ou comunicado afixado na sede da ASCOMCCG e estúdio,
bem como na sede das entidades que compõem o Conselho Comunitario e
com divulgação através de pelo menos quatro chamadas diárias durante zi
programação da emissora, devendo conter data, hora. local e pauta da
reunião, §3? - A AG deliberara em primeira convocação somente com metade
mais um dos associados aptos a votar e, em segunda convocação, trinta
minutos apos com qualquer número de associados aptos a votar. §4“ ~ A AG
convocada para fins eleitorais, alienação de bens imoveis ou moveis ou
extinção da entidade, devera ser convocada com trinta dias de antecedência
e. deliberará conforme este estatuto, mediante voto dos associados em dia
com suas obrigações sociais filiados a pelo menos seis meses, respeitadas as
disposições dispostas no parágrafo anterior. Art. 12 - A Diretoria da
ASCOMCCG, órgão executivo cê administrativo, será composta por um
Presidente, um vice-presidente , um Diretor Tesoureiro, um Diretor Secretário
e um Diretor de Operações eleitos em Assembleia Geral dentre associados
em pleno gozo dos seus direitos, para um mandato de 3 (três) anos, permitida
apenas uma recondução. §t° - A Diretoria da ASCOMCCG podera ser
substituída, para finalizaçâo do mandato, no todo ou em parte, mediante
decisão em Assembleia Geral, respeitadas as disposições dispostas no §i° do
art. ii. § 2° ~ Apenas farão parte da Diretoria brasileiros patos ou
naiuralimdos ha mais de tl) (dez) anos e maiores de 18 anos ou
emancipados, cujas residências sejam situadas na àrea da comunidade
atendida e, ainda, tais dirigentes não poderão estar no exercicio de mandato
eletivo que lhes assegure imunidade parlamentar ou função da qual decorra
toro especial. § 3° › A Associação não manterá vínculos que a siibordiitein ou
a sujeitem à gerência, à administração, ao dominio, ao comando ou à
orientação de qualquer outra entidade, mediante compromissos ou relaçoes
financeiras, religiosas, familiares. politico-panidarias ou comerciais; Art. 13 ›
São atribuições: I ) Da Diretoria. Administrar e superintender os trabalhos e o

_j`v:z “património da entidade; Convocar as reuniões e Assembleias Gerais;
Representar a ASCOMCCG em atos publicos ou internos; Realizar todos os

iãäatos necessários ao desenvolvimento da ASCOMCCG; Apresentar relatório
~‹ šãanual a Assembleia Geral, acercaido Balanço Patrimonial ao Relatorio de
” ãoAtividades; Prestar as contas ao final de cada exercicio financeiro;

¡ «Ê Desenvolver e promover o intercâmbio com a comunidade e entidaldesuafinsg
“ ÊÊ Criar e instalar serviços e Uepanamentos para V a realizaçao _e

I 3 desenvolvimentos das finalidades da entidade; Alieriar, decidir sobre aquisicao
e constituir ônus sobre bens moveis e imóveis mediante autorização da
Assembleia Geral; li) De cada dingentet Ao Presidente compete. representar a
ASCOMCCG; l. Represeiiiar a entidade, ativa e passivamente, em Juizo ow
tora dele. perante Órgãos e entes públicos ou particulares: ll coordeiwai'
controlar a adininistraçäo geral da entidade, com vistas ao cumprimento re
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execuçárâ das diretrizes, politicas e estratégias esíabelecidas pela Asseirnleia
tšeral; lll Formular diretrizes básicas da programação plurianuai e anual de
atividades. fixando as suas prioridades; IV. Abrir, ntovirnentar e encerrar
contas bancárias. em conjunto com o Diretor Tesoureiro; V. Admitir. designar
promover. licenciar. dispensar e demitir empregados. bem como aplicar
penalidades e praticar outros atos administrativos relacionados com o quadro
de colaboradores da associação, observadas as disposições estatutárias e
ouvido. previamente, o Diretor Secretario; Vl. Emitir resoluções contendo
procedimentos administrativos; Vil. Autorizar despesas. podendo delegar esta
competência ao Diretor Tesoureiro ou a procuradores, com previa definição de
alçadas; Vlll. Convocar e presidir as Assembleias Gerais e as reuniões da
Diretoria Executiva. lX. Operacionalizar e supervisionar as atividades
desenvolvidas junto ao público em geral; X. Promover p`or todos os meios
possiveis, de forma organizada. sistemática e eficiente a divulgação do nome,
objetivos e realizações da entidade; Xl. Coordenar e supervisionar a
eiaboraçäo de materiais de divulgação da entidade, bem como dos
documentos de leitura obrigatória, tais como o Estatuto, Regimento interno e
outros; Xll. Promover atividades culturais e de lazer; Xlll. Coordenar cursos de
atualização i:ultural.; XlV, Participar e presidir às reuniões do Conselho
Comunitário; Ao vice-presidente compete: Responder pela associação na
ausência ou impedimento do presidente. nas atribuições deste. Ao Diretor
Tesoureiro compete: l. Planeiar, coordenar e controlar as atividades da área
de contabilidade e administração financeira da entidade; ll. Manter
permanentemente atualizada a escrituração contábil; Ill. Abrir, movimentar e
encerrar contas bancárias, em conjunto com o Presidente e realizar aplicações
finanoeiras; l\/. Apresentar à Assembleia Geral, quando solicitado, toda
documentação contábil e fiscal, bem como as demonstrações contábeis para a
sua apreciação; V. receber valores e pagar as contas e despesas autorizadas
pelo Presidente; Vl. Realizar as compras de interesse da entidade e
administrar o almoxarifado; Vll. Apresentar relatórios e demonstrativos
financeiros que lhe forem solicitados pelo Presidente; Vlll. Conservar sob a
sua guarda e responsabilidade, em arquivos seguros e organizados, toda a
documentação contábil e fiscal, bem como os livros contábeis da entidade; IX.
Administrar o patrimônio mobiliário e imobiliário da entidade, zelando por sua
conservação; X. Manter permanentemente atualizado. em livro próprio, o
inventário dos bens integrantes do patrimônio da entidade. incluindo
equipamentos. livros, discos,CDs, filas. filmes e publicações em geral; Xl
Controlar o estoque de materiais do almoxarifado. de modo a suprir as
necessidades normais da entidade; Xll. Programar e organizar o arquivo

gcordinario cia correspondencia epistolar, dos avisos e das circulares e
5, ç ' fâsecretariar as Assembleias Gerais »e as Reuniões da Diretoria Executiva,

'tmei‹oi›âo‹ie}«›‹z‹=ê Çãflwr-T.::Gr

°lit!l.°*."-'~.L.

,i“°"`““-~

,_ Í _j¡*°-:histórico da entidade. Ao Diretor Secretario compete : I. Cuidar do expediente
` . .

_ šâlavrando as respectivas atas; ll. Planejar, coordenar e controlar as atividades
` Iugda área administrativa da entidade; lll, Apresentar à Assernbleia Geral, quando

1

Êšsolioitado, toda a documentação administrativa, para a sua apreciação, lV
'”¿_IConservar sob a sua guarda e responsabilidade. em arquivos seguros e

organizados. toda a documentação administrativa, bem como os livros
administrativos da entidade. Ao Diretor de Operações compete: I. Programar e
supervisionar todos os aspectos concernentes a execução do serviço dá'
rodiodifusao comunitária, relativamente aos seus zrspeoios legais, técnicos e
qualitativos: Il. Gerir e captar os recursos advindos de patrocinio sob forma de:

Í
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W050 Cultural. 'nem corno supervisionar e tar sob sua guarda todo o r›atr.:nÓi\io
consideradono âmbito das operações relativas ao serviço de radiodifusão; ill
Promover a integração da comunidade com o serviço prestado, respondendo
pela qualidade operaciona! das transmissões em conformidade com a
legislação pertinente. Art. 14 › O Conselho Comunštãuio, eleito em Assembleia
Geral para mandato igual ao da Diretoria, será composto por, no minimo. cinco
passoas representantes de entidades da comunidade local, tais como
associaçöes de classe, benernèritas, religiosas ou da moradores. desde que
legalmente instituídas. com o objetivo de acompanhar a programação da
emissora, com vista ao atendimento do interesse exclusivo da comunidade.-
Parágrato único ~ O Conselho Comunitário cumprirá as atribuições definidas
pela legislação vigente sobre o serviço de radiodifusão comunitária. devendo
periodicamente elaborar relatório resumido contendo a descrição da grade do
programação, bem como sua avaliação. lV ~ DAS ELEIÇÕES Art, 15 ~ As
chapas para a diretoria estarão aptas, se entregues até três dias antes da
Assembleia Geral de eleição. por requerimento a Comissão eleitoral.
acompanhada de nominata completa e pelo devido expresso consentimento
de seus membros bem como do referendum de, no minimo , um décimo de
associados aptos a votarƒobservado o disposto no Art, 8°, parágrafo único.§l"
- E vedada a participação de associados em mais de uma chapa. bem como 0
voto cumulativo ou por procuração. §2° ~ A diretoria sera formada pela chapa
que alcançar a maioria dos votos ou de acordo com a proporcionalidade dos
votos obtidos por cada chapa, desde que obtido o minimo de vinte por cento
dos votos validos iotalizados no processo eleitoral. A escolha do critério para
contagem será decidida no inicio da AG. V › DA PROGRAMAÇÃO Art, 16 ~ A
programação da emissora. deverá respeitar todos os principios e normas
dispostas na legislação vigente no territorio nacional sobre radiodifusão
comunitária. Parágrafo único ~ âerá vedada a transferência da outorga e a
formaçao de redes, excetuadas as situações de guerra, calamidade pública.
epidemias e as transmissões obrigatórias dos Poderes Executivo, Judiciário se
Legislativo. definidas em leis. Também será vedada a cessão ou
arrendamento da emissora do Sen/iço de Radiodifusão Comunitária ou de
horários de sua programação. Vl - DA RECEITA E DO PATRIMÔNlO Art. 17 ~
O Patrimônio e Receita da ASCOMCCG sera composto pelas contribuições
sociais definidas pela Assembleia Geral, pelas doações, auxílios e
subvenções, pelos bens móveis ou imoveis. pelas rendas e juros de depósitos
bancários e aplicação financeira. pelos saldos de exercicios financeiros
anteriores transferidos para a conta patrimonial, por valores advindos de suas
atividades comunitárias, bem como por aqueles decorrentes do patrocinio sob
forma de apoio cultural. Parágrafo Unico - Toda receita ou despesa devera ser
aprovada pela diretoria e nenhum membro de seu Quadro d¡r_etivo será
remunerado. Vll ‹ DA REFORMA DO ESTATUTO E DA DlSSOLUÇAO Art. 18
- Este estatuto poderá ser reformado. no todo ou em parte, por deliberação da
Assembleia Geral Extraordinária, especialmente convocada para este fim. Art.
19° - A dissolução da ASCOMCCG ocorrerá segundo decisão de Assembleia
Geral, e o remanescente de seu patrimonio liquido, será clzzstinaclo a entidade
de 'rins não económicos congènere, definida na Assembleia. Vlll -V
lT)lSPOSlCÓES FINAIS Art. 21) - Os casos omissos neste estatuto serão
resolvidos pela diretoria , com recurso za AG, pelo associado que se' aciiai*
prejudicado. Art. 21 - O presenta estatuto toi aprovado na AG de 12 de ianerro
e entra em vigor na data de sua inscn‹,;äo no registro de pessoas iundicas.
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ave:'oar*do›s _: ese registro todas alterações por que passar. Por lim, 0
senrror Durvailton explicou que, coniorme autorização da assembleia, e
consubsi.anciado nos Art, 27 e 45 do estatuto vigente, em consenso com 0'
colegiado diretívo, e como o cargo de diretor de patrimônio foi incorporado ao
de Diretor Tesoureiro, o Sr Franciscoüemontier da Silva passara ocupar 0
oargo de Tesoureiro, e o presidente responderá pelas atividades
acrescentadas ao seu cargo; por fim, diante da renuncia dos dirigentes
apresentada no inicio desta assembleia e em derzorrências do atual numero de
dirigente ativos ser reduzido, invocando também os artigos 35. I, 27 e 72 do
estatuto vigente, o presidente da assembleia propôs que `o cargo vago de
diretor secretario seja preenchido pelo senhor Gilvan do Oliveira. A proposta
foi aprovada pela totalidade dos presentes, sendo assim aprovada por
unanimidade a nova formação da diretoria que exercerá o cargo até O1 de
dezembro de 2015. Ficando composta a diretorio da seguinte forma:
Presidente: Durvailton Fagundes Santos Brasileiro, solteiro. residente à Rua
13 de Maio 185, Bairro Oliveira. CPF 028.003.805-43, RG 1342921119 SSP-
BA, Autónomo; Vice - Presidente Jean Carlos Costa Lopes,Brasileiro, Casado,
residente à Rua Baixa Grande 58, Bairro Planaltina, CPF - 98'l.986,535-20,
RG - 0642139666 SSP-BA, Locutor; Diretor Tesoureiro Francisco Demontier
da Silva. Brasileiro, Casado, residente à Rua Cambuci, 177, bairro Planaltina,

,_ V.‹_., CPF - 398.112.635-15, RG 04033094-09, SSP~BA, Locutor; Diretor
Secretario: Gilvando Oliveira Costa, CPF 99157780587, RG 742320537~SSP

" =,_› BA, Comerciante, Casado, residente a Avenida 7 de setembro 115, bairro São
i Luiz; Diretor de Operações; Valter Oliveira dos Santos, Brasileiro, casado,

~-fi residente ãi Rua 15 de novembro SN, bairro Oliveira, CPF-929.647.535-04,RG
~'¿5;¿ 06787660-96 SSP~BA_ Som mais nada deu-se encerrada a Assembleia para a

lavratura da ata, que, lida e achada conforme, vai por todos assinados, e por
ii* mim Cinara Silva Novaes que serviu como secretária Ad hoc.

Capim Grosso ¬ BA, 12 de JANElRO de 2015
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/\SSO(Ii/\ÇÀO (I‹LÍn^-.'¡I rNI`I/«RIA Í CULTURAL CONTORNQ DE CAPIM GROSSO

Apresentação

O arm de 2014, como oã anos

.anterionrs foil marcado por

‹››>‹pr‹ess¡\/as realwações na Associação

Comunitária e Culturai Contorno dv

Capim Grosso que podern ser

visualizadas no corpo do pi'eserit‹;-

relatório.

Portanto, temos a zatisfàgäu de

, apresentar o conteúdo da grado de

programação da âzmissorar em.
conjunlo com a avaliação do mesma,

atestando 0 cumprimento dos

princípios ncmeadores do Serviço de

Radioclifusârx Comunitária.

/\i;‹`\‹.'t› 1'‹.'.|1i/:mim pvln s:‹miu|'|i<› IW1 cm ÍOH _
|‹m .laincim Í\'Sul*›il¡¿l>Lz 11cuimiiliâlziúírrmii |›;u^cc¡*i‹1winu$uC:^cl;¡1^i;ldífsâi(1‹ÍL^ ~
c ii l`<«»:.ir§ (`|ul\ j,~;\|'zi «z muLi1'z`io do (llauconizi. l-mp-.~|iI›o nu ‹1i\'ulgé1ç{1\›d:1
c.m:|›;|;ili;i wziizzr !i¿1|\¬cn1u;<u. /\¡\oi‹› zi 1'cu|¡r.£u;€\n do Samu cxilmml
x'cu!`|/uâlo pela z\I¿.("-Tlí/\ íissocinção que <icscnvol\u âiçüos ('ulIur;ii:«¬. ,
Apoio Li (`¿m1g¬,;i|':|1;'i de mmlvulc zm l›z|rl>;'i1'‹›.
iam i*v'×c|'-c'›|1› '\¡\‹>i‹: sn Pm§_›r;i|m‹ 1moâ'iormulimz lnccmi\'‹› 1: c|'š:içz`1‹›‹ic

rum ¿jx||;»<: zh- ¬1pši‹i|wf
Março .\5mE‹› 11 «:zmi;u;m|1:i‹\c vziciim do HP\›'. !'zirL'uim nu ‹:;x|n|¬,m1h11

urrnlru .À \'èi›Iénuiu âcwéxl i|1|`unl¡l.
./\l›r`iš R:/. zi l:';\i\si1|šssãi› do (`nm|¬couzilo rlzi/.iLIâ`i‹› n nizuor cvomocspon1~.-'o
do m\.:i1icípíu de Q :ipim <'z|'‹i.~×‹i` Im-;.-|i.š»<»\| 11Ç':\|np;\n|^zzi na ‹*on§Irirçz`1o dc

‹ gx, .~ 1I ¿_-Uwlíšà
,._;«.××i r ~ w “
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, _ lârriiíš/ii\*:'‹¡i^i:3'i.l'i. "im Wa” I' : '. ' 2 ' * r I. ' “
:<c¡¿i|\";i|iç1i«Éiiâ-

iimn ciisài cm iiziiwiriâi ciiiii ii piislnirzxi dai Iíiziiilizi. apoio ao scg.u1'iLlo mutirão
dc(3i;i\ico1\1z\ c câiuiiutzi. zipoiis zi i'c;iIi/.âiçfio de um cvifiiln «lu igàiiiiiirlm Áipiiio

' Xi zuiiâzâzi.ziii pi'‹›|i:i<› :Hu
I iii uhrši diiiiifiic u ââciiiâiiiíi àzmtii cnnio de cusuiiiic um todos os. ziniw em
pâiircciiâx com zi Pasioml ‹I;i lliiiiíšizi i'‹:¿i1¡7oii ai cziiiiimiihzi pzirâi z\i'i'câ:êid:i‹;:"i‹› de
ziiiiiiciims qnt |'or;mi riimibuidus 5»-«im as i`zui1íIi:i.< czircnlus do i1'iuiiiuípi‹\ dc
(`:i'›im (ši'n.«s«›,I

iÍ|ii ?V;ii== no riíâi W! «lc iiiiiio IL'/.z'xc‹\bc|'lui'zidziiêi:ii';ii‹i|1;i(hâiviuiio l`ci'i*-:ii'ii.
zšzitzz 1: ¢¡â›;iI ¿i>ni.~|iiiii*.i-.×,rmiiiixisiëiiiriodzi‹:i‹Iâidc‹i0L›a|¬i1ii(}i'0sso`ziy›‹›i‹›u
ii mili/;ix;:`ii› da ãbirâi uiliuriil i¬:zil5/rzidu pela z\i^`(_`-I l~`z\. šiiircmiw zi
!`iii'iii:i\j;`ii› du \;uii‹|i'i|héi.»' i\|iiÍii:›i›|¬,:im 0 Sfio .I‹›€iii, Apoio zi cúii'i|\;ii\¡ia dc
c‹›ãzi{¬oi'ziL_;`io yiâixi ‹i z\|!*=c:¿¿uc [Silo L`:"i››iÓ\£i×›.
I;|iiiu|:íioli'.1| '
lmlzi ri i:,s,\ii'¡iz.i.r.=.i-;.

isiizíâiii ‹'›× ic>.lc_i«›s`jui^¬iiii› uma 1`csl;xli'‹iLiicio|izi¡que cri\*‹›l\'ir. . M _ .

_l'-.iišm V L`oli‹:r{ui'ii do;-1 Í1:.×'lcj‹›f‹ do pLidm‹:íi'‹› da ciducicx .‹'\p‹ii‹› .i 3” cmpzi do
éiiulíiiiis do (}I;\ucuni¡:, z:‹»‹,ii:inoi'âig::`i‹i «lo :iiiš\ci'szii'ii\ da ríidio com zi

z ;\:ii'ucip;i×¡;`â‹i zh' ;\i"ii~i!zià; Iiiizziis
o=¿_=z~«~1z› .iiwiâi zi Sm-~.i;z do dia «im pai» i1:z›Êi/êidiâ iielzi |vzi>tl‹ii^¿il da

Iíiziišliiz.
Em sc'z‹:iiil\i'o fc/ c‹\`hcr¡=.ii'¿i do ‹1c:~I'|lc cívico no di-.i 07* zipriiu ei àiçãn dó
ciilzígííli 'l1si'â'í|i.i âiilwo i'Li|1\(*š'.~i|1šz;içãL\no \:^zm:;i1‹›.
I'm oiiuií~,ix› lb/. Li ii"â|;r:¬ii\i¬.×;`.i= «lu Áiziâ içfm â|zi<i1i'ii;ixné.i cicitgíio dc U? do
‹›i|luâ¬i'-1 :~i‹ii'zii1êii«ãi› viii ii-iiiim ru;iT`o.< iiiiiiiumêâ zii1iii'zid‹i5` ziiwoirx :i 1
âwriiimiiziu1.ê,.i‹,š`. .;~.;i|i¿¿uÍês1;i.apoio ii;i‹iš\=iiii¿zxçâ`i‹› da ‹::iiiipziii`:izi .<ol¬i'c lbbrc
izllmgê, .-\p‹›'io iiilciizim ii cziiiipzinhââ miiuhm msn i
ifm Y\o~.»cnibr‹i zipiiiou às cmiip;i|'i!izi dc |;›i›c.~1~rviiç:io do péiu'im‹"›nio pL`iblíc‹›,
éâpiiiii :iz› mi‹;<›|i¡ri'\ '.‹ii¬.¡m.'~.;ii*;iI :u;i'›š;/:i‹Í<› pela zi§.×'‹ii.*i¿iÇ¿`iu u\›|iici'ciiil. zipoio zi
içirzi uzli=.ii'.i do (`I. |`i;l“, ,-\;i‹i'iu inlcn>'iv‹i u czinipzmlizi z'\‹›\.'c›iihr‹» A/.u|.
im dr-/i›iêzi=â'‹'› zé-zw zaizi Ç.É.i i\i>li'il\uí\i 12 scxlas lizisšciis parzi ais pcs>:‹›êi‹
c;ii^c|uu.× do i1'iimii;i|1š‹\dc (`.s|1iiii (ši'‹\s›'<\_ apoio zz 5* lrílhzi d iii/.Lida onde
huiivø \¶isii'i!ii|i\;ñ‹› du minis di: mil hrinqii-:dus para as ‹:i'iziiiçz_z¬' ‹;:ircri|us do
I\\\|lHL`1plO.

.~\ âš'iL^|‹i .iiuniil
|>¡il';i z'i:» iii;.››. É-;×~X.›§:i¿S

mim ;z~. imczâiiix zu ciâllimiis àl|\'ii|_â¿_:imI‹\ u zibiixiâlo csiaziçii

~ _ ~¬ U | «› issioniisnàä¿irc.~s‹1\:flsziiidz. zé I|c.u,¿i‹›.
~i ~: <›‹,zli'‹›:» ¡'›.u':1 \ši'êii'‹'n^‹ diixidâifzdz¡c‹›|i\Li1ixzšzidu s:‹»i»i'›; o

rich i zêiiiiâido zi~..\i.iàiii› zmz'-zxizidri. (lc >;c¿_\ui1<íziêiriuxizilumfi‹|i.izi‹li'‹\¿iI¬|'c
.;i›i';ê‹._<;i‹= iiiiiiv .mirim i*hi›× iiøiluiii |›;:‹:×éâ¿_z‹:|ê› c iwflsiuõ «lu cmi1\iiii_d‹idÂ' pcúlfsiix
:â_iuz!:i:~ ¡ii:i |i>iii›¬šzn;` zxlšiiiciiiziçšinx u oumis iiccussiclzizicx.
\:i ;ii'r›gi'‹iiW|i;iç¿ii› dia r;id`|n iciiicsp;içiip;1|'u os sindicatos. rcjus. ciitixludvó. Ê

pzisäorâiis ziléui de \¢í‹:iâ%iii'ii1.'i‹icn.~: r!i\‹ci>siiii.~zid:is c dc Liuêilidzidu. '
4:3'
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A Radio €‹,.ri1oi'rid por ser uma rádio zzornuiiítárizi tem desenvolvido o

5í`U llalifiiz <í0-'XÍÍHUOU realizandi) as atividéido de efeitos comunitários e

culttzriaií- seg-;iiiiid<› pi'¿itE<:amentê*Í a mesmo grado. dos anos antwiores.

/\pri>seni‹i prograniaä dc- feição comunitária, desde a cobertura de eventos ,

artísticoâ. Ó cciiiurõiis, À vešculaçära de eveii'.o> civi‹;‹;›â. da coiuuriiciadec A

351A liriissora esta consoiidéiclâi como veiculo de cornunicaçào voltado para

zi iiitcâgraçäo dos rriemhros da 5.-:)<:i‹:‹.lzi‹le local, ao manter om seus

pâ'ograma:¬ fz-z;izêu;os voltados à divulgação de opinions, ideias, propostas,

sugesiõuši, reclainaçõcs ou reivindicações, sempre do cunho comunitário e

ç›rese|'v.=ii'ido u pIurêilidâdi;› (lc <>y:irišiio e 0 acesso de qualquer cidadão aos

iniz:r'oior<:-íz da ›:âri~i¡ssora›

A direto-ria por iâiiierider que o modelo de 'programação desenvolvido pela

radio corturrio fm vem satislarerirjo a corriunidade resolve iriaritei' a

iiie/zirêzi :ide do š'|'c›_i;r'êiii'ê¿içao de 2014 para 2015.

Ra arca zsrtísticzs e culti,-ml, o "Programa Legal”, Programa musical de

gârirëro :livcrrsificado corri iiarticiinaçäo do ouvinte, notícias, acmscido da

r›r'e>rz=i*›ca de artistas, bandas e grupos culturais locais, contribuiu para o

`;crescim‹:ri . ¿g_açí1'0‹l¿i cultura e arte local.

segriiento Rural o prograrna “Acorda Mou vovo”, somado ao “No

ferreiro da ê"z:z:fzi"‹..la" Li ri “Informativo ao l-lomem do Campo, fidclirani o

obiotivo da emissora em atender ao perfil do ouvintes rurais, estes do

graiiiie repi'cson¬*Í«1ti\/irlóde iici ari;-ii .itcrididei pela c~ri'iissora, `
if

Na area jornallstãw e corriunitáriafos Program-fiâ, Canal Livre e Notícias da

Coritorrio , aurescritzin-do matérias reiacionadafâ a educaçã<› , saúde,

seg,i.|ini|:«c‹, coiriportarneriiu,-esporte e lazer; r›r›fri'i como o.dir‹ecionan1unto _

(A šzzmizzríllíi S Mía



z

\i¿, @z_¡;i'¡~,¿» de rrzporífzgc:-iii gmfa um bairro pré-âgoiiriudo mrri;1con\i.|riidade

rc qual oz. moz õcioros usar livremente 0 canal de coinunicaçáo

disponibilirado vem ampliando as vozes da comunidade na defesa de seus

iiii‹~>r‹2‹.s,é›f;, além do ;a‹‹=zso Ei iiiforinaçào útii.

No segmento esportivo o destaque é o Giro esportivo, Informativo

:fšportivo que fa: um resumo das principais noticias esportivas locais,

reg~;ior-zm i=,.‹i~:.‹or:z›.is. Com entrevistas, matérizas e spots.

No :¬ogmâ;nto eziuczuivo, ‹‹ iãzädio Contorno FM li'V,.'-3 ii/IHZ, veicula mais de

8 horas sâ»irrz;m;rirxiú:iil.r2 de coiircúdo ednicaoíonzil para .zi r;on'iunidadc

atendida pela emissora.

- zr
A seguir podera ser verificado o quadro dernonsirativo da programação da

zzriiissora r_ii.imnt‹= o ano :ir-1201/i P que será rnantida para 2015.

Ê›ÉCzUND›'\ A SEXTA 5:00 ÀS 07:00 › ACORDA MEU POVO

Proz¿;r.airié‹ :iiré-ci‹›iiâdu ao homr-:rn do campo, com informações e dicas para

convivência no semiaricio em parceria com a ASA e a Embrapa vieicuiando

riiariarn‹>rvt‹2 iniorrriaiivns, pro¡¿‹¿¡r\'\‹:t‹:s e spots que Oritèrilími 0 i\OIY1ër'.'\ÔO

rtmnçro‹~'1‹*‹;i.›‹onvivência Çom a reaiidade regionai.

07300 /~\S ()I*š:OO Í;iäi`~i¡3×L l.i\='š?|" Ê

i->ro¿râ:ma do nmí‹,i:s.<. com informações locais c regionais que visa deixar o

ouviiiie riizais míormado com az; mrimeiras notícia do dia. Em parceria com Q
/""* . 4° f `. Ã
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.
Radio \/Veb apiesenta diversas rrizitérias relacionadas a odticação, saude,

,_ l“'š'-lfímíëlf <IOm;>‹>r¡arn‹\iit‹'.>. \=sportr> e .a7nr, ziirëm do boletins inforrnativos

ti|reit›!›9Ê›1o|ot.'io de Policia Militar ea da UP/\ ríivuigantio as ot;orrënr.ias da `

noite anterior. .

osfoo As ›~ xr Tri) - â°RO(iR/\NI/\ LEG/\l. `

Programa nmsicai do gC2i'i‹»ro riivr›rsiiim:i‹› com oartir:ipaçã‹› do riiivirme,

notizíins. hnr<:*»<::>i'›‹›, noticias do mundo artístico etc.-.

12:00 ÀS 13200 - NOIIUAS DA CONHÃRNO

Progi'êrn.fz -.^¡‹> rfoticias com informacoes locais c regionais, com entrevistas

dr: at›tor›idaduõ c munícipes sobre temas da comuitidade, participação

democrzitica do ouvinte com reclamações, sugestoes, denuncias, convites
2*

0 etc. O pi'og‹ír;inm tmn oivr:r'=,os quadros ‹1'enLrt: os quais podemos de<;'tacar:

z“×~'¬é.m'::'ia ‹.-1<..i>t'~¬:¬z:i - Matvrias educativas e temáticas sobre os mais diversos

temas -como: êzaúdââ, segtirariça, educação, tornportarnento, esporte e. lazer.

ínritoriio nos Bem os. O quadro direciona at equipe de reportagem para um

--'itiat.io<:‹'›ri1aromunidaor» no quai os rnoraríores podêm falarhnšrrc pri.

sobre qiiaiquwtoma que acharem necessário no momento, podendo fazer

rrzfciarnaçõvs, â=:|o;_¿ios, _sâ›I|rir;‹ic;Cies, peziir, door, dentre outros.

Abre Corzâção: O ‹;1ua<.iro reserva 10 minutos do programa para que pessoas

em situaçao dz: risco prâssszirv ia/or |:›oi:iido de aiurlô ii ‹:‹›inunidóCIe e

ziutwiciatics L',i‹:ntre os pedidos mais soiicitados está a necessidade de
. . c . ._ . êíri'c=mcdio‹;, material 'de construcao, passagens intermuriicipéus e

iritârestaouzâiàâ. iocía sexta-feira a emissora far a doação do 1 costa básica

para \.zn\;:i taâniiizx iiêxmnté: da comi.irri‹.iaoi‹›2.



(aum Lsgzcârarzwz irwmrrnzxtivo esportivo' que faz um resumo das principak;

notícias esportivas ãocais, rc-giónais re nacionais. Com entrevislas, m;-nérxasz
O Spots,

13:00 17:00 - FFSTA DO OUVINTF

Programa musical de gênero diversificado com participação do ouvinte,

r\<m'<:.êâ\. ‹› ‹>n!'r‹.-vistas Lomàticas sobre saúdo, segurança, educação,

wrlxrmurlzrmerlru, espurue ef lazer etc.

I,-':(šU ›šf3:(!() ~ NO ELRRÍ IRO DA I-A1Íl.NÍ)A

Programa direcionado ao homem do canípo, com informacões eídicas para

<torwi=.fèncša no semiárido, com apresentérção de grupos culturais da região

(Chuia, Samba dr: ro‹éa..,j›. O programa tem um espaço reservado para os
.

c.aminh‹.›ne5ros, com Umas de À segurarxçzx, manuténção preventiva,

ecor\ornia,€rê1se<. de pzzxrzrchoque e cu..

19:00 Às zozoo - voz Do nRAs|L
:›r1z‹›o As :›zzn‹› - Mr|z¡zzz| zzrzmfú rêzââzzv.
Pmgmmn :›1‹â=,1r.:¡| dv gênero dšversifrcado, \¬r\trL¬visms com nutnridadeâ,

prohssãorxais, arlisras e¿ prnm‹›t‹›res de eventos.

sÁHAr>«>s

oszoo Às 07:00 - ACORDANDO COM O PASSADO
* ›'

Pr‹;¬g.r;«ma nwsicâi cam músicas do passado. ya

mzsfa Às n'/:fm rw/xço SAGRADO. ‹
š'*r‹›¡¿ramza Relig-xí‹>su , ,«- s ; ^\ ¿

6%*Ê «Y
r ×. . ,W Í¬í~-‹ _

Í 5°
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07:30 ÀÍ5 i>âš;O() - =iiiF()Ri“~/Ir\'I"l`\/O AO t~iOMEM DO C/\i\/ii'10

Programa que ini‹:›r|¬na quais os beneii(:i‹›s que 0 trabalhador rural pode

z:r›r›seg‹iir› éiiravéés de programas federais :-1 estaduais e quais os mútorios

pzarza L^0|isr;-giciir tars iionrzficios,

¬

ÃÍ) o0 Às izzoo - Ac-ziro czcrizxi 1° Eoiciio
Programa rrâ‹.fs›rx':¡ me giirioro diversificado com participação do ouvinteë,

notícias etc.

12:E)Oz"=.%1 lz'ê'f`›(`› ‹.šâR=§?`i`SPOR`i'|VO

irilormativo èsporršvo que 'faz um resumo das principais noticias esportivas

locais, regionais ‹: na‹:ionai<.. iÍr*ztrevist:=.s e matérias com atlmas icicaisr

13:00 ÀS 14:00 EÍSPFCIAL CONTORNO FIV!

lazuu As 1z'êz0‹;:= - GERAL za Eoiçiio '
Programa musicai de gëriurm div‹›rsifi‹:ado com participacao do ouvinte,

i¬zotiri¿¡‹; ` _ `

18130 ÀS 18-30 - LSPAÇO SAGRADO

Prograrna Rciigioso

59*

Íi8:`r;O ÀS Iif~J:()íJ - i.5PAÇO SAGRALJO

Programm i1.=.f~zgi-.'›s;:

<~z fr* za,
./Í



19:00 20:00 - MOM!-INTO BREGA i

20:00 À5 0`¡:'LI=í) - í›'H()W DA NOITE

Programa musical de gõnero diversificadia ‹

I)OMiNGOS ¬

UYIOO ÀS 08:00 YPÊPAÇO SAGRADO

Programa -,›‹:!i.i‹.i‹â para os princípios da familia.

118100 ÀS 09:00 - ir.¬.rismiss~;ão da Missa da Igreja Católica

‹f›~z=.'›‹:› Àsi 7 ao - r›ARAoÃr.› mx comonwo
Prcigraiiw rrrâmcài de género diversificado corn participação do ouvinte,

z»
noticias c Q quadro gente da gente que traz artistas locais.

12:00 /`\$ .15::)¿Iz V ESPAÇOSAGRADO

Programa Ri››Iigios`o

14:00 /\.'~3 Lêš.t)1`,=› i`>ál0<3RAMAÇÃ() AUTQMATIZADA

Programa musical de gênero diversificado

18^,OO ÀS 19:00 -i`v10i\/!Ei\i`IO8REG/X

19:00 As 20:00 - Pi$`iA 104

i*r<›graina com miisicas eletrônicas

ZUIOU AS ?`%:í}O ~ PR()Gi'{1'\ñ¡i;\ÇÃO /\l¡TOMATiZADA ` E

ir



)`.`š:Ú(`) A5 {)*¬z.íIí) › Si (SW DA NUIIE

Prugr¿sr'n;*. muita! cre gênvro div‹ârsifi‹:;sdo

. /:Ú /, . , 9 _ ,- ,,.› L gx Á_ /»

.z=.u\K,('i¿.@~›z /Â'».§',¿.z»«v¿^7':» Scâ/›fiz:>
.fvaâiiton Í*uf1ur:d'*s Sa¬f.<::;<1*:;/3U _, 1

CPF L)7§-š.Í¡Íšf×`,.8{3*r› '13

I<w»;›<›r1f;¿Íz\/:ri Laws! pela (Ínnmrnof|11

is
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P‹zrf_=t:=.r flo Conselho Comunitário

` Annlnàaâlzls z\ ¿';r;i‹.1c de ;›rc›¿;xa|¬naç.ãu,-bem como ‹.> ‹:nmeúr.l‹› dos programas

v~::LLuizx‹.ln:., au vivo 0 em gmvflçõns; mteiros arquzvazim e oitiva dê' opinião do

membros da comunidade, os conselheiros apreciaram o presente relatúrio , bem

cs.n~z:c› os esclarecinr~.cnL‹›s vmbais do Sr. Duruailton Fagundes Santos, responsável

;;›‹-:Ia ¡.:rz›¿;iê:z'zmcš3<¬,, fz i:‹mâ;‹:rc:ârar|1 com a prática adotada pela emissora nn

sentido Cie .fltendm aux' p‹lr1L^‹';›ios lm¡.>u$l‹'1s ao sm'viçL›, ‹íêmd‹› prflfmêlwcia a

finalidades ouucauvaâ, arrnsxicasf cultumis :é iriiormativas èm beneficio do

‹1es‹>rw‹›lvimz~m‹› gmfal da çomumrlade; promo»-er*.‹;lo as ãtivãdarles êlrlísticas fz:

;<zrz'›‹J!ásl|¿;aâ na u›murml;1‹l‹E pf‹›vocand‹› a inmgvaçñu dr-: seus; respeitando os

W-'ii ';“^

\.›.'ll<›|r-fz ‹š='.icofz e mciêns :la p<>sf.uê1 ef da lamília; não discrxminando raça, rehgião, ,

s‹>×‹› ;›z'‹:Íc~\'ências se×u:âif¬, c‹›nvi:.çõe~s polílim-id‹z‹›lógicc›-parlidárias e condição

som! nas r.f:'J‹,¿1-‹..=z, zh; eriwnssurà com à cofrx-unidade znendicla.

. ._ _ ‹§ . _ .Apos rfsfin zxnnliw os cunsollicilzaâ mn::l«nr;âm ;_›‹:I¿a rr.:gularidur,l‹\ plrfna da nm|ss‹.\r;J

na ‹'›á"z\.‹w‹^\fa(,l`i:. :ía r›‹z'mz|I.m1çã<› legal da radiodilusão cornunitzirim

ki;

R‹\ç.r‹>=czrnnnt‹3 da .lfaroquia Cristóvão 1

'Ê
V\__`_

`\`\

/.-

Ikei›:es‹:nl_1|lle: ddl mig/ L.lul› .

.5.....:*"/,T[;ê,¡'zz`.>z~2..... M.-.-F1.- ff

A
(2 X ¬ ‹;;"?“ S V- . ~

,,~~¬-PQÍ-A'-\~.Cg L-5-l -»›- 7' ímíiš- ¿=Í*lC,`Lzšl{)/ z i
I‹c':.›rz¬'<‹›¬f;mre do É-iñöiftftv dos Tmlaalhwšres e Tr Jalhadorns l‹|.zrai'â do Capim

<šl‹Í×.ââ.Lzzz¿.z.zm¡jíàí«;‹›:¿..‹›»‹àzz×,_.zí§'>_LM~_.-¢_ .
fz ” l i

_
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Rnpi esenmnlc da Al- C-'IEA Associação

lí? V Q.-

V Capirn Grøsso, 09 1šci;››nL*irn clre 2015

l›_¿f¿;r;pi¬.r`if\!i~(lia/~Í%¿›‹;:‹â<,i1‹>?arz|\‹'fr7;,ia »¡ } _ ,
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ASSOCMÇÃO COMUNWÁRIA E CULTURAL CONTORNO DE (Í/XPIM GROSSO
/\\/, I\yrl‹›r\ $z;~|1r\;~1, (:i7f;› -`1"‹:l: (14) Íñíwíâl -2856

<'.|¡.\:|¬\ íifussrâ Bahia (JW. ‹1&(595›~U()()
CNPJ O2.41L›.97'l/OOLTI. 42
www.‹;‹›mr,›|':¬ofm.‹:ovn_br
radio(‹°0c‹:mrorrir›/m.com.br

Capim Grvösø, 09 de lJ1r'|‹>Íl\) 201 '71

COMUMCADO

Após análise da diretoria e parecer do conselho comunitário sobre a programação do
ano de 2014, ficou decidido que a mesrna programação será mantida em 2015.

» _, ' f H
f

Õurvaillon Fagundos Santos w
Representante legal da ASCOMCCG '

5? _.
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UÀDÉ' Dl' PROG RAMAÇÀO 2015,

SFGL}N[`)A /\ É§[`X"I'/R 5:(lO:Í\S O/:O0 - ACÚRDIX MEU POVO

Pi-orzranizmdimcionado no iiomrim do campo, com informações e dicas para

convivência no semiárido em parceria corri a AS/-\ e a Embrapa veicularido

<li¿iriamc›,r1ii›;- informativos, progranietes e spots que orieriiani o homem do

czinipo ria :iiiia cririvivêncía com a realidade regional.

0700 ÀS 08:00 › (`.Al\l/Í\i. i.!VRE

iliogrzairia de notícias com informações locais e re-gioria¡.s que visa deixar o

riiiviiiw mais inlifiriiiauio izigzni as çirimúêiioâ notícia do dia. Em ¡:›ai'ceria com gi

Rádio \A/eo éi;;:‹:\+zi'if.a diversas ma;érias relacionadas à educação, saúde,, .
siigurariça, c.oriip‹›rt;zrrieiit‹›, emorlêi E Iiizer, além de boleiiris iiilorrriatiizos

. p- ‹~ ' . . . . 5* . .. .direto 2° Pelotao do Policia Militar o da UPA divulgando as ocurrericiêis da

iiâzori As ii(Í) C)

noiw ziriãviim. i

J ~ PROCiRAl\A›'\ LEGAL V

iäféigraiiia rrziisiroi do gêni:i'o diversificado com partirzipação do Ouvinte,

noiíàiaâ, ii<›iof~;copo, i_ioti'‹.iziâ do mundo artístico etc.-. ~

ÂZIUÚ 'ãÍšíO() › NÔ`l`lClAS DA CONTORNO

Progrmna do noticias mm informações locais 0 regioriais, com entrevistas

autoi'iclar_l:es fz miiiiiúiyios sobre terii-as da comunidade, participação

dr;-i_riocrêilic;i zzlci oiii/iiii=;« com rcclarriaçõeõ, siigesiões, rleniiricias, convites Ê*

rf ratr. O progioinzi tem cliversofi quadros dentre os quais porlenios dostzicir:

l\/Iatéria ospeciill - lVlz.¬.torins izidiir/iâiivziâ oiiernáticas sobre os mais diversos

teiiias corri‹.:z'_ '».â(ê=.,. ,_› rt: iàraiiça, educaçao, comportameiito, esporte ze lazerf ,~
{,. Ui _ z“_, , *7f*“

' Í¿}.\››-i'\›¡<f/ - fi



Crintorrêc nos Bairros: O :;uadro_direciona _a equipv de repmzzigem para um

bairro ,rsré-agrznclzido com a comunidade no qual os inovadores podem falar

soiÓre‹1iiaiquertenia que acharem necessário no momento, podendo fazer

ircâciafnõçiiias, vic›§¿ioâ;, sriliaiãaçóes, pedir, doar, dentro autres.

Abre Coração: O quadro reserva 10 minutos do programa para que pezzsoas

em situação de riscu p‹›ssarn faéer podido de ajuda à comunidade e

aiitciricléidm. ilirzritrrâ os pødidos mais sølícitndos está a nmressídade de

rerriióiišns, matwizâi dv r..nnstruçãr›, pasfiagcris šiitermunicipais 0

inte.:rQf›t.ad'iz‹êi^3. Toda seua»-ieira .~i crni1»5r›ra faz ré doação de .I cesta básim

paraiâirêzirirniiin‹^nrer1le,da mrnunidade.

Giro EIs,'iuriiv‹_;; Irifurri'izilivf; ¬sf›p<'›riivo que Í-.ir uni rcsuiriâa i.š.¡.s-priiicipaiâ `

n<>tí‹:|a:› rmzrêrtivzis lorfzâis, ri::gi0nai.<, rx riacionairz, Corn entrevistas, nialériéis
. - fz

ar spots.

13:U~I`.~ ÀS Í'OO ~ i`šÊš`Íí-\ OO OLJVINTF

Vrc-g';rarri¿2 Íiniàirzii de género divurõiiicadqcorri participação do ouvinte,

noticšas 2-¬ entrevistas tniviàiicas sobre saúde, segurança, educação,

cniriponamento, esporte e lazer etc.

ÉYIOU 19100 ~ NO Ií.RR[iRO DA FAZLNDA

Prograrna ‹.¡íro¬:.E\›iiaâio nohomcfrn do campo, coininf0rn1flçõ‹~:s rg dicas para

wiii/ivi“eiri‹,izx no scir|i¿1ridzz,çoinapres‹:nLar,ão dê: grupr›s culturais da rogiëio

(Chuizi, Samba dv roria.\.). C) pro;›;i'¿srn.'\ lciri um espaço reservado para os ir

câii1ir|*wc›iu:‹iâ<.›s, com dicas de s‹=.gurança, ni;-mutençäo preventiva,

fëcunorriëa, frases de pára-choque 0 etrf..

z-«

4 .
if.. (Í " É»\ zw*

*Ê ›'‹i‹*Jr¿“'? 1/ø I¡}>.:1›/2 '
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1&o0À§›ofln-vozaoannwi '
10:00 ÀS 22:0U› rt/li'›.‹.icaã<1‹sntro da Norte.

Progrêimzi rriusicziš :Je i-;‹'ënero diversificado, entrevistas corn autoridades,

irfotissionaira, artistas ra promotores de eventos.

SÁBAÓQS

05:00 ÀS 07100 ~ ACORDANDO CUM O PASSADO

Prograrna inâisii:a\ com musicas cio passado. '

07:30 ÀS 01:30 - ESPAÇO SAGRADO.

Progrninzi Roiigzimo

O7 30 ÀS OÊZOU - iNF()RM/\išVO AO HOMEM DO CAMPO

i*r<›g¿rama que irifornzi quais os beneiícios que o trabaihador rurai pode

tonúeguir airrr/â=:s cia progranias federais ea estaduais e' qdais os métodos

para cc›nsi>.gi,iir tais beneficios. ' -

08100 AS 22:00 -Y AGITO GERAL lí' EDIÇAO _

Programa ni-.isiml de g,ên‹:i”r1 divcfrsifizario com parti‹:ipaçã<› do ouvinte,

notícias eu.

12:00 13:00 GIRO ESPORTIVO _

iri'r‹›rinativr› iëwortivo que iaz um resumo das principais noticias esportivas

iúcais, tegioriais nacionais. Eritreviâias-0 matérias com atletas locais.

IBIÍFO Íifš E/iiãäí) ~ §Í;*}.9i"Ci/\iv CÚN`i`ORNOi'i\/1'

,N , kim
li. i v-'\\¡<¡i

u» z~.
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14:00 ÀS 18:00 ~ AGITO GERAL 29 EDIÇÃO

Pmgmma musical dr: gónxrm <š¡vm'<.šfšc;1do r'nn^‹ pnrlšcipzlcão do ouvinte,

notícizâz ch”.

.l;~š;(J(› 1,8 30 í:ÍSPAÇ.(.) SAGR›C\l`)(`›

l*›c›g:'¿âm<¬. FšL.|ig¡osc›

13:30 AS 'l*§‹:(;á› ~- l~SPi\ÇO SAGRADO

Progranm Rniigíoso

1*¡.`›:()U ÀS ')l¡:(`ríÍ - :”'~/1í`)MÍ{N`I`() BRt;GA

20100 ÍKS 07130 SHCJW U›Í`\ NOITE

I›*rogê'é1ma n'êu:.x‹:àI de §;‹§ner<› diversificada

¿1()MiN(i05 _

ELE/:U0 AS 08:00 ‹ ESPIXÇCÀ SAGRADO

Prnggraméâ vcuíiado para os princípios; da família.

U?.;OU .Êm \'¡2»š.[`›¿í 1mm«zr|šsL.f›'o da Missa da Igreja Catóiica

9.00 ÀS l2iO0 - PAR/\Í)Í\(`) DA CONTORNO `

`Pz'ograrna 'musical de gênero diversificado com part¡cip`açã<› cio ouvinte, ffi

notícias ›z~ fz ‹;âm<š‹o ¡;`ent.‹› da gente que traz artistas iocais.

* _ . . , \ . . 1 , ,~12z<›â› /ââ 1z,1oo¬ z_sâ›»\ço â»×c,:‹z\o‹› , px L? 59%
¿â«z«z/‹>f»'“

.... ., V_ 
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Priuggrarria Rvišgiøso

MLOU ÀS 18:00 ‹ PR()GRí\M/\ÇAO AUÍOMATIZADA

Programa musicai de gênero diversificado _

18:00 ÀS 19:00 - MOMENTO BREGA

19:00 20,(Ji'.`- - PISTA 1011

Piograrna com músicas eletrônicas _

20300 AS 73:00 ~_I“R()GRAMAÇÃO AUT,O|\/DATIZADA

23200 /\S 05:00 ~ SHOW DA NOITE

Ilrøgraiiia musica! de genero diversificado

/'°¬ Í' Ni á - fz» _ 4 » L\)¿¿,,W,, M /a gwi/z» ,fi..Z5z
*_ -.irva)i`Ii‹›<i rzêgiirides Santos .

CPF 028.003.805-43

Rmponsável Legal Cr_›iit'oriio fm

i
z

Ê
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CERTIDAO POSITIVA COM EFEITO DE NEGATIVA DE DÉBITOS DE
RECEITAS ADMINISTRADAS PELA ANATEL

"¿°"¬°* Assoc1Ac/ao COMUNITARIA couromvo _

CNM* _o2i‹uõ.971/ooo:-42 `

sz.zz:¬ziiW.i‹› . z;z› -. fic.;i'_f×==;'iii i\mf:o:i,«=. iviz' Inu;-;*-i»:i›iiiz'/z‹,Ócs fiizzizeê ,zz,i-.fi-‹.âi z wir-z¬z iii,
z~z.,iz‹.z. im.: iii-i:ii.iiii ii ~;‹z ii;;in.i‹:;i‹, iwiiízciz, pzwii i›z, riii=» ‹:i› zir-¬v‹›, iiiw, mziniiziii-_. ii›v‹.›i im zugiâuzi» da
›M.¬.i‹¬:*, ver fi<oi,›‹:ie .z fÍ.>‹.15“iÍ^€i ifi -*iv fifiiwiinászi i.i'›n- vw-.i"=.›‹= âzizrr :fr li; '.›=.zspz¬.-'=sivo vmii ;ii‹izc z'=ã,i‹:.i'o-ii
¡>›1zz¡i~|:i‹1-.*,:

Pam -::i›=:i‹i‹:iz zisIifn›‹à«'~ i:›<z¬i=.i‹~â~z.‹¬ii-.›¬L‹× ii a~=i-.i.ii..~i: do i::›¬i= i~>i..i'=\n no .ãnibitu ,1-::z;L‹i _i5;.(;iici:ê nâo
‹ ›:i«.:it<'= izi 1 ::‹»‹' :i:›i:`â›‹;»i mo, ;:iiw‹. ‹1i m:~›<ê~;i;Íi\riz› :io :ic-:›ii‹>~; ir‹«;câ'ims; c-^^ Oivinii fiizva da xiii àën,
.i_›z¬ivz-«Ai-iz;êi.›‹. 1;-Ji. Yu zifz_r_‹..ii,iz,\ ‹'2i~.‹z».I :ia Fàziinfiii i\:aii,‹i,›=¬-:ii
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›

i - i ~ i z,i«:izzi,zz wi vi-..-. ,

ši '



I 55!!¡¿[IiiH;V_4âšV¡_`_Všñgdšít/_¡\HW¡¿A:M
7%YÉEI“_äpwñiJlšE?E!¡šhãÊWYíafiigãÉEmä¶äWšW fi¶_Išhímgnwflähššiš

Kšflshuiwymuflänmwlã"“Êšä%N_M»MƒIg

6¿Í

M

VX§g×YÊ:U.`\i #W\%m___¡WX,XÉ: ,¡¡¡K:Êškw3, xššãig“YÉÉl¡xW(_IIE_KM;VAI_VkVAÍNwlšVV_gšš

W

À iwMVYVÉL“_w __7,LVwš
Í¡,Wsili ¡fllflÉ*ãmñšêQirm_Í_xflwškmfiimsgã,š§%¡/míJsá;PfhkI»mš"äš"__mMg4äffia_WÍW/wwwW iräwêwX Êwi

¡̀u:Iiii 5Ê,ãâlfšF“¡:¡w

àVÊ I
y LLJ_inÉ,vãwKqiãäšgx,ímk*Q;HMš_N%%@š\__§_h__WM

J YLë[H`1š_'¿:ÊV?_'¡Ô;w§w._š_._._¡%›`¿^_3'‹ N'__›_____,_¡_W_¢“_mU¡NšñgiÍ1_EEÉššfi‹MVWvwgjä!_O YW)¡š¿¿;/____>Egg:VI_Ê_š_H?giVLrg3ä_l¶Z?_\__m_“Í_V_¬"__¿ä_¿Iv?¡_xiifl;V Ki?SV/ `__IL;3.LRVgiÊÊU1iiiÊ::ÊÉ¿_¿_¡_N¿_§4¡hÊh___%HH`àwãíZkšfiMAumm_§_flz<_M_o¡¿;á°ä`:UÂV3523!ãnz§H!N_`~_°ä_š>gÉÊÊÉLVÉ_šäuSEMSmäzoõä<_Uäwü0ww%<U_z¬_2cumgGÊêz_S_\Ã 1gigaF̀i



i

›



ø

MINISTÉRIO DAS COMUNICACOES
DELEGACIA REGIONAL EM SANTA CATARINA - DRMC/SC

NOTA TÉQNIQA N-› zzg4¿2Q15¿sE1-Mg
Processo de Renovação n": 53000.008l24/2013-22

Processo de Outorga n°: 53640.()O1 196/ 1998

Assunto: Exigências relativas ao requerimento de renovação de outorga.

SUMÁRIO EXECUTIVO

1. Trata~se da análise do pedido de renovação de outorga da Associação
Comunitária e Cultural Contorno de Capim Grosso, entidade autorizada a executar 0 Serviço
de Radiodifusão Comunitária na localidade de Capim GrossolBA.

ANÁLISE

2. Tendo em vista a análise realizada nos documentos apresentados para instrução
do processo, observou›se a necessidade de saneamento das seguintes pendências, devendo a
entidade providenciar o envio dos itens dispostos abaixo, na fonna da Norma n“ 1/2011:

I. O Estatuto Social deve ser devidamente averbadojunto ao registro inicial do Estatuto
Social, ou seja, no Registro de Pessoas Iurídicas, mediante apresentação de Certidão
 aque vise tal comprovação; _

II. Ata de Eleição da diretoria em exercício, devidamente registrada no Registro de
Pessoas Iurídicas; apresentando-se Certidão Qgrtorária que comprove tal registro.

III. Prova de que seu Diretor Secretário, nomeado conforme Ata de 12/01/2015, sr. Gilvando
Oliveira Costa, é brasileiro nato ou naturalizado há mais de dez anos e maior de dezoito anos
ou emancipado (cópia do RG ou Certidão de Casamento), de acordo com ao subitem 8.1,
alínea "e", da Norma nf* 01/2011. Não serão aceitos, a título de comprovação deste item, a
carteira nacional de habilitação (CNH) e a Inscrição no Cadastro de Pessoas Jurídicas (CPF),
em atenção às restrições dispostas nos subitens 8.4.1 e 8.4.2;

IV. CPF do Diretor Secretário, nomeado conforme Ata de 12/01/2015, sr. Gilvando Oliveira
Costa.

CONCLUSÃO



D` t do ex osto, a entidade deverá ser comunicada para apresentar toda a3 iane p
d^ 'as constatadas, sob pena dedocumentação solicitada e/ou esclarecer as pen enci

indeferimento do pedido de renovação e consequente extinção da autorizaçao.

À consideração superior.

' V Documento assinado eletronicamente por Tiane Aimi Severo, Analista Tec
.3°, III, "IJ", das Portarias MCá Administrativo, em 14/04/2015, às 10:24, conforme art

~“^¡*WW~'» n" 89/2014 e MCTIC n" 34/2016.

N "LW Y l tro icamentc por Argelia Diniz Schramm. DelegadoU3 Documento assinado e e n
3* ~ Substituto, ein 14/04/2015, as 10:50, conforme art. 3", III, "b", das Portarias MC n"9 i\«,.«›r.zz.›

§°f~'*"*f^<›* B9/2014 e MCTIC n° 34/2016.

-_? _ A autentici a
,if http://sei.mc.gov.br/verificahtml informando o código verificador 0460411 e o código

L cnc Aoccmicis.
EI ~: '- ¬-= `

EI ,‹_¡1.,E; _. . _là? d de do documento pode ser conferida no site

Minutas eAnexos

Não Possui.
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇOES
DELEGACIA REGIONAL EM SANTA CATARINA

Praça XV de Novembro, 242 f 1" andar, salas IO7 a 110 - Centro
CEP: 88010-970 - Florianópolis/SC

Tel.I (61)2027-5055 (VOIP)

Ofício n° 11227/2015/SEI-MC

Florianópolis, I4 de abril de 2015

Ao Senhor

DURVAILTON FAGUNDES SANTOS

Representante Legal da Associação Comunitária e Cultural Contorno de Capim Grosso

Av. Ayton Senna, n" 675. Bairro São Luiz

CEP 44695-000 / Capim Grosso - BA

Assunto:Encaminhamento de Nota Técnica relativa à análise do processo n"
53000008124/2013-22.

Senhor Representante Legal,

1. Cumprimentando-o cordialmente, retiro-me ao processo em epígrafe
para encaminhar cópia da NOTA TÉCNICA N" 7704/2015/SEI-MC, desta Delegacia,
que trata de pendências encontradas nos autos.

2. . A esse respeito, a entidade devera se manifestar sobre o assunto e/ou
apresentar a documentação pendente, ficando estabelecido o prazo de 30 (trinta)
dias, contado a panir da data de recebimento deste, de acordo com 0 AR (Aviso de
Recebimento] que o acompanha, sob pena de, em não havendo o cumprimento do
prazo, ter seu pedido indeferido e o referido processo de pós outorga arquivado.

3. No expediente de resposta deverão ser mencionados: onúmero do
Processo de referência, oniimero deste Ofício de exigência e onúmero da Nota
Técnica.

Atenciosamente,

Argélia Diniz Schramm
Delegada Regional

Substituta

Documento assinado eletronicamente por Argeliá Diniz Scliramm, Delegado



' ”`2"" subsiiun‹›,emi4/04/2015,às10:50,z0nfmmezrr.3°,i1i."h",‹1asi>onzr1asMcn°
Íšãlã Ê, se/zoizze Moricn-›34/2016,êsââfââfs: “

El' .Êflâ'›~za . . . . VA autenticidade do documento pode ser conferida no site
_ http://sei.mc.gov.br/verifica.html informando o código verificador 04-60488 e o código

_ CRC Dncsssiss.
'tt " ¬'<
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À DELEGACIA REGIONAL DO MlNlSTÉRlO DAS COMUNKIAÇÕES EM SANTA
CATARINA `

_ f,,Í...` V ~~ kits

ofício :M1221/2015/ser-Mc ' *~ `
53ui›‹›,‹›risi24/2013-22 ' if 'V A
Nota'l'éci1icaif'77lJ4!20l§fSl:.l-N1(` ` /W ¡

~z¬ ›'~zT';fl_z‹¬,
xl Ísífƒ - LH &L*zšC^ /‹= Wávzãimir

Durvailton Fagundes Santos, representante legal da Associação Comunitária e Cultural ¬
Contorno de Capim Grosso - ASCOMCCG RADIO COMUNlTARiA CONTORNO FM , com
endereço de correspondência à Av. Ayrton Senna , 675 - Capim Grosso BA, em atenção ao
oficio supra, recebido em 24/04/2015. vem tempestivamente apresentar manifestação e
saneamento de pendências como se segue;

I Certidão Cartorária da averbação da aãieração do Estatuto Sociat. contendo a Ata de Eleição da
diretoria para 0 exercicio vigente

II Prova de que o Sr Giivanêlo Oliveira Costa e brasileiro nato

Cumpre esclarecer que a ATA DE ELEIÇÃO encontra-se no corpo da mesma ATA DE ALTERAÇÃO
DE ESTATUTO, ambas averbadas no cartório de Registro de Pessoas Jurídicas.

Ante o exposto, requer que seiam consideradas cumpndas as exigências. ora apresentadas, com a
consequente iuntada dos docrrmentos ao processo garanlinric à Requerente e regula: andamento da
renovação de outorga para prestação do serviço de Radiodilusão Cuiiiumiána

Nestes Termos

Pede Deferimento

Capim Grosso . 2° de abril de 20i5
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.. Eu. Marlene Pacheco Cunha Santos,
Oficial Designada do Cartório de
Registro de Imóveis e Hipotecas,

`TlfUš.\)¿'z: ,,z ›(`zt;l“›:7t_z!\V'C,;t1 QA5 §~;_¿€,;;,z 1,§.oi;>.\,z‹,~. Jurídicas desta Comarca de Capim
. cw.-‹›››.,»i,~t"~z~. rz ,

L.o...,...........

~_ i »‹ . Grosso, Estado Federado da Bah' ,
W” ” 'W à na forma da Lei, etc. Ia

F7W;ÍÊÍ`Íf7§€fi£G›5Ti*<ÍfiH Títulos e Documentos e das Pessoas

Í
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A pedido verbal da pessoa interessada, que revendo os livros existentes em meu

poder e Cartório, em um deles, o de n” A-4. sob n° AV›02 em 19/01/2015, a margem do
registro N° 424, se encontra no registro o documento que adiante se ve: AV-O2/R424.
DATA: 19 de janeiro de 2015. Procedo a presente para ficar constando que. por
Assembléia Geral Extraordinária realizada em 12 de janeiro de 2015 da pessoa juridica
registrada ao lado, atraves de seu Presidente Durvailton Fagundes Santos, faço a seguinte
Averbação: ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE REFORMA NO
ESTATUTO DA ASSOCIA§A0 COMUNlTARIA E CULTURAL CONTORNO DE CAPIM
GROSSO E SUBSTITUIÇAO DE MEMBROS DA DIRETORIA, REALIZADA EM 12 DE
JANEIRO DE 2015. Aos doze dias do mes de janeiro do ano de dois mil e quinze. as
20h03minh em segunda convocação, na sede provisória da rádio Contorno Fl\/l. localizada
na Avenida Ayrton Senna, 675 - Bairro Sao Luiz, em Capim Grosso ~ Bahia, de acordo com
o Edital de Convocação publicado em 02 de janeiro de dois mil e quinze e veiculado na
programação da rádio contorno, no noticiário Notícias da Contorno reuniram›se em
Assembleia Geral Extraordinária, em segunda e última convocação. os associados da
Associação Comunitária e Cultural Contorno de Capim Grosso, em numero conforme se
verifica pelas assinaturas apostas na lista de presença anexa a esta, o Sr. Durvailton
Fagundes Santos fez a leitura do edital, e iniciou a assembleia. indicando a associada
Omara Silva Novaes, como secretária AdHoc. A proposta retro foi aprovada por
unanimidade pela Assembleia. Em seguida o presidente apresentou a pauta da
assembleia, como que se segue: apresentação de renuncia dos dirigentes Alcione Bispo
dos Santos - Tesoureiro . Joselrna Santos da Cruz - Secretaria e Georgens Lopes Santos
Rosa ~ Diretor Cultural e Comunicação Social, e proposta de reforma estatutária. Em
seguida o Sr Durvailton deu prosseguimento a sua explanação, arrazoando que e de
fundamental importância a reforma do estatutoxcorn a fusão de atividades e eliminação de
cargos e adequação à legislação de radiodifusão comunitária. O Sr. Durvailton destacou
ser premente uma soluçao para o cargo de tesoureiro, uma vez que a dependencia deste
vem causando transtornos à administração da sociedade. principalmente no tocante aos
pagamentos. Em prosseguimento foi apresentado a diticuldade da manutenção dos cargos
de diretor de cultura e comunicaçao social e o diretor de patrimônio. Na pratica, segundo
o presidente, a atual gestão prescinde dos citados cargos. podendo os mesmos ser
acumulados por outras diretorias, simplificando e dinamizando a gestão da emissora.
Dando continuidade a sua fala o presidente colocou para análise da assembleia a
eliminação de dois cargos da diretoria; o de diretor de cultura e comunicação social e o
diretor de patrimônio, pois as funções do diretor de patrimônio podem ser desenvolvidas
pelo tesoureiro e as funções do diretor de cultura e comunicação social, que na pratica já
assim eram desenvolvidas informalmente pelo presidente e poderiam a passar a ter
respaldo estatutário. Depois de uma breve discussão sobre a proposta do presidente, a
assembleia , em votação , decidiu por unanimidade aprovar a alteração do estatuto da
associação para reduzir o número de membros da diretoria de 7 (sete) para 5 (cinco)
membros sendo eles: Presidente. Vioe-Presidente, Secretario. Tesoureiro e Diretor. de
Programação, com a incorporação das atividades de diretor de patrimônio pela tesouraria e
pela diretoria cultural e de comunicação pela presidência. Em cumprimento ao disposto no
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artigo 73 do estatuto social vigente, foi decidido em consensoš pela assem`bieia , quebs
atuais dirigentes eleitos responderia pelas novas atividades té a”-Íprio>§i_n'i^aueleiçãorššm ti »
seguida o presidente leu para os presentes todos os demais"artigos~d`a`f~§$ropostaiüe._.c M,
reforma do estatuto apresentada pelo conselho de fundadores, que por todos foi ouvida e
compreendida. Não houve objeção quanto ao novo estatuto apresentado, sendo este
aprovado integralmente por unanimidade. O senhor Durvailton agradeceu a todos pela
compreensão da situação e pela aprovação da alteração proposta, reformando a estatuto
conforme a seguir. ASSOCIACAO COMUNlTA_RlA E CULTURAL CONTORNO DE CAPIM
GROSSO -ASCOMCCG - RADIO COMUNITARIA CONTORNO FM ESTATUTO SOCIAL
l - DA DENOMINAÇÃO, SEDE E FINS Art.1° - ASSOClAÇÁO COMUNITARIA E
CULTURAL CONTORNO DE CAPIM GROSSO, doravante denominada ASCOMCCG é
uma associação (Pessoa Juridica de direito privado sem fins lucrativos) de duração
indeterminada, de caráter cultural e social, de gestão comunitária, com Estatuto original
registrado no Cartório de Registro Civil das Pessoas Jurídicas da Comarca de Capim
Grosso, no Livro B4, às fls. 2, sob o n° de ordem 2, em 03/03/1998, inscrita no CNPJ do
MF sob o n° 02.416.971/0001412, composta por número ilimitado de associados e
constituída pela união de moradores e representantes de entidades da comunidade
atendida, para fins não econômicos, do Municipio de Capim Grosso, Estado da Bahia, com
sede, na Avenida Ayrton Senna, 675, Bairro Luiz, CEP44695›O00, Capim Grosso›BA
Parágrafo Único - ASCOMCCG reger-se›á pelas disposições deste estatuto e pelas leis
vigentes no territorio nacional. Art.2°› A ASSOCIAÇAO COMUNlTAR|A E CULTURAL
CONTORNO DÊ CAPIM CROSSO tem por obietivo EXECUTAR SERVIÇO DE
RADIODIFUSÃO COMUNITARIA, conforme a legislação em vigor, bem como: I -
beneficiar a comunidade com vistas a 1 Dar oportunidade a difusão de ideias, elementos de
cultura. tradições e hábitos sociais da comunidade; Oferecer mecanismos à formação e
integração da comunidade, estimulando o lazer, a cultura e o convivio social; Prestar
serviços de utilidade pública, integrando-se aos serviços de defesa civil, sempre que
necessário; Contribuir para o aperfeiçoamento profissionaí nas areas de atuação dos
jornalistas e radialistas, de conformidade com a legislação profissional vigente; Permitir a
capacitação dos cidadãos no exercício do direito de expressão da forma mais acessível
possivelll - respeitar e atender aos seguintes principios: Preferência das finalidades
educativas, artísticas, culturais e informativas em beneficio do desenvolvimento geral da
comunidade; Promoção das atividades artísticas e jornalísticas na comunidade e da
integração dos membros da comunidade atendida; Respeito aos valores éticos e sociais da
pessoa e da familia, favorecendo a integração dos membros da comunidade atendida; Não
discriminação de raça, religião, sexo, preferências sexuais, convicção político-ideológico
partidário e condição social nas relações comunitárias; §1° É vedado o proselitismo de
qualquer natureza, assim como qualquer discriminação politica. filosofica. racial. religiosa,
sexual _ de gênero ou de qualquer natureza na admissão dos associados; §2° Será
obrigatória a pluralidade de opiniões e versão, de forma simultânea em materias
polêmicas, na programação opinativa e informativa, divulgando, sempre, as diferentes
interpretações relativas aos fatos notíciados; §3° Qualquer cidadão da comunidade
beneficiada tera direito a emitir opiniões sobre quaisquer assuntos abordados na
programação da emissora, bem como manifestar ideias, propostas, sugestoes,
reclamações ou reivindicações, devendo apenas observar o momento adequado da
programação para fazê‹lo. mediante pedido encaminhado a direção responsavel pela
Rádio Comunitária. §4° Na exploração dos serviços de Radiodifusão Comunitária a
ASCOMCCG adotará o nome de fantasia de RÁDIO CONTORNO FM. Art. 3° - Os
dirigentes e associados não responderão, nem mesmo subsidiariamente, pelas obrigações
contraídas pela Entidade. ressalvados os casos em que os dirigentes responderão por
comprovada culpa no desempenho de suas funções. Art.4°- A receita da ASSOCIAÇÃO
COl\/lUNlTARiA E CULTURAL CONTORNO DE CAPIM GROSSO será utilizada, única e
exclusivamente, para a consecução de suas finalidades institucionais e não sera admitida
a remuneração de seus dirigentes pelo exercício de suas funções, bem como a distribuição
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de lucros (sobras). dividendos. vantagens ou bonificaçoes a qtelqtiët dos'sëus*assbciad`oš'~”`
ou dirigentes. ll - DOS ASSOClADOS Art. 5° - Serão adri{iitidos,.gratuitaiÍnente como
associados as pessoaslfisicas e jurídicas que tenham pree o.:pridprlo%zeÊ:u_..,Í
admitidas em Assembleia Geral, com residência ou sede neste Municipio. desde que se
comprometam a respeitar e cumprir as disposições deste Estatuto. os quais poderão, a
qualquer momento e uma vez estando quites com a entidade, deixar de fazer pane de seu
Clllãdfo de associados. § 1° - O acesso que se trata no caput deste artigo é gratuito, e
garantido a iodo e qualquer cidadão domiciliado na area de execução do serviço. bem
como de outras entidades sem fins lucrativos nela sediadas; § 2° ~ As pessoas jurídicas
que trata o parágrafo supra, poderão, por meio de seus representantes legais, escolher,
mediante voto. os integrantes dos orgãos deliberativos e administrativos da ASCOMCCG
bem como terão direito de voz e voto nas deliberações. Art. 6° - A ASCOMCCG sera
composta pelas seguintes categorias de associados. I - Fundadores - formada por todos
aqueles que assinaram a ata de fundação. II - Contribuintes ou Efetivos lll ~ Honorários.
An. 7° - As contribuições dos associados serão reguladas em Assembleia Geral, Art. 8°
- São direitos e deveres dos associados: O direito de voto e de concorrer as eleições.
podendo ser votados para cargos diretivos. desde que atendam ao disposto no §2“ do art.
12; Tomar parte nas assembleias; Pronunciar-se livremente nas Assembleias; Direito de
voz e voto nas deliberações sobre a vida social da entidade e nas instâncias deliberativas
existentes; Utilizar-se de todos os serviços da Associação e participar de suas atividades e
promoções; Propor por escrito ou verbalmente a Diretoria; Recorrer dos atos da Diretoria;
Requerer informações sobre os assuntos que lhe digam respeito e solicitar esclarecimento
sobre as atividades da Associação; Cumprir as disposições estatutárias; Acatar as
determinações do corpo diretivo da Associação, bem como as deliberaÇões\ das
Assembleias; Manter em dia suas contribuições financeiras; Colaborar na efetivação dos
principios da Associação; Responsabilizanse por preiuizos a que venha causar ao
patrimônio da Associação. Parágrafo unico - Apenas poderão ser eleitos os associados
que tenham, pelo menos. um ano de admissão no quadro social e estejam no exercício
pleno dos seus direitos estatutárias. adimplentes com todas as contribuições financeiras
devidas. Art. 9° ~ São passíveis clepunição ternporãria ou de exclusão definitiva do
quadro social, havendo justa causa, os associados que infringirem este estatuto, desde
que sua transgressão seja indicada mediante requerimento dirigido a diretoria que, frente
a procedência da solicitação, deverá submete-la à Assembleia Geral. convocada
especialmente para este fim. para deliberação fundamentada, assegurado 0 amplo direito
de defesa do associado em questão. lil ~ DOS ÓRGÃOS E DE SEU FUNCIONAMENTO
Art. 10 ~ São Órgãos da ASCOMCCG1 Assembleia Geral ;Diretoria ; Conselho
Comunitário. Art. 11 ~ AAssembIeia Geral, Órgão máximo de deiiberação da ASCOMCCG .
sera composta por seus associados, e ocorrerá ordinariamente a cada ano. no dia 15 do
mês de Dezembro para avaliação e prestação de contas da Diretoria, discussao e
aprovação de planos, projetos e assuntos gerais. Deverá ainda ordinariamente. ocorrer a
cada 3 anos para eleição da Diretoria e do Conselho Comunitário e extraordinariamente
poderá ser convocada para destituição dos dirigentes e alteração estatutária. respeitando-
se o disposto no §'l°. § 1° - AAG podera ser convocada extraordinariamente pela maioria
da diretoria, por um terço dos conselheiros comunitários ou, no mínimo, um quinto dos
associados, para discussão e decisão relativa a assuntos de interesse geral. §2° › A
convocação deverá ser feita com antececlãpcia minima de oito dias, atraves de edital ou
comunicado afixado na sede da ASCOMC G e estúdio, bem como na sede das entidades
que compõem o Conselho Comunitário e com divulgação através de pelo menos quatro
chamadas diarias durante a programação da emissora, devendo conter data, hora, local e
pauta da reunião. §IP - A AG deliberará em primeira convocação somente com metade
mais um dos associados aptos a votar e, em segunda convocação. trinta minutos apos
com qualquer número de associados aptos a votar. §4° ~ A AG convocada para fins
eleitorais, alienação de bens imóveis ou moveis ou extinção da entidade. devera ser
convocada com trinta dias de antecedência e, deliberara conforme este estatuto, mediante
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voto dos associados em dia com suas obrigações sociais filiados 'a pelo menos seis
meses respeitadas as disposições dispostas no parágrafo anteríior. Arzt.Y12 - Aüiretoria da z‹»
ASCOMCCG, orgão executivo e administrativo, será composta por.¡urn...P.resldente.~um
vice-presidente , um Diretor Tesoureiro, um Diretor Secretário e um Diretorydey Operaçoes,
eleitos em Assembleia Geral dentre associados em pleno gozo dos seus direitos, para um
mandato de 3 (très) anos, permitida apenas uma recondução. §1° - A Diretüfla da
ASCOMCCG poderá ser substituída, para flnalizacão do mandato. no todo ou em pane,
mediante decisão em Assembleia Geral, respeitadas as disposições dispostas no §i° do
art. 11. § 2° - Apenas farão parte da Diretoria brasileiros natos ou naturalizados na mais de
10 (dez) anos e maiores de 18 anos ou ernancipados, cujas residências sejam situadas na
àrea da comunidade atendida e ainda, tais dirigentes não poderão estar no exercicio de
mandato eletivo que lhes assegure imunidade parlamentar ou função da qual decorra foro
especial. § 3° ‹ A Associação nao manterá vínculos que a subordinem ou a sujeitem á
gerência, a administração, ao dominio. ao comando ou a orientação de qualquer outra
entidade, mediante compromissos ou relações financeiras, religiosas, familiares politico»
partidárias ou comerciais; Art. 13 » São atribuições: l ) Da Diretoria: Administrar e
superintender os trabalhos e o patrimônio da entidade; Convocar as reuniões e
Assembleias Gerais; Representar a ASCOMCCG em atos publicos ou internos; Realizar
todos os atos necessarios ao desenvolvimento da ASCOMCCG; Apresentar relatório anual
a Assembleia Geral, acerca do Balanço Patrimonial e o Relatorio de Atividades; Prestar as
contas ao firial de cada exercício financeiro; Desenvolver e promover o intercâmbio com a
comunidade e entidades afins; Criar e instalar serviços e Departamentos para a realização
e desenvolvimentos das finalidades da entidade: Alienar, decidir sobre aquisição e
constituir ônus sobre bens moveis e imoveis mediante autorização da Assembleia Geral; ll)
De cada dirigente: Ao Presidente compete: representar a ASCOMCCG: l. Representar a
entidade, ativa e passivamente. em Juizo ou fora dele, perante Órgãos e entes publicos ou
particulares; II. Coordenar e controlar a administração geral da entidade, com vistas ao
cumprimento e execução das diretrizes, politicas e estrategias estabelecidas pela
Assembleia Geral; lll. Formular diretrizes básicas da programação plurianual e anual de
atividades. fixando as suas prioridades; lV. Abrir, movimentar e encerrar contas bancárias,
em conjunto com o Diretor Tesoureiro; V. Admiiir, designar, promover. licenciar, dispensar e
demitir empregados, bem como aplicar penalidades e praticar outros atos administrativos
relacionados com o quadro de colaboradores da associação, observadas as disposições
estatutárias e ouvido, previamente. o Diretor Secretário; Vl. Emitir resoluções contendo
procedimentos administrativos; Vil. Autorizar despesas, podendo delegar esta competência
ao Diretor Tesoureiro ou a procuradores, com prévia definição de alçadas; Vlll. Convocar e
presidir as Assembleias Gerais e as reuniões da Diretoria Executiva. IX. Operacionalizar e
supervisionar as atividades desenvolvidas junto ao público em geral; X. Promover por
todos os meios possiveis. de forma organizada, sistemática e eficiente a divulgação do
nome, objetivos e realizações da entidade; Xl. Coordenar e supervisionar a elaboração de
materiais de divulgação da entidade, bem como dos documentos de leitura obrigatória, tais
como o Estatuto. Regimento interno e outros; Xll. Promover atividades culturais e de lazer;
Xlll. Coordenar cursos de atualização cultural; XlV Participar e presidir às reuniões do
Conselho Comunitário; Ao vice-presidente compete: Responder pela associação na
ausência ou impedimento do presidente, nas atribuições deste. Ao Diretor Tesoureiro
compete: l. Planejar, coordenar e controlar as atividades da área de contabilidade e
administração financeira da entidade; ll. Manter permanentemente atualizada a
escrituração contábil; lll. Abrir, movimentar e encerrar contas bancárias, em conjunto com o
Presidente e realizar aplicações financeiras; IV. Apresentar à Assembleia Geral, quando
solicitado. toda documentação contábil e fiscal, bem como as demonstrações contábeis
para a sua apreciação; V. receber valores e pagar as contas e despesas autorizadas pelo
Presidente; VI. Realizar as compras de interesse da entidade e administrar o almoxarifado;
Vll. Apresentar relatórios e demonstrativos financeiros que lhe forem solicitados pelo
Presidente; Vlll. Conservar sob a sua guarda e responsabilidade. em arquivos seguros e
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organizados, toda a documentação contábil e fiscal, bem como os livrošicontàbeis da
entidade; lš<. Administrar o patrimônio mobiliário e imobiliário da enfit§iecie,* zelando por sua
conservaçao; X. Manter permanentemente atualizado, em i¡vm~propno_~c invemázizj dgg
bens integrantes do patrimônio da entidade. incluindo equipamentos. livros, discos,CDs.
fitas. filmes e publicações em geral; Xl . Controlar o estoque de materiais do almoxarifado,
de modola suprir as necessidades normais da entidade; Xll. Programar e organizar o
arquivo histónco da entidade. Ao Diretor Secretario compete : l. Cuidar do expediente
ordinano, da correspondência epistolar, dos avisos e das circulares e seoretariar as
Assembleias Gerais e as Reuniões da Diretoria Executiva, lavrando as respectivas atas; ll.
Planejar. coordenar e controlar as atividades da area administrativa da entidade; ill.
Apresentar a Assembleia Geral, quando solicitado. toda a documentação administrativa,
para a sua apreciação; l\/. Conservar sob a sua guarda e responsabilidade, em arquivos
seguros e organizados, toda a documentação administrativa, bem como os livros
administrativos da entidade, Ao Diretor de Operações compete: l. Programar e
supervisionar todos os aspectos concernentes a execução do serviço de radiodifusão
comunitária, relativamente aos seus aspectos legaisztecnicos evquaiitativosz ll. Gerir e
captar os recursos advindos de patrocínio sob forma de apoio cultural, bem como
supervisionar e ter sob sua guarda todo o patrimonio considerado no âmbito das
operações relativas ao serviço de radiodifusão, Ill. Promover a integração da comunidade
com o sen/iço prestado, respondendo pela qualidade operacional das transmissões em
conformidade com a legislação pertinente. Art. 14 - O Conselho Comunitário. eleito em
Assembleia Geral para mandato igual ao da Diretoria. será composto por, no minimo, cinco
pessoas representantes de entidades da comunidade local, tais como associações de
classe. benemèritas, religiosas ou de moradores, desde que legalmente instituídas, com o
objetivo de acompanhar a programação da emissora. com vista ao atendimento do
interesse exclusivo da comunidade. Parágrafo unico ~ O Conselho Comunitário cumprirá
as atribuições definidas pela legislação vigente sobre o serviço de radiodifusão
comunitária, devendo periodicamente elaborar relatório resumido contendo a descrição da
grade de programação, bem como sua avaliação. iV - DAS ELEIÇÕES Art. 15 - As chapas
para a diretoria estarão aptasj se entregues até tres dias antes da Assembleia Geral de
eleição, por requerimento a Comissão eleitoral, acompanhada de nominata completa e
pelo devido expresso consentimento de seus membros bem como do referendum de, no
mínimo , um decimovde associados aptos a votar. obsen/ado o disposto no An. 8°,
parágrafo único.§1“ - E vedada a participação de associados em mais de uma chapa. bem
como o voto cumulativo ou por procuração. §2° ~ A diretoria será formada pela chapa que
alcançar a maioria dos votos ou de acordo com a proporcionalidade dos votos obtidos por
cada chapa: desde que obtido 0 minimo de vinte por cento dos votos validos totaiizacios no
processo eleitoral. A escolha do critério para contagem sera decidida no inicio da AG. V ~
DA PROGRAMAÇÃO Art. 16 - A programação da emissora. deverá respeitar todos os
princípios e normas dispostas na legisiação vigente no território nacional sobre
radiodifusão comunitária. Parágrafo único › Sera vedada a transferencia da outorga e a
formação de redes, excetuadas as situações de guerra, calamidade pública, epidemias e
as transmissões obrigatórias dos Poderes Executivo, Judiciário e Legislativo, definidas em
leis. Também será vedada a cessão ou arrendamento da emissora do Serviço de
Radiodifusão Comunitária ou de horários de sua programação. Vl - DA RECEITA E DO
PATRlMÔNlO An. 17 - O Patrimônio e Receita da ASCOMCCG sera composto pelas
contribuições sociais definidas pela Assernbieia Geral, pelas doações. auxílios e
subvenções. pelos bens moveis ou imoveis, pelas rendas e juros de depositos bancários e
aplicação financeira, pelos saldos de exercicios financeiros anteriores transferidos para a
conta patrimonial, por valores advindos de suas atividades comunitárias. bem como por
aqueles deconentes do patrocinio sob forma de apoio cultural, Parágrafo Unico - Toda
receita ou despesa deverá ser aprovada pela diretoria e nenhum membro de seu quadro
diretiva será remunerado. VII - DA REFORMA DO ESTATUTO E DA DISSOLUÇAO Art. tô
~ Este estatuto poderá ser retomado, no todo ou em parte, por deliberação da Assembleia

. ,. .



Geral Extraordinária. especialmente convocada para este fim. Art. 19° - A dissoluçao da
ASCOMCCG ocorrerá segundo decisão de Assembleia Geral, _ eo remanescente de seu
património liquido. será destinado_a entidade de rins nao economicos congenere, definida
na Assembleia. Vlll - DISPOSIÇOES FINAIS Art. 20 » Os casos omissos neste estatuto
serão resolvidos pela diretoria . com recurso a AG, pelo associado oue se achar
prejudicado. Art. 21 ~ O presente estatuto foi aprovado na AG de 12 de ianeiro e entra em
vigor na data de sua inscrição no registro de pessoas jurídicas, ave_rbarido~se a este
registro todas as alterações por que passar. Por fim. o senhor Durvailton explicou que,
conforme autorização da assembleia, e consubstanciado nos Art. 27 e 45 do estatuto
vigente. em consenso com o colegiado diretivo, e como o cargo de diretor de patrimonio foi
incorporado ao de Diretor Tesoureiro, o Sr Francisco Demontier da Silva passará ocupar o
cargo de Tesoureiro, e o presidente responderá pelas atividades acrescentadas ao seu
cargo: por firn, diante da renuncia dos dirigentes apresentada no inicio desta assembleia e
em deoorrêricias do atual numero de dirigente ativos ser reduzido, invocando também os
artigos 35. I. 27 e 72 do estatuto vigente. o presidente da assembleia propôs que 0 cargo
vago de diretor secretario seja preenchido pelo senhor Gilvan do Oliveira. A proposta foi
aprovada pela totalidade dos presentes, .sendo assim aprovada por unanimidade a nova
formação da diretoria que exercerá o cargo até 01 de dezembro de 2015. Ficando
composta a diretoria da seguinte forma: Presidente: Durvailton Fagundes Santos Brasileiro,
solteiro, residente à Rua 13 de Maio 185, Bairro Oliveira. CPF 028.003.805«43, RG
1342921119 SSP-BA, Autônomo; Vice ~ Presidente Jean Carlos Costa l.opes.Brasileiro,
Casado. residente a Rua Baixa Grande 58, Bairro Planaltino, CPF - 981.986.535-20. RG -
06421396-66 SSP-BA, Locutor; Diretor Tesoureiro Francisco Demontier da Silva, Brasileiro,
Casado, residente à Rua Cambuci, 177, bairro Planaltino_ CPF - 398.112.635-15, RG
04033094-09, $SP›BA, Locutor; Diretor Secretario: Gilvando Oliveira Costa, CPF
99157780587, RG 742320537-SSP BA. Comerciante, Casado, residente a Avenida 7 de
setembro 115, bairro São Luiz; Diretor de Operações: Valter Oliveira dos Santos. Brasileiro,
casado, residente a Rua 15 de novembro SN, bairro Oliveira, CPF-929.647.535-04,RG
06787660-96 SSP-BA. Sem mais nada deu-se encerrada a Assembleia para a lavratura da
ata, que. lida e achada conforme, vai por todos assinados, e por mim Cinara Silva Novaes
que serviu como secretária Ad hoc. Capim Grosso - BA, 12 de JANEIRO de 2015. (aa)
Dun/ailton Fagundes Santos - Presidente da Assembleia, Cinara Silva Novais ‹ Secretária
Ad Hoc, Durvatlton Fagundes Santos - Diretor. Jean Carlos Costa Lopes - Diretor.
Francisco Demontier da Silva - Diretor, Valter Oliveira dos Santos - Associado, Adelson de
Oliveira Silva - Associado, Géssica dos S. Silva S. Araújo - Associado e José Roberto
Coelho da Silva OAB 32733 - BA. Encontra-se na presente Ata uma Lista de Presença com
as devidas assinaturas, um (01) carimbo com os seguintes dizeres; Tabelionato de Notas e
Protesto de Títulos Reconheço a(s) Firma assinaladais) com ais) seta(s). Capim Grosso«BA
19 JAN 2015 ta.) rubrica ílegivel Maria Telma Conceição Sobreira Tabeliã Designada e quatro
(D4) selos que correspondem a quatro (04) reconhecimentos de firma. Esta conforme a
original. Era o que continha a referida Atai'Estatuto, que foi bem e fielrnente transcrita. da qual
bem me reporto e dou fé. Eu, Marlene Pacheco Cunha Santos, Oficial Designada do
Registro Civil das Pessoas Juridicas, digitei e dou fe. DAJE Serie 002 N” 000309 Valor R$
81 ,16

O referido è verdade e dou fe.

Capim Grosso, 29 “de abril de 2015.
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Ministério das Comunicações
Secretaria de Serviço de Radiodifusão

*_
Departamento de Outorga de Serviço de Radiodifusão 1

Romao na ANÁusE LEQAL os iuncou
Identificação do Processo ~

Número: 53000.008124/2013 LOCalidadelUF: CAPIM GROSSO/BA
Entidade: ASSOCIACAO COMUNiTAR|A E CULTURAL CONTORNO DE CAPIM GROSSO
Aviso: 4 Pubiicaçác: 18/03/1999 Prazn: 30 . Canai' 285

i Processo
Ašnfiíäšé uma: › Êlëssuciaçäd

2. Quadro Diretívo da Associação ou Fundação
 ....f _. CEF _. _,

afiämsšía DêmBHiëFHš"ši`iš}ë"""í""`Íšëiš"Tí'2Íë§5Í'í'š" Tesoureiro Y " "`ö¿i¡'Ê")'2"Í55'Ê
03/'12/2(ši5

Mandato Tèlêfüflê

ouRvA|LTc›N FAGUNDES \0za.ou3.aos~43§ Presidente i
SANTOS i

O4/12/2012
03/12/2015

›**.G'Í\'/§rÍd}S"Õi|i/ei_ra Cesta À 9'§1,'57'7.805-87 w Êecretário ` `
* 03/'Í2/ZQÍ5

(14›e19ao522
(1/óisesizsse ,
<74›919ao522
zmsõsizase z
(maissoszz .

' (v4›ss512s5e i
.1è./na .Ã.2b.¿i.š.. _

` Jean Carlos Coste Lopes 981 _986,535›2Ci ` Vice-Presidente › 04/12/2012
i._..._.._._e.__í_ _ ..__......_ _f .__ ___...Q3.?12_129l5

, Valter Oliveira dos Santos 929.647.535‹04 Diretor de 04f'12/2012
L. _ _. ___ __ ,__ _ . .. _ . . e..ø@¿12¿2_g3;A eEI)i ___... .

T5fTO'C`Ê$§0 iNsTRLJ'|'Ê'"C'5n}i`Õ"s SÉGUINTE§"üÕëü`1üÊíWÕšÉ'm"" "' '

1. Declaração de que a emissora apresenta os mesmos parâmetros técnicos em conforrnëdâd
:autorização do Minicomz pg 06. Requerimento \/oiume 1 (0065051)
2. Certidão Negative de débitos administradas peia ANATEL: pg O1. Requerimento Voiume 2
3. CNPJ válido e atual: pg 08, Requerimento \/oiume 1 (0O65091')
4. Estatuto: pgs 3‹7, Resposta ao Oficiø 1122712015 (0504297) '

i "` """"`!

1

e oom a última ¡
1

(0065263) 4

5 Ata de eleição, pgs 15 e 16. Requerimento Volume 1 (OOGEDQ1) e pgs 2-7. Respøsta ao Oficio 11227/2015
(0504297)
_6. Reiaidno Conselho Comunitário: pgs 13-29, Resposta ao Oficio 22166/2014 (0346228)
17. Cópias dos RG e CPF das Diretores: pgs 19, 20, 52. 53, Requerimento Volume 1 (OOGSOQ1
pficio 11227/2015 (0504297]

Ê:oNc‹.usAozz
Processo instruído.
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TPANE AÍMI SEVERO
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕESDELEGACIA REGtoNAL EM SANTA CATARINA- DRMC/sc
Memorando n°1583/2015/SEI-MC

Florianópolis, 15 de maio dc 2015

Ã_Coordenadora-Geral de Acompanhamento de Outorga .

Assunto: Informação sobre entidades comunitárias de pleiteiam a Renovação da Outorga.

l. Solicitamos informação acerca da existência de eventual Processo de Apuração
de Infração (concluído ou cm trâmite) instaurado em face da entidade Associação
Comunitária e Cultural Contorno de Capim Grosso, autorizada para execução do Serviço de
Radiodifusão Comunitária na localidade de Capim Grosso/BA, devendo ser esclarecida a
situação, salientando, ainda, se e quando houve aplicação de sanção.

Atenciosamente,

Argélia Diniz Schramm
Delegada Regional

Substituta

, ç Documento assinado eletronicamente porArgeliaDinizSch1-amm, Delegado
Substituto, em 15/05/2015, às 11:47, conforme art. 3", Ill, "b". das Portarias MC n"

Ê- =i~f@»'=×'/* 89/2014 E MCTIC n° 34/2016.

|1|›.,E1 _ .
-,- rá alii- A autenticidade do documento pode ser conferida no site

httpzl I sei.mc.gov_br/verifica.html informando o código verificador 0507647 e o código
CRC 4ssôc69D.
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SRD - SISTEMA DE CONTROLE DE RADIODIFUSÃO - [SIS versão 22,62] Página 1 de 1

W ANATEL ' I ” "" “ “ Interativos
Menu Principal ' s¡zp,.»cw›sult›n..»G=raI, f“*““ 31"”

Consulta Geral - RADCOM
Identificação do Pedido RADCOM

ur: BA
Munizlpinz capim Gmssú

Canal: 235
Fan: 3

Dados da Entidade

Dishítøi
sua nizvzimz

Lzzzn aspmnzzz

Enlidide: ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA CONTORNO CNPJ: 01.415.971/0001-42
Num: Finhsli: CONTORNO FM BIi|1'n: SÃO LUIZ

Løiriflulllui AVENIDA AYRTON SENNÀ Nílrrlerøi 71.0
Telefone: (6l)00DOUOUO0D PIX: N50 Iflfflrmado _
snmzçinz Azznçâoz Enuúzúz úmazzz (Não bluqueaúa)

42] Dados da Outorga
E] Documentos Emitidos

Atualização de Documentos
N" Am 'fipfl dh dncflmlfliü Úfqiü Dili RUI Dik: DOU Rilãfl
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Característica da Estação Insta_lada

Iii Dados do Licenciamento
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http://sistcmasanatel.gov_br/srd/C:›nsultas/ConsuItaGeral/TeIa.asp 26/05/2015
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MiN1s'rÉR1o DAS coMuN1cAÇõEs
Secretaria de Serviços de Comunicação Eletrônica
Departamento de Acompanhamento e Avaliação de Serviços de Comunicação Eletrônica
Coordenação-Geral de Acompanhamento de Outorgas _
Coordenação de Análise de Denúncias

DESPACHO

Processo n°: 53000008124/2013-22
Interessadomz ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA E CULTURAL CONTORNO DE CAPIM

GROSSO

Em atenção ao Memorando n" 1583/2015/SEI-MC, informamos que foi
encontrado registro de processo atribuido ã Interessada no banco de dados de controle de
Processos de Apuração de Infração - PAIs e no Sistema de Controle de Radiodifusão - SRD,
cujo resultado segue abaixo:

Descrição N” Processo Situação Atual

Registros de
PAIS ativos NADA CONSTA.

Registros de
PAIS concluídos

(relação
de antecedentes

no SRD*)

53640.000559/2002

PAI encaminhado a Anatel para inscrição no
CADIN. Entidade¬Devedora. Verificar relatório
do SRD (0524535);

Portaria n" 118, de 18/04/2005. publicada no
Diário Oficial da União de 27/04/2005 - MULTA
(O524538);
Infração: art. 21, inciso IV, da Lei n° 9.612/98, c/c
art. 40, inciso XV, do Decreto n° 2.618/98, e
subitem 15.3, inciso -XV, da Norma n° 2/98.

* SRD - Sistema de Controle de Radiodifusão

Atenciosamente,

É A °§ À Documento assinado eletronicamente por Itamar Marques Teixeira. Coordenador-
fã; geral de Acompanhamento de Outorgas, em 05/06/2015, às 13:48, conforme art. 3°,

í¿f*i'*“¿'==<~' III, "b", das Portarias MC n“ B9/2014 e MCTIC n" 34/2016.

E1 . . .'Í-:,:_, _ -¡ä'4- A autenticidade do documento pode ser conferida no site
z ' httpzl/seiimc.gov.br/verifica.html informando o código verificador 0524548 e o código

EF 'Ê' ja'HI'

._ cnc 4ozAc4ci;.



Minutas e Anexos

Não Possui.



MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
DELEGACIA REGIONAL EM SANTA CATARINA - DRMC/SC

` NOTA rÉcNIg¿ N" 14003/291515151-Mc
Processo n°: 53000008124/2013-22
Assunto: Renovação de outorga.

51_L1Y{§!ÊLQ§>__í_ECUTIV0
1. Trata-se da Associação Comunitária e Cultural Contomo de Capim Grosso,
entidade autorizada a executar o Serviço de Radiodifusão Comunitária na localidade de
Capim Grosso/BA, por meio da Portaria n" 748, publicada no DOU de 26/12/2000. e Decreto
Legislativo n" 155, publicado no DOU de 21/05/2003.

ANÁLISE

2. . O prazo de 10 (dez) anos concedido à entidade para exploraçao do
Serviço de Radiodifusão Comunitária se expirou em 21/05/2013. A entidade, que doravante
passa a ser tratada como requerente, protocolou, tempestivamente, seu pedido de renovação
de outorga em 22/02/2013, à pg. 02 (SEI doc 0065091), subscrito por seu representante legal,
nos termos do art. 6°, Parágrafo Único da Lei n° 9.612/1998 e do subitem 20.2 da Norma n°
01/2011, aprovada pela Portaria n° 462/2011.

REQU ERENTE

ASSOCIAÇAO COMUNITÁRIAE CULTURAL

CONTORNO DO CAPIM GROSSO

QUADRO DIRETIVO

lPresidente:`Durvailton Fagundes Santos

Vice-Presidente: lean Carlos Costa Lopes

Secretário: Gilvando Oliveira Costa

Tesoureiro: Francisco Demontier da Silva

Diretor de Operações: Valter Oliveira dos Santos

3. A análise da documentação apresentada, com base no que dispõem a
Lei n" 9.612/1998 e a Norma n° 01/2011, indicou a completa instrução do pedido,
confonne check-list abaixo:

i ITEM A 1 ANÁLISE i



Estatuto social registrado em conformidade com os
1 preceitos do Código Civil e adequado às finalidades

n" 01/2011.
da Lei n° 9.612, de 1998, e aos pressupostos da Nomta

Ok, pgs 03 a 07
(SEI 0504297)

Ata de Eleição da diretoria em exercício,
devidamente registrada no Registro Civil de Pessoas
Iuridicas.

2.

Ok, pgs 15 e 16
[SEI 0065091) e
pgs 02 a 07 (SEI
0504297)

Comprovantes relativos à maioridade e
3 nacionalidade e CPF dos dirigentes.

Ok, pgs 19, 20, 52,
e 53 (SEI 0065091)
e pg 08 (SEI
0504297)

IDeclaração, firmada pelo representante legal,
atestando que a emissora encontra-se com suas
instalações e equipamentos em conformidade com a
última autorização do Ministério das Comunicações,
de acordo com os parâmetros técnicos previstos na
regulamentação vigente, constantes da respectiva
licença de funcionamento da estação.

4. Ok, pg 06 (SEI
0065091)

Certidão negativa de débitos das receitas
5 administradas pela Anatel.

ok. pg 01 (SEI
ooeszôsi E ser
0279346

Cópia do comprovante de inscrição no Cadastro
Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da
Fazenda» CNPJ, válido e atual.

6. Ok, pg 08 (SEI
0065091)

Último relatório do Conselho Comunitário,
constituido nos moldes do item Z1.4.1 da Norma n"
01/2011, versando sobre a programação veiculada
pela emissora.

7. Ok, pgs 13 a 29
(SEI 0346228)

CONCLUSÃO

4. Diante do exposto. esta Delegacia Regional posiciona-se
pelo deferimento do pedido de renovação de outorga da requerent

das Comunicações. com prévia oitiva da Consultoria Iuridica.

À consideração superior.

e, tendo em vista a
completa instrução do feito, conforme check-list constante do item3 desta Nota Técnica
Sugerimos, ainda, que o processo seja encaminhado à apreciação do Sr. Ministro de Estado
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1 Documento assinado eletronicamente por 'I`iane Ainii Severo, Analista Tec
É lAdministrativo, em 29/06/2015, as 17:40, conforme art. 3°, III, das Portarias MC

n° 89/2014 e MCTIC nf* 34/2016.

` Documento assinado eletronicamente por Carlos Vinicius Lannes Duering,I . .xç j Delegado Regional do Ministério das Comunicações no Estado de Santa Catarina,
“J em30/06/2015, as 17:40, conforme art. 3°, III, "b", das Portarias MC n° 89/2014 e

MCTIC n“ 34/ 20 1 6.

Documento assinado eletronicamente por Samir Amando Granja Nobre Maia,

â :;t@|Ê
Éa*iS~mi!¡›fi! '

(*x*\'‹ši~S;<>X

j* 1 Coordenador-Geral de Radiodifusão Comtuiitária, em 03/07/2015, às 10:11,
z â, ff, .

Í Êl. gzš

conforme art. 3", III. "b", das Portarias MC n° 89/2014 e MCTIC n" 34/2016.

Documento assinado eletronicamente porAdolpho Henrique Almeida Loyola,
Diretor do Departamento de Acompanhamento e Avaliação de Serviços de
Comunicação Eletrônica, em 20/07/2015, às 17:47, conforme art. 3°, III, "a", das

1 Portarias MC n" B9/2014 e MCTIC n° 34/2016.
N° de Série do Certificado: 1237852

I Documento assinado eletronicamente por Emiliano lose da Silva Filho, Secretário
Serviços de Comluiicação Eletrônica, em 04/09/2015, as 16:52, conforme art,3",Il1,
"b", das Portarias MC n° 89/2014 e MCTIC n° 34/2016.

'it A autenticidade do documento pode ser conferida no site
Ê;-,5.;\Z¡':_'_http:/ /sei.mc.gov.br/verifica.html informando o código verificador 0581198 e o código

D CRC sisizziâia.
E '- -.. ..._

Minutas e Anexos

530000081
de maio de 2023, a autorização outorgada a Associação Comunitária e Cultural Contorno do

EXPOSIÇAO DE MOTIVOS

Excelentíssima Senhora Presidenta da República,

1. Submeto ã apreciação de Vossa Excelência o Processo Administrativo n°
24/2013-22, acompanhado da Portaria que renova, pelo prazo de dez anos, até 21

Capim Grosso, para executar, sem direito de exclusividade, o serviço de radiodifusão
comunitár

Constituiç
submissão

ia, na localidade de Capim Grosso/BA. '

2. Diante do exposto e em observância ao que dispõe o art. 223, §3o, da
ão da República, encaminho o Processo a Vossa Excelência, para conhecimento e
da matéria ao Congresso Nacional.

Respeitosamente,

RICARDO BERZOINI
Ministro de Estado das Comunicações

MINUTA



PORTARIA N” DE DE DE 2015.

O MINISTRO DE ESTADO DAS COMUNICAÇÕES, no uso de suas atribuições,
conforme o disposto no art. 6°, Parágrafo Único, da Lei no 9.612, de 19 de fevereiro de 1998, e
tendo~em vista o que consta dos Processos Administrativos n° 53640001196/1998 e n°
53000008124/2013-22, resolve:

Art. lo Renovar pelo prazo de dez anos, a partir de 21 de maio de 2013, a
autorização outorgada à Associação Comunitária e Cultural Contomo do Capim Grosso,
para executar, sem direito de exclusividade, o Serviço de Radiodifusão Comunitária na
localidade de Capim Grosso/BA. '

Parágrafo único. A autorização reger-se-á pela Lei nf' 9.612, de 19 de fevereiro de
1998, leis subsequentes, seus regulamentos e normas complementares'

Art. 2o Este ato somente produzirá efeitos legais apos deliberação do
Congresso Nacional, nos termos do §3o do art. 223 da Constituição Federal.

Art. 3o Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação,

RICARDO BERZOINI

1

\



ADvocAc|A-GERAL DA uNiAo
coNsuLToRiA-GERAL DA uNiÃo

coNsu|_ToR|A JURÍDICA JUNTO Ao M|N|srÉi=iio DAS coMuNicAçÓEs
PARECER N" 475 / 2015 / SEI-MC

PROCESSO N° 53900030496/2015-53

INTERESSADO: Secretaria de Sen/iços e

ASSUNTO: Renovação de outorga de radiodi

d Comunicação Eletrônica

fusão comunitária.

Radiodifusão comunitária. Rciioviiçíio de outorgus. Elaboração de
inéinifestaçãil jurídica referencial, nos termos da ON AGU n" S5/ZOI4.
Dispensa de análise jurídica individualizada. Documentos a serem
conferidos pela area técnica. Hipóteses de renovação e de não
renovação. Desiieccssidadc de remessa dos processos di: renovação de
‹zuiz›fgzz pzrm esta coNiUR, salva nas hipóteses espeziiizâzizis im
Parecer.

i- RELATÓi=i|o
1.

2.

Trata-se de solicitação do Consultor Jurídico para elaboração de manifestação jurídica referencial a
respeito dos processos de renovação de outorga dos serviços de radiodifusão comunitária, nos
termos do que autoriza a Orientação Normativa n” 55. de 23 de maio dc 2014, do Advogado-Geral
da União. ›

A elaboração desta manifestação referencial se soma aos esforços da Consultoria Jurídica do
Ministério das Comunicações quanto a desburocialização e racionalização de procedimentos, além
da atribuição de maior celeridade a tramitação de processos relativos aos sen/iços de radiodifusão.

É 0 relatório.

ll - FUNDAMENTAÇAO

II.I. Requisitos para elaboraçao de man e ç' if sta ão jurídica referencial.

A ON AGU n" 55/2014 autoriza ei dispensa de analise jurídica individualizada nos casos repetitivos
que sejam objeto de "manifestação jurídica referencial". Assim, nessas hipóteses, cabe âi área
técnica atestar no processo que o caso se amolda ao parecer referencial, ficando dispensada a
remessa do processo Ii Consultoria Jurídica - CONJUR. Vejamos a íntegra do ato:

ORIENTAÇÃO NORMATIVA N” 55. DE 23 DE MAIO DE 2014.

O ADVOGADO-GERAL DA UNIÃO. no uso das atribuiçñes que lhc conferem os incisos l, X, Xl e XIII, do
art. 4" da Lei Complementar n" 73, dc l0 tlc fevereiro de 1993. considerando o que cotista do Processo n"
56377.0()(10ll/2009-12v resolve expedir a presente orientação nomialiva ii todos os órgãos jurídicos
enumerados nes arts. 2” e 17 da Lei Coinplemcntar n° 73, de 1993:



5.

6.

7.

8.

9.

10.

II.l].

11.

12.

13.

l- Os processos que sejam objeto de manifestação jurídica referencial, isto é, aquela que analisa todas as
questões jurídicas que envolvam matérias idênticas e teconentes, estão dispensados de análise
irrdividuztlizada pelos órgãos consultivos, desde que a área técnica ateste, de temia expressa, que o caso
concreto se amolda aos tennos da citada manifestação. _

ll - Pam a elaboração de tnauifestação jurídica referencial devem ser observados os seguintes requisitos: 2)
o volume de processos ein matérias idênticas e reconentes impactar,justiiicaduincntc, ti atuação do orgão
consultivo ou a celeridade dos serviços administrativos: e b) a atividade jurídica exercida se restringir X1
verificação do atendimento das exigências legais a partirda simples conferência de documentos.

Referência: Parecer n° 004/ASMG/CGU/AGU/2014

LUÍS INÁCIO LUCENA ADAMS

Como se pode observar. a ON AGU n° 55/2014 prevê dois requisitos para a utilização desse
expediente: (i) o voluine elevado de processos com impacto sobre a atuação da CONJUR e sobre a
celeridade dos serviços administrativos; e (ii) a atividade jurídica exercida se restringir a verificação
do atendimento às exigências legais a partir da conferência de documentos.

Quanto ao primeiro requisito, verifica~se que, atualmente, cerca de 60% dos processos em
tramitação na Coordenação-Geral de Assuntos Judiciais se referem it renovação de outorgas de
rádios comunitárias. Ademais, segundo informações colhidas junto a área técnica, ha mais de triil
processos idênticos em tramitação na Secretaria de Serviços de Comunicação Eletrônica ~ SCE,
com previsão de serem encaminhados para a análise desta CONJUR.

Assim, fica demonstrado que o impacto sobre a atuação deste orgão consultivo é significativo.
atendendo ao primeiro requisito previsto na ON AGU 55/2014.

A segunda exigência também esta contemplada, isto porque, sob o aspecto jurídico, boa parte dos
processos de renovação se resume a simples verificação de documentos.

Dessa maneira, este Parecer referencial tratará dos processos que não necessitem de uma análise
mais aprofundada desta Consultoria, por constituir mera verificação de documentos..

É importante registrar, ainda, que a questão da renovação das outorgas já foi objeto de análise de
diversos pareceres desta CONJUR, constituindo objeto da presente manifestação, tão somente, a
consolidação desse entendimento.

Dos requisitos para a renovação das outorgas de radiodifusão comunitária.

A possibilidade de renovação das outorgas do serviço de radiodifusão comunitária está
contemplada na Lei n“ 9.612/1998 (art. 6°, parágrafo único), que permite “a renovação por igual
período, se cumpridas as exigências desta Lei e demais disposições legais vigentes".

Por sua vez, o Regulamento do Serviço de Radiodifusão Comunitária, aprovado pelo Decreto n°
2.615/1998. detemtina, em seu art. 36, que a autorizada deve: (i) apresentar requerimento de
renovação no prazo compreendido entre os seis e os três meses anteriores ao término da vigência da
outorga; e (ii) cumprir as exigências estabelecidas pelo Ministerio das Comunicaçoes.

O primeiro requisito tem a ver com a tempestividade do requerimento por meio do qual a entidade
manifesta interesse ein continuar a prestar o serviço. A análise da tempestividade deve obsenzar o
disposto na Portaria n” 197, de l° de julho de 2013: -

Art, I” Os pedidos de renovação de outorga de serviços de radiodifusão comunitária apresentados até 30



dc novembro dc 2013. por protocolo ou postagem pelos Cor1'cios,quc não atendam ao prazo refcndo no
item 20.2j_|_lda Nomra n l/2011 - Serviço de Radiodifusão Comunitária, aprovada peloI'o¡1nriar|"›l(z¬
dc ld du r›v ubro de 20 .serão conhecidos pelo Ministério das Cotrirxnicaçñes. que dara prnsseguimento
aos respectivos processos c zrvalrara a sua r.-onfomudadr: com os demais requisitos previstos na legislação
em vigor.
§ r" as etnia-.rzrzz que zrnnpúfzm ri ‹r¡.‹¡›‹zsi‹› rw caput. pzzazrâo mznnzz Sins énrrmfzrs em r'un¢¡‹›namemn_
em caráter precário, até a conclusão do processo de renovação.

š 2° Serão considerados intempestrvos e não serão conhecidos pelo Ministério das Cunrunieuçñes. os
pedidos dc renovação de outorga dc serviços dc radiodifusão comunitária apresentados após a data tr que
se mim ‹z zzrpur c que nâo ztznaznn za pm» mrêúún na nem 20.1 na Namn rei/2011.
§ 3” Expirado o prazo de vigência da outorga. a autorização sera declarada extinta:
I- na hipotese do § 2° deste artigo; e `
ll - nos casos em que a entidade não tenha apresentado pedido de renovação.

Dessa maneira, a tempestividade e condição para o deferimento do pedido de renovação, sendo a
sua intempestividade causa de extinção da outorga, nos termos do art. l°, §§ 2° e 3° da Ponaria n“
197/2013 acirna transcritos. Como a materia refere-se apenas ã conferência do cumprimento do
prazo, entende-se que não ha rnaiores empecilhos jurídicos. amoldando-se ã hipótese da ON AGU
n° 55/2014. Assim, caberá ã área técnica averiguar, em cada caso concreto, se o pedido da entidade
requerente é ou não tempestivo.

Verifrcada a tempestividade do requerimento, cabe analisar o atendimento as demais exigências
fixadas pelo Ministério das Comunicações. confonne relação de documentos constante da
legislação em vigor, em especial do item 20.3, da Nomia n“ 0l/20l l, com a redação dada pela
Portaria n" 197/2013:

(l) declaração firmada pelo representante legal da interessada, atestando que a emissora
encontra-se com suas instalações e equipamentos em confonnidade com a última autorização do
Ministério das Comunicações, de acordo com os parâmetros técnicos previstos na regulamentação
vigente, constantes da respectiva licença de funcionamento da estação;

(2) certidão negativa de débitos de receitas administradas pela Anatel;

(3) comprovante de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da
Fazenda - CNPJ válido e atual;

(4) documentos atualizados revelando eventuais alterações oconidas no Estatuto Social da
mteressada, durante o período de vigência da outorga, ou cópia atualizada do Estatuto Social;

(5) ata de eleição da diretoria em exercício, devidamente registrada no Cartório de Registro
de Pessoas Jurídicas;

(6) comprovante de nacionalidade e maioridade dos dirigentes;

(7) último relatório do Conselho Comunitário. constituído nos moldes do itcm 2l.4.l]_11 da
Norma n° I/201 l, sobre a programação veiculada pela emissora;

(8) Relatório de apuração de infrações da entidade durante o prazo de vigência da outorga.

A respeito desses documentos cabe tecer algumas considerações adicionais.

O documento l exige que o representante da entidade confirme que os seus equipamentos e
instalações estão funcionando conforme os temios da autorização conferida pelo Mrnisténo das
Comunicações. .

Quanto ãs certidões referentes ã regularidade perante a Anatel c ao CNPJ (documentos 2 e 3),
recomenda-se que, sempre que disponível, a própria área técnica efetue a consulta e Junte os
documentos em questão aos autos.



Nesses casos, caberá ã SCE instruir o processo com vistas ir renovação, se demonstrada~a
regularidade no CNPJ e perante a Anatel. Em sentido contráno, e desde que -a entidade nao
regularize as pendências encontradas, o processo deverá ser instruído com vistas a nao rcnovaçao.

Por sua vez o Estatuto social atualizado e a ata de eleição da diretoria em exercício (documentos 4
e 5) tem por objetivo confinriai' os quadros societário e diretivo da entidade. bem como permitir a. - - g - ‹ _ - _ , - zvenficaçao de sua adequação as lirralrdades do serviço, confonne previstas na Lei n 9.612/1998 e
na regulamentação. Assim, caberá ã área técnica analisar a referida docunientaçao e tomar as
providencias cabíveis ante a infração de algum dispositivo. Somente devera encaminhar a
CONJUR em caso de dúvida jurídica, mediante formulação de consulta.

Quanto ã comprovação de nacionalidade e maioridade dos dirigentes (documento 6), trata-se de
exigência que decorre do disposto no art. 9”, § 2°, incisos ll e Ill, da Lei n” 9.6I2/I998. Para essa»
finalidade, deve ser admitida a apresentação de cópia, entre outros, dos seguintes documentos:
certidão de nascimento ou casamento: certificado de reservista; título de eleitor; czuteira profissional;
cédula de identidade; certificado de natirralização expedido ha mais de IO anos e, para os
portugueses, reconhecimento de igualdade de direitos civis ou prova dc residência pennanente no
Brasil. A maioridade pode ser comprovada, ainda, por meio de escritura pública de emancipação.

Em sentido contrario, não devem ser aceitos, a título de comprovação de inaioridade e de
nacionalidade, os seguintes documentos: a) caruio de- inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas
(CPF) e b) Carteira Nacional de Habilitação (CNH).

O relatório do Conselho Comunitário (documento 7) é instrumento relevante para fms de avaliação
da programação da entidade, além de constituir expressão do controle social exercido sobre a rádio
comunitária. O conteúdo do relatório deve atender ao disposto no item 2l.4.l da Norma n“
Ol/2011:

Zl.4.l. O Conselho Coniunilíirio devem encaminhar ao Ministerio das Comunicações. sempre qui:
solicitado, relatório resuniido contendo ir descrição da grade de programação, bem como sua avaliação ci
respeito da mesma, considerando as flnalidirdcs legais do Serviço de Radiodifusão Corriunittiria.

Finalmente, o relatório de processos de apuração de infração (documento 8) instaurados durante o
período da outorga tem por tinalidade verificar a existência de sanção que impeça a renovação da
oirtorga. Isso ocorrerá nos casos em que tenlia sido aplicada, de fomia definitiva, a pena de
revogação de autorização. Ressalte-se que o mesmo princípio é aplicável às outorgas de
radiodifusão comercial e educativa, para as quais não se admite a renovação “quando a pena de
cassação tiver sido aplicada ã outorga objeto do pedido de renovação” (zu't. I0, IV, Portaria n° 329,
de 4 de julho de 2012).

Assim, constatado que foi aplicada, de foniia definitiva, a pena de revogação de autorização, não
sera adniissível a renovação da outorga.

De outro lado, havendo qualquer dúvida jurídica quanto ao relatório de infrações, o processo
deverá ser encaminhado para a análise da CONJUR, notadamente quando se constatar a ocon'ência
de infrações graves ou um número significativo de irregularidades, que possam ensejar a revogação
da autorização.

Portanto, verificada a tempestividade do requerimento e apresentados os documentos acima
mencionados, o pedido de renovação deverá ser deferido pelo Ministerio das Comunicações,
encaminlrando-se os autos para a deliberação do Congresso Nacional.

Caso não atendidos os requisitos, u pedido de renovação deve ser indeferido, confonne prevê u
item 20.6 da Norma n° 0l/20l 1:



2u.õ. Nas mas az nan cfivio pela tzmidmiú um ancumcnias iimzitzâ nem Nmma ¢ az nâo cumpnmznm
das exigências feitas pelo Ministério das Comunicações, o pedido de renovação de outorga será
indeferido. extinguindo-se a correspondente autorização.

Feitos esses comentários. no Anexo a este parecer foi elaborada relação comple/fr dos documentos
e das demais questões a serem observadas na análise dos processos de renovação. Essa relação.
com a devida conferência dos documentos apresenutdos, deve ser juntada aos autos. acompanhando
a Nota Técnica da SCE e cópia integral deste parecer, dispensando-se, assim, a remessa do
processo para esta CONJUR e a análisejurídica individualizada.

Como afirmado antes, nos casos de dúvida jurídica fundada. os autos devem ser encaminhados para
elaboração de análise especifica por parte desta CONJUR.

III CONCLUSAO

Ante o exposto. opino pela aprovação deste Parecer como manifestação jurídica referencial, a scr
adotada como parâmetro para a analise dos processos de renovação de outorga dos serviços de
radiodifusão comunitária. '

,Recomenda-se, ainda, que. em cada caso concreto, a Secretaria de Sen/iços de Comunicação
Eletrônica ateste. de forma expressa, o atendimento aos termos deste Parecer, notadamente da
relação de documentos anexa, que deve ser preenchida e juntada aos autos, dispensando-sc a
analise jurídica individualizada e a remessa dos processos a esta CONJUR, exceto nos casos de
dúvida jurídica fundada.

À consideração superior.

LUCAS BORGES DE CARVALHO

Assessor do Consultor Jurídico

ANQQ
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doc.

O requenmento e tempestivo?

Requerimento, solicitando a renovação, assinado pelo representante legal
da pessoa jurídica interessada.



L_.l
Declaração firmada pelo representante legal da interessada, atestando que a
emissora encontra-se com suas instalações e equipamentos em
confomtidade com a última autorização do Ministério das Comunicações,
de acordo com os parâmetros técnicos previstos na regulamentação
vigente, constantes da respectiva licença de funcionamento da estação.

Certidão negativa de débitos de receitas administradas pela Anatel.

Comprovante de inscriçao no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do
Ministério da Fazenda- CNPJ válido e atual.

Documentos atualizados revelando eventuais alterações ocon'idas no
Estatuto Social da interessada, durante o período de vigência da outorga,
ou cópia atualizada do Estatuto Social, adequado as fmalidades da Lei n°
9.612/1998.

Ata de eleição da diretoria em exercício, devidamente registrada no
Canório de Registro de Pessoas Jurídicas.

Comprovante de nacionalidade e maioridade dos dirigentes.

Último relatório do Conselho Comunitário, constituído nos moldes do item
2I ,4.l da Norma n° I/201 I, sobre a programação veiculada pela emissora.

Relatório de apuração de infrações.

Foi aplicada, de forma definitiva, pena de revogação de autorização?

Existem outras situações que suscitem dúvidas quanto ã renovação, tais
como a ocorrência de infrações graves ou número significativo de
inegularidades que possam ensejar a revogação da autorização? Em
caso afirmativo, encaminhar os autos para a CONJUR com o
posicionamento da área técnica.



›

[11 20.2. As entidades que pretenderem a renovação deverão obrigatoriamente dirigir ao
Ministério das Comunicações, entre o terceiro e o último mês anterior ao vencimento das
respectivas autorizações, requerimento assinado por seu representante legal, cujo modelo está
disponivel no Anexo 12 desta Norma, nos termos do art. 36 do Decreto ng 2.615, de 3 de junho
de 1998.

[21 21 .4.1. O Conselho Comunitário deverá encaminhar ao Ministério das Comunicações,
sempre que solicitado, relatório resumido contendo a descrição da grade de programação, bem
como sua avaliação a respeito da mesma, considerando as finalidades legais do Serviço de
Radiodifusão Comunitária.

,~§;;:] Documento assinado eletronicamente por Alan Emanuel Cavalcante Trajano, Consultor



É W lJnfí‹1im,em 19/oó/2015, às 14z1ó,¢‹znf0fme zm. 3°. m, "b", dz Pzmzmzr Mc se/2014.

Documenw assinado eletronicamente por Lucas Borges de Carvalho. Assessor do
Consultor Jurídico, cm 19/06/2015, às 18:18, conforme url. 3°; 111, "a", da Portaria MCz Lê mm

élèltüñdõ '
N” de Série do Certificado: 48099444S70276278 I 6

.3%' ,
¡:Íf:.',F 7- A autenticidade do documento pode ser conferida 'no site http://sei.mc.gov.br/verificmhtml

ânfmznzrnúo O zõúâgn vzúfizzúof 0562589 z 0 código cnc 133113320.
- :;-=- 1:E ¬ .- -_. 9,,

Criado por íucascan/alho, versão 3 por iucasoarvaiho em 19/06/2015 08:15:56.



MINISTÉRIO DAS COM UNICAÇÕIB

DESPACHO

Processo n.: 53UOD.0ÚBlZ4l2013-22

considerando ii dlspiisrd na razaoei nefeieiizlnl 415/zl›ls/ser-|vr‹_:,_de ls de iiinliii de zpls. ndzadainenie qiianiii ao seii liein 32 leúpia
eonsianie dos aiiios. oz29oss›._ alesio qiie os ddiziiinenios insiniioiizis do piesanie pedido de iendvaçaa se enqiiadiaiii na siiiiaçaii de
dispoiisa do analise individualizada pela cowun, ednldniie lisia zilzaini, de aeoido eiiin ii pfeiâsid no Anexo do iorondn paiazeiz

Y DOCUMENIOS SIM NÃO E PÁGINA E EVENTO SEI

llequerlmenm, solicilandu a renovação, assinado pelo represemanle loga] _
' _da pessoa jiizidioa lnieiessada. X PÉ "Z Í°"°5'*"'

l.1 0 ieqiieniiieiiio é ienipesiiviiz x

i Declaração nrrnada pelo represemame legal da lnleressada. aleslando que
I a oinissiiia eneoniia-se com suas lnszalapões e zqiilpaineiiids em _

eniironnldaile ooni a úlmnii aiiionzaçâo do Mlniszérin das comunicações. x pg oe loussosll
do acordo com os paramelros aécnicos previstos na regulamenlaçãu

; vigente, conslanles da respecliva licença de funcionamento da esraçâo. i
_.¬ i.._.s__.._.__.._...._.._..__..._.._..__.í.__.___;___.._._.__...........__ ......_` _........ '._._.__......._ 

ii Certidão negativa de débitos de Ieteilaš õdminiflradas pela Analel. X pg 01 UJ065263] G SEI 0279345

ciiiiipnivanie de iiisençâii no cadasiio Nacional de Pessoas luiidioas do - É
4 Mlnlsióno da Fazenda - cNl›l válido e aiiial. ' X P3 09 Íoosmn

"n‹ieiiinonias aiiializados revelando eiianniais alzoizições iseiinidas na ' 1 Ê "
lzsraiiiziz siioial da iiiieiessada. diiianie epenodd do vlgênzia da iiiiidigs.

5 ini eúpla aziiallzada do Esiaiiiiii social. adeqiiazlii as finalidades da Lei ii-› X i PES 03 fl 07 105042971
9512/1993, `

_›Ã"'¬E Ata de eleição da direloria em exercício, devidamente registrada no
caizúnd de Reglsiio de Pessoas liindloas V5* 15 C 15 (°°55°9” ° W "Z “O7 KOSMZ97)

i.

7 Comprovante de naøiunalidade e maioridade dos dirigentes. - X pgs19.2¡).52.e 53100651191) e pg DE (U5íi4Z97)

` úlllnio relalórlii do Conselho cdiniinilai-lo, eiinsliliiídu nos moldes do i
ll izoin 2l.4.l da Noinia n-› l/znl 1. sohio a programação veleiilzidz pela x pgs ls a za lnsqôzzai

einissoia.
e ¡ .
5 Relatorio de apuração de infraçües 0524548



9.1 roi aplieada. de coenia dennmva. pena de ievogiioao de aiiroiizaçâoz' x 1

`‹1 tais

~ 1

Exisroin oiinas siliiações qiie siisoiiein dúvidas qiianio à ienpvaça .
' s aves ou número slgpiñcarivo deeoino a doonênoia de infiaçne gi

.az iiiegiilsndades qiie possain ensejar a ievoizaçao da aozonzoçaoi Eni easo, alii-iiianvo, eneaininliai os aiiios paia a coululi eoni o posieionainenio
lda área técnica 1

h MIIB, Cnnrdenldur-Geral de Rldimflfusin üxmunlláfll.Documenru assinado elerrnnieamen po
H ll 'li ddsllonnriasmcnflllslzone .

gfli ' ' ie isaiiili-Aiiiandii Gninlnnp ie
' " ' lvlcrlrii-›34l2olõ. i

' ' Tcadnr 072lIlul
':E

einos/lo‹zm5,àsl7zo7,odnlonnean.:i,l , ,

. , E1
' - iiiiiddade do dozainenip podoseizonafã* A aule

,Â,'\'~`..*¡ e o oódigii clic zuomza.vi ~.fiiEI.. ¿ «-

Ml||l|useAnBr0s

Não Pnssui.

l

renda no siie linpz 1 /se¡.ine,gov.bi/ve

r

rifica.html informando 0 código verl l



MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇOES
Secretaria de Serviços de Comunicação Eletrônica
Coordenação-Geral de Radiodifusão Comunitária

DESPACHO

Processo n": 53000908124/2013-22
Interessado: Associação Comunitária e Cultural Contomo de Capim Grosso
Assunto: Minutas de Portaria de Autorização e Exposição de Motivos

A Secretaria de Serviços de Comunicação Eletrônica,

Diante da instrução do processo n° 53000008124/2013-22 (ver Despacho n" 0720101), no qual
a Associação Comunitária e Cultural Contomo de Capim Grosso solicita renovação
de outorga do Serviço de Radiodifusão Comunitária na localidade de Capim Grosso / BA,
encaminho as minutas da Portaria de Autorização e da Exposição dc Motivos, para as
providências cabíveis. '

, Brasília, 19 de outubro de 2015.

Í C Documento assinado eletronicamente por Samir Amando Granja Nobre Maia,
â Coordenador-Geral de Radiodifusão Comtmitária, em 10/ 1 1 /2015, às 15: 16,
i *>×'*'°^ Q conforme art. 3°, lll, "b", das Portarias MC n° 89/2014 e MCTIC n° 34/2016.

EE ' “El
-“_ 'I A 'autenticidade do documento ode ser conferida no sitela-_; _ i_. Q P

,_ 5;-,¿.,*I-¿':__ http:/ /sei.mc.gov.br/verifica.html informando o código verificador 0774565 e o código
_ cnc aarsaszr.

Ei .: "' *I

Minutas e.Anexos

MINUTA

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Excelentíssima Senhora Presidenta da República,

1. Submeto ã apreciação de Vossa Excelência 0 Processo Administrativo n°
53000008124/2013-22, acompanhado da Portaria que renova, pelo prazo de dez anos, a
partir de 21 de maio de 2013, a autorização outorgada à Associação Comunitária e Cultural
Contorno do Capim Grosso, para executar, sem direito de exclusividade, o serviço dc-
radiodifusão comunitária, na localidade de Capim Grosso/BA.

2. Diante do exposto e em obsen/ância ao que dispõe 0 art. 223, §3", da
Constituição da República. encaminho o Processo à Vossa Excelência, para conhecimento e
submissão da matéria ao Congresso Nacional.



Respeitosamente,

MINUTA

PORTARIA N” DE DE DE 2015.

O MINISTRO DE ESTADO DAS COMUNICAÇÕES, no uso de suas atribuições,
conforme o disposto no art. 6°, Parágrafo Único, da Lei no 9.612, de 19 de fevereiro de 1998, e
tendo em vista o que consta dos Processos Administrativos.n° 53640001196/1998 e n°
53000008124/2013›22, resolve:

Art. 1° Renovar pelo prazo de dez anos, a partir de 21 de maio de 2013, a
autorização outorgada à Associação Comunitária e Cultural Contomo do Capim Grosso,
para executar. sem direito de exclusividade, o Serviço de Radiodifusão Comunitária na
localidade de Capim Grosso/BA.

Parágrafo único. A autorização reger-se-á pela Lei n" 9.612, de 19 de fevereiro de
1998, leis subsequentes. seus regulamentos e normas complementares.

An. 2° Este ato somente produzirá efeitos legais após deliberação do
Congresso Nacional, nos termos do §3° do art. 223 da Constituição Federal.

Art. 3° Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

\



PORTARIA N" 6162/20l5ISEI-MC

O MINISTRO DE ESTADO DAS COMUNICAÇÕES, no uso de suas atribuições,
conformeo disposto no art. 6°, Parágrafo Único. da Lei no 9.612, de 19 de fevereiro de 1998, e
tendo em vista o que consta dos Processos Administrativos n" 53640001196/1998 e n"
53000008124/2013-22, resolve: .

Art. 1° Renovar pelo prazo de dez anos, a partir de 21 de maio de 2013, a
autorização outorgada à Associação Comunitária e Cultural Contomo do Capim Grosso,
para executar, sem direito de exclusividade, 0 Serviço de Radiodifusão Comunitária na
localidade de Capim Grosso/BA.

Parágrafo único. A autorização reger-se-á pela Lei n" 9.612, de 19 de fevereiro de
1998, leis subsequentes, seus regulamentos e normas complementares.

Art. 2° Este ato somente produzirá efeitos legais após deliberação do
Congresso Nacional; nos tennos do §3° do art. 223 da Constituição Federal.

Art. 3° Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

z ANDRÉ FIGUEIREDO
Ministro de Estado das Comunicações

'gw V, Documento assinado eletronicamente porANDRÉ PEIXOTO FIGUEIREDO LIMA,
íläeíir ~ Ministro de Estado das Comunicações, em 01/12/2015, às 09:59, conforme art.3°,I1I,
ííívkí» ff? "b", das Púrzzmas Mc nn as/2014 e Mcrrc n‹› 34/2016.

El .I .
`z.¡~¡fti`|'ëlÍi"' -f A autenticidade dn documento pode ser conferida no site

*L http://sei.mc.gov.brlverifica.html informando o código verificador 0815670 e o código

_-H .fã* L CRcoosssFeo.



EM N° 770/2015/SEl›MC.

Excelentíssima Senhora Presidenta da República,

1. Submeto à apreciação de Vossa Excelência 0 Processo Administrativo nf'
53000008124/2013-22, acompanhado da Portaria que renova, pelo prazo de dez anos, a
partir de 21 de maio de 2013, a autorização outorgada a Associação Comunitária e Cultural
Contorno do Capim Grosso, para executar, sem direito de exclusividade, o serviço de
radiodifusão comunitária, na localidade de Capim Grosso/BA.

V 2. Diante do exposto e em observância ao que dispõe o art. 223, §3°, da
Constituição da República, encaminho o Processo à Vossa Excelência, para conhecimento e
submissão da matéria ao Congresso Nacional.

Respeitosamente,

ANDRÉ FIGUEIREDO
Ministro de Estado das Comunicações

,¡ V Documento assinado eletronicamente por ANDRÉ PEIXOTO FIGUEIREDO LIMA,
Ã 5-šfmmfi fijät Ministro de Estado das Comunicações, em 01/12/2015, às 09:59, conforme art. 3°, III,
§'‹'l~*"<*^‹›~-I "b", das Portarias MC n” 89/2014 e MCTIC n" 34/2016.

Elf '~E1 . .f¿¡;›J£,-¡j_.ro-A autenticidade do documento pode ser conferida no site
r1'¡Í§1s;*:z'I§i‹ ~ http://sei.mc.gov.br/verifica.html informando o código verificador 0815673 e o código

D' crrc rIE:rc1)4I)a.
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MINISTÉRIO ms coMUNIcAÇÕEs
GABINETE no MINISTRO
cooIII›ENAçÃo-GERAL DE sERvI‹;os Do GABINETE

DESPACHO

Processo n°: 53000.00!! 124/2013-22

Referência: Portaria n° 6.162, de 1° de dezembro de 2015.

Assunto: Restituição de processo.

Destinatário: SCE

Tendo em vista a publicação. na Seção 1 do Diário Oficial da União de
09/12/2015, da Portaria n" 6.162, de 01/12/2015, do Senhor Ministro de Estado das
Comunicações, restitua-se o presente processo à Secretaria de Serviços de Comunicação
Eletrônica deste Ministério.

Brasília, 9` de dezembro de 2015.

Y Documento assinado eletronicamente por Renata Moraes Checdtio, Coordenadora-
¿ff_nm¿ gif] Geral de Serviços do Gabinete, em 10/12/2015, às 11:52, conforme art. 3", III, "b", das

É *“=¬*¿«¬ *J Portarias MC nf' 89/2014 e MCTIC n" 34/2016.

E1 .. 3; .-E1
_ z.” A autenticidade do documento pode ser conferida no site

http://sei.mc.gov.br/verifica.html informando o código verificador 0872677 e 0 código
E cRcDo1saEos.

t.E.'. "' =

Minutas eAnexos

Não Possui.



MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
Secretaria de Serviços de Comunicação Eletrônica
Coordenação-Geral de Radiodifusão Comunitária

DESPACHO

Processo n": 53000008124/2013-22

Entidade: Associação Comunitária e Cultural Contorno de Capim Grosso

Assunto: Encaminhamento de Cópia de Processo à Presidência da República

Tendo em vista a publicação da Portaria nf* 6.162, de 01/12/2015, no
Diário Oficial da União de 09/12/2015, que renova a outorga da entidade para executar o
serviço de radiodifusão comunitária na localidade de Capim Grosso/BA, consoante com 0
disposto no § 3° do art. 223 da Constituição, encaminhe-se o processo n
° 53000.00Bl24/2013-22, em cópia autenticada, acompanhado do ato de renovação de
outorga e exposição de motivos, ao Gabinete do Ministro de Estado das Comunicações, para
posterior envio à Presidência da República.

Atenciosamente,

4.. 'i _ Documento assinado eletronicamente por Vilma de Fatima Alvarenga Fanis,
Coordenadora-Geral de Radiodifusão Comunitária - Substituta, em 17/ 12/2015, as

M=¿^'<fl 18: 13, conforme art. 3°, III, "b", das Portarias MC n" 89/2014 e MCTIC n" 34/2016.

EI if: El .
=§.~,_¡¡ -¡I-}'‹- A autenticidade do documento pode ser conferida no site

http:/ /sei.mc.gov.br/verifica.lItml informando o código verificador 0884046 e o código
z CRC 12437933.E -_

Minutas eAnexos

Não Possui.



EM n900l 49/2016 MC

' Biasilia, 03 de março de 2016.

Excelentíssima Senhora Fièsidenta da República,

I. Submeto à apreciação de Vossa Excelência o V H"t›cesso Administrativo n°
53000008124/2013-22, acompanhado da Hnaria que renova, pelo prazo de dezanos, a partirde 21
de maio de 2013, a autorizção outorgda à Associação Comunitária e Cultural Contorno do Capim
Grosso, para executar, sem direito de exclusividade, o serviço de radiodifusão comunitária, na
localidade de Capim Grosso/BA

2. Diante do exposto e em observância ao que dispõe o art. 223, §3°, da Constituição da
República, encaminho o Iäicesso à Vossa Excelência, para 'conhecimento e submissão da matéria
ao Congresso Nacional.

V Respeitosameme,

¡

A_v.\'im11Iø eletronicamente pur: Amlre Peimm Figueiredo Uma



RRECER N" 475 /2015 /SEI-MC

FROCESSO N” 53900030496/2015-53

INTERESSADO: Secretaria de Serviços de Comunicação Eletrônica
ASSUNTO: Renovação de outorg de radiodifusão comunitária.

Radiodifusão comunitária. Renovação de outorgas.
Elaboração de manifestação juridica referencial, nos
termos da ON AGU n° 55/20I 4. Dispensa de análise
juridica individualizda. Documentos a serem
conferidos pela área técnica. Hipóteses de renovação
e de não renovação. Desnecessidade de remessa dos
processos de renovação de outorg para esta
CON-UR, salvo nas hipóteses especificadas no
Iãrecer,

I _ RELATÓRIO
I. Trata-se de solicitação do Consultor Jiridico para elaboração de manifestação juridica
referencial a respeito dos processos de renovação dc outorg dos serviços de radiodifusão
comunitária, nos termos do que autoriza a Orientação Normativa n° 55, de 23 de maio de 2014, do
Advogdo-Geral da União,
2. A elaboração desta manifestação referencial se soma aos esforços da Consultoria Jirídica do
Ministério das Comunicações quanto à desburocratização e racionalimção de procedimentos, além
da atribuição de maior celeridade à tramitação de processos relativos aos senfiços de radiodifusão.
3. É o relatório.
II _ I=UNoA1\zNTAÇ'Ã0 '
II.I. Requisitos para elaboração de manifestação juridica referencial.
4. A ON AGU n° 55/2014 autorizi a dispensa de análise jurídica individualizda nos casos
repetitivos que sejam objeto de “manifestação juridica referencial". Assim. nessas hipóteses, cabe
à área técnica atestar no processo que o caso se amolda ao parecer referencial. ficando dispensada
a remessa do processo à Consultoria Jiridica - CON-UR. Vejamos a intega do ato:

ORIENTAÇÃO NORMATIVA N” 55, DE 23 DE MAIO DE 2014.

O ADVOGADO-GERAL DA UNIÃO, no uso das atribuições que lhe conferem
os incisos I. X, XI e Xlll. do art. 4° da Lei Complementar n° 73, de I0 de
fevereiro de I993. considerando o que consta do Eccesso n” 5637700001 1/2009-
I2, resolve expedir a presente orientação normativa a todos os órgos jurídicos
enumerados nos arts. 2” c I 7 da Lei Complementar n° 73. de I993:

I - Os processos que sejam objeto de manifestação jurídica referencial, isto é.
aquela que analisa todas as questões jurídicas que envolvam matérias idênticas e
recorrentes, estão dispensados de análise individualizada pelos orgos consultivos,
desde que a área técnica ateste, de forma expressa. que o caso concreto se amolda
aos termos da citada manifestação.



ll - Rra a elaboração de manifestação jurídica referencial devem ser observados
os segintes requisitos: a) o volume de processos em matérias idênticas e
recorrentes impactar, justiftcadamente, a atuação do órgo consultivo ou a
celeridade dos serviços administrativos; e b) a atividade jurídica exercida se
restring; à verificação do atendimento das exirgncias legis a partir da simples
conferência de documentos.

Rzfefênzizz mfeczr 11° 004/As Mo/cou/Aou/2014

Luís |NÁct0 LUCENA ADAMS

5. Como se pode observar, a ON AGU n“ 55/2014 prevê dois requisitos para a utilização desse
expediente: (i) o volume elevado de processos com impacto sobre a atuação da CON-UR e sobre a
celeridade dos serviços administrativos; e (ii) a atividade jurídica exercida se restringi; à
veriticação do atendimento às exigãncias legis a partir da conferência de documentos.
6. Quanto ao primeiro requisito, verifica-se que, atualmente, cerca de 60% dos processos em
tramitação na Coordenação-Geral de /_\ssuntos Judiciais se referem à renovação de outorgs de
rádios comunitárias. Ademais, segndo informações colhidas junto à área técnica, há mais de mil
processos idênticos em tramitação na Secretaria de Serviços de Comunicação Eletrônica - SCE,
com previsão de serem encaminhados para a análise desta CON`UR.
7. Assim, fica demonstrado que o impacto sobre a atuação deste órgo consultivo é sigificativo,
atendendo ao primeiro requisito previsto na ON AGU 55/2014.
8. A seginda exigncia também está contemplada, isto porque. sob c aspecto jurídico. boa parte
dos processos de renovação se resume a simples verilicação de documentos.
9. Dessa maneira, este lärecer referencial tratará dos processos que não necessitem de uma analise
mais aprofundada desta Consultoria, por constituir mera verificação de documentos.
I0. É importante regtrar, ainda. que a questão da renovação das outorigs já foi objeto de análise
de diversos pareceres desta CON_UR, constituindo objeto da presente manifestação. tão somente,
a consolidação desse entendimento.
ll.ll. Dos requisitos para a renovação das outorgas de radiodifusão comunitária.
ll. A possibilidade de renovação das outorgs do serviço de radiodifusão comunitária esta
contemplada na Lei n” 9.612/l998 (art. 6°, parágrafo único). que permite "a renovação por igual
período, se cumpridas as exigncias desta Lei e demais disposições legais vigentes”.
12. Für sua vezo Reglamento do Serviço de Radiodifusão Comunitária. aprovado pelo Decreto
n° 2.615/l998, determina, em seu art. 36. que a autorizda deve: (i) apresentar requerimento de
renovação no prazo compreendido entre os seis e os três meses anteriores ao termino da vigncia
da outorgg c (ii) cumprir as exigncias estabelecidas pelo Ministério das Comunicações.

I3. O primeiro requisito tem a ver com atempgstividade do requerimento por meio do qual a
entidade manifesta interesse em continuar a prestar o serviço. A analise da tempestividade devc
observaro disposto na Rrtaria n° l 97, de l °de julho de 2013:

úArt. l Os pedidos de renovação de outorg de serviços de radiodifusão
comunitária apresentados até 30 de novembro de 2013, por protocolo ou postagm
pelos Correios. que não atendam ao prazn referido no item 20.2[I Ida Norma n“
I/201! - Serviço de Radiodifusão Comunitária, aprovada pela Fñrtaria 11° 462, de
I4 do outubro dc_2(lI I, serão conhecidos pelo Ministério das Comunicações, que



dará prosseguimento aos respectivos processos e avaliará a sua confonnidade com
os demais requisitos previstos na legslação em viggr.
§ 1° As entidades que cumprirem o disposto no caput. poderão manter suas
emissoras em funcionamento. em carater precário, até a conclusão do processo de
renovação. -
§ 2" Serão considerados intempestívos e não serão conhecidos pelo Ministério das
Comunicações, os pedidos de renovação de outorg de serviços de radiodifusão
comunitária apresentados após a data a que se refere o caput e que não atendam ao
prztzi referido no item 20.2 da Norma n° l /201 I.
§ 3° Expirado o prazi de vigncia da outorg. a autorização será declarada extinta:
I - na hipótese do § 2” deste aitig: e
ll - nos casos em que a entidade não tenha apresentado pedido de renovação.

14. Dessa maneira, a tempestividade é condição para o deferimento do pedido de rcnovaçao, sendo
a sua intempestividade causa dc extinção da outorg, nos termos do art. 1”, §§ 2° e 3° da lãrtaria
n° 197/20I3 acima transcritos. Como a matéria refere-se apenas à conferência do cumprimento do
prazo, entende-se que não ha' maiores empecilhos jurídicos. amoldando-se à hipótese da ON AGU
n° 55/2014. Assim, caberá à área técnica averigrar. em cada caso concreto. se o pedido da entidade
requerente é ou não tempestivo.
l5. Verificada a tempestividade do requerimento, cabe analisar o atendimento às demais
exigncias fixadas pelo Ministerio das Comunicações, conforme relação de documentos constante
da legslação em vigr, em especial do item 20.3, da Norma n“ Ol /201 l, com a redação dada pela
lãrtaria n° l 97/2013:

(l) declaração firmada pelo representante Iegl da interessada, atestando que a
emissora encontra-se com suas instalações e equipameiitos ein conformidade com a última
autorização do Ministério das Comunicações. de acordo com os parâmetros técnicos previstos na
regilamentação vignte, constantes da respectiva licença de funcionamento da estação:

(2) certidão negtiva de débitos de receitas administradas pela Anatel;
(3) comprovante de inscrição no Cadastro Nacional de Rãssoas Jirídicas do

Ministério da Fazenda -CNF2|válido e atual;

(4) documentos atualizados revelando eventuais alterações ocorridas no Estatuto
Social da interessada, durante o periodo de vig`ncia da outorg. ou cópia atualizada do Estatuto
Social;

(5) ata de eleição da diretoria em exercicio. devidamente registrada no Cartório de
Rcgstro de Éssoas Jrridicas:

(6) comprovante de nacionalidade e maioridade dos dirigntes;
(7) último relatório do Consellio Comunitário. constituido nos moldes do item

21 .4.l I Z] da Norma n° l /201 l , sobre a progaiiriação veiculada pela emissora;
(8) Relatório de apuração de infrações da entidade durante o prazo de vigncia da

outorg.

l 6. A respeito desses documentos cabe tecer aI¡;_umas considerações adicionais.
17. O documento l exig que o representante da entidade confirme que os seus equipamentos e
instalações estão funcionando conforme os termos da autorização conferida pelo Ministerio das
Comunicações.

18. Quanto às certidões referentes à regilaridade perante a Anatel e ao CNl?l(documentos 2 e 3).
recomenda-se que, sempre quc disponivel. a própria área tecnica efetue a consulta e junte os



d0Cl-lmÊl1lDS Em qLl€S\30 805 BUÍOS.

19. Nesses casos, caberá à SCE instruir o processo com vistas à renovação, se demonstrada a
reälaridzdg no CNRIe perante a Anatel. Em sentido contrario, e desde que a entidade nao
regglariz as pendências encontradas, o processo deverá ser instruido com vistas a nao renovaçao.
20. For sua vez o Estatuto social atualiztdo e a ata de eleição da diretoria em exercício
(documentos 4 e 5) tem por objetivo confirmar os quadros societário e diretivo da entidade. bem
como permitira verificação de sua adequação às finalidades do serviço, conforme previstas na Lei
n° 9.612/1998 e na reglamentacão. Assim. caberá à área técnica analisar a referida documentação
e tomar as providências cabíveis ante a infração de algum dispositivo. Somente deverá encaminhar
à CON_UR em caso de dúvida juridica, mediante formulação de consulta. .
21. Quanto à comprovação de nacionalidade e maioridade dos dirigigntes (documento 6), trata-se
de exirgncia que decorre do disposto no art. 9°. § 2°, incisos ll e lll. da Lei n° 9.612/1998. Rra
essa finalidade, deve ser admitida a apresentação de cópia. entre outros, dos segintes documentos:
certidão de nascimento ou casamento; certificado de reservista; titulo de eleitor, carteira
profissional; cédula de identidade; cenificado de naturalizção expedido há mais de 10 aitos e,
para os portu¡¿_i;eses, reconhecimento de igaldade de direitos civis ou prova de residência
pemianente no Brasil. A maioridade pode ser comprovada, ainda, por meio de escritura pública de
emancipação.

22. Em sentido contrario. não devem ser aceitos. a titulo de comprovação de maioridade e de
nacionalidade, os segintes documentos: a) cartão de inscrição no Cadastro de Fëssoas Físicas
(CFF) e b) Carteira Nacional de Habilitação (CNH).
23. O relatório do Conselho Comunitário (documento 7) é instrumento relevante para fins de
avaliação da programação da entidade, alem de constituir expressão do controle social exercido
sobre a rádio comunitária. O conteúdo do relatório deve atender ao disposto no item 2I.4.l da
Norma n° 01/2011:

2l.4.1. O Conselho Comunitário devera encaminhar ao Ministério das
Comunicações. sempre que solicitado, relatório resumido contendo a descrição da
gade de progamação, bem como sua avaliação a respeito da mesma.
considerando as finalidades legis do Serviço de Radiodifusão Comunitária.

24. Finalmente, o relatório -de processos de apuração de infração (documento 8) instaurados
durante o período da outorg tcin por finalidade verificar a existência de sanção que impeça a
renovação da outorg. Isso 'ocorrerá nos casos em que tenlta sido aplicada, de forma definitiva, a
pena de revogação de autorizção. Ressalte-se que o mesmo princípio é aplicável às outorgs de
radiodifusão comercial e educativa. para as quais não se admite a renovação “quando a pena de
cassação tiver sido aplicada à outorga objeto do pedido de renovação” (art. 10. IV. Portaria it" 329.
de 4 de julho de 2012). ~
25. Assim, constatado que foi aplicada, de forma definitiva, a pena de revogção de autorização,
não será admissível a renovação da outorg,
26. Dc outro lado. havendo qualquer dúvida juridica quanto ao relatório de infmções. 0 processo
deverá ser encaminhado para a análise da CON-UR, nomdamente quando se constatar a ocorrência
de infrações yves ou um número sigificativo de irregilaridades, que possam ensejar a
revogção da autorização.
27. lärtanto, verificada a tempestividade do requerimento e apresentados os documentos acima
mencionados, o pedido de renovação devera ser deferido pelo Ministério das Comunicações,
encaminhando-se os autos para a deliberação do Congmsso Nacional.
28. Caso não atendidos os requisitos, u pedido de renovação deve ser indeferido, conforme prevê o
item 20.6 da Norma n° 01/2011:



20.6. Nos casos de não envio pela entidade dos documentos listados nesta Nomia
e de não cumprimento das exigncias feitas pelo Ministério das Comunicações. o
pedido dc renovação de outorg será indeferido. extingiindo-se a correspondente
autorização.

29. Feitos esses comentarios, no Anexo a este parecer foi elaborada relação campíe/a dos
documentos e das demais queslões a sercm observadas na análise dos processos de renovação.
Essa relação. com a devida conferência dos documentos apresentados. deve ser juntada aos autos.
acompanhando a Nota Técnica da SCE e cópia integal deste parecer. dispensando›se, assim, a
remessa do processo para esta CON-UR e a analise juridica individualizida.
30. Como afirmado antes. nos casos dc dúvida juridica fundada. os autos devem ser encaminhados
para elaboração de análise especifica por pane desta CON-UR.
Ill - CONCLUSÃO
31. Ante o exposto, opino pela aprovação deste Êrecer como manifestação jurídica referencial, a
ser adotada como parâmetro para a analise dos processos de renovação de outorg dos serviços de
radiodifusão comunitária.
32. Recomenda-se. ainda, que, ein cada caso concreto. a Secretaria de Serviços de Comunicação
Eletrônica ateste. de forma expiessa. o atendimento aos temios dcste Hrecer, notadamente da
relação de documentos anexa. que deve ser preenchida e juntada aos autos, dispensando-se a
análise juridica individualizida e a remessa dos processos a esta CON-UR, exceto nos casos de
dúvida juridica fundada.

33. A consideiaçao superior. -

LUCAS BORGES DE CARVALHO

,Assessor do Consultor Jiridico

ANEXO

ERRECER REFERENCIAL N” 475/2015

RENOVACAO DE OUTORQ- RADIODIFUSAO C0l\UNlTARlA

DOCUl\IZNTOS Sl NÃ Flš. /
n" do'

l\/I O doc.

1 Requerimento. solicitando a renovação, assinado pelo
representante legl da pessoa jurídica interessada.

l.l.
O requerimento e' teinpestivo?

2 Declaração firmada pelo representante legl da interessada,
atestando que a emissora encontra-se com suas instalações e



equipamentos em conformidade com a última autorização do
Ministério das Comunicações, de acordo com os parâmetros
técnicos previstos na reglamentação vigrtte, constantes da
respectiva licença de funcionamento da estação.

3 Certidão negativa de débitos de receitas administradas pela
Anatel.

4 Comprovante de inscrição no Cadastro Nacional de l?ssoas
Jlridicas do Ministério da Faznda -CNl?lválido c atual.

Documentos atualizdos revelando eventuais alterações ocorridas
no Estatuto Social da interessada. durante o periodo de vigncia
da outorg, ou cópia atualizda do Estatuto Social, adequado às
finalidades da Lei n° 9.6l 2/1998.

5

6 Ata de eleição da diretoria em exercicio, devidamente reigtrada
no Cartório de Regstro de l?ssoas Jlridicas.

7 Comprovante de nacionalidade e maioridade dos dirigntes.

Último relatório do Conselho Comunitário, constituído nos
8 moldes do item 2I .4.l da Norma n° l /20I l , sobre a proggtmação

veiculada pela emissora. '

9 Relatório de apuração de infrações.

gl Foi aplicada. de forma definitiva, pena de revogcão de
` autorização?

Existem outras situações que suscitem dúvidas quanto à
renovação. tais como a ocorrência de infrações gives ou

9.2 número sigilicativo de irregularidades que possam ensejar ia
tevogção da autorizção? Em caso atirmativo. encaminhar os
autos para a CON-UR com o posicionamento da área técnica.

| l | 20.2. As entidades que pretenderem a renovação deverão obrigttoríamente dirigir ao Ministério
das Comunicações. entre o terceiro e o último mês anterior ao vencimento das 'respectivas
autorizações, requerimento assinado por seu representante legl, cujo modelo esta disponivel no
Anexo 12 desta Norma, nos termos do art. 3o do Decreto n° 2.615, de 3 de junho de 1998.
[1] 21 .4.1. O Conselho Comunitário deverá encaminhar no Ministério das Comuriicações_ sempre
que solicitado, relatório resumido contendo a descrição da gde de progmação, bem como sua
avaliação a respeito da mesma, considerando as finalidades legis do Serviço de Radiodifusão
Comunitária.

Brasília. I9 de junho de 20| 5.

Lucas läges de Carvalho



Assessor do Consultor Jiridico

DESERCHO n" l 655 /201 5

FROCESSO: 53900030496/2015-53

INTERESSADO: Secretaria de Serviços de Comunicação Eletrônica
ASSUNTO: Rcnovaçao de outorg de radiodifusão comunitária.
l. Aprovo o lãtecer N° 475/2015 como manifestação jurídica referencial, a ser adotada pela
Secretaria de Serviços de Comunicação Eletrônica na análise de processos de renovação de outorg
de serviços de radiodifusão comunitária. ficando dispensada a analise juridica individualizada,
confonne autoriz a ON AGU n° 55/20I 4.

2. Os processos de renovação em trâmite nesta CON`UR devem ser analisados com base nos
parâmetros definidos neste Hrecer.
3. Encaminhe-se o presente processo à Secretaria de Serviços de Comunicação Eletrônica.

Brasília, I9 de junho de 2015.

Alan Emanuel°Cavalcante Trajano
Consultor Jurid ico

Assinada eletronicamente por: Cacilda Lanuza da Rnclm Duque
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GABINETE DO MINISTRO
COORDENAÇÃO-GERAL DE SERVIÇOS DO GABINETE

Esplanada dos Ministérios, Bloco R, Sala 721 - 70044-900 Brasilia-DF - Tel.: (61) 2027-6242 /
6225

t `:` em -,,¡Q¬'›

Oficio n" 7295/2016/SEI-MC

Ao Senhor , ~
ADA UTO MODESTO JUNIOR _
Subchefe-Adjunto da Subchefia de Análise e Acompanhamento de Politicas Govemamentais

da Casa Civil da Presidência da República
Palácio do Planalto ¬ 49 andar V i
70150-900 Brfls11ia~DF

Assunto: Processos (encaminha)

Senhor Subchefe-Adjunto,

Atendendo à orientação dessa Subchefia e ao que dispõe 0 Decreto ng 3.714,
de 3 de janeiro de 2001, referente à transmissão eletrônica de documentos, encaminho, em
anexo, os seguintes processos impressos a partir de arquivos digitais com valor de original:

EM n° 142/2016 MC _ '
- 53000056631/2011

EM n" 140/2016 MC \
- 53000027802/2007

EM n° 143/2016 MC
- 53000058587/2011

FM n° 144/2016 MC
- 53000056608/2011

https://sei.mc.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_orig, _. 10/03'/2016



EM n° 145/2016 MC
- 53000058076/2011

EM n° 146/2016 MC
~` 53000057442/2011

EM n" 147/2016 MC
- 53000019259/2014

EM n° 149/2016 MC
- 53000008124/2013

EM n° 150/2016 MC
- 53000056221/2011

EM n° 151/2016 MC
- 53000056610/2011

EM n" 152/2016 MC
- 53000028629/2012

EM n° 153/2016 MC
- 53000031930/2012

EM n° 154/2016 MC
- 53000044171/2012

EM n" 155/2016 MC
- 53000058142/2011

EM n° 156/2016 MC
- 53000058134/2011

EM n° 157/2016 MC
- 53000073739/2012

EM n" 158/2016 MC
- 53000029374/2013

EM n° 159/2016 MC
- 53000006400/2014

EM ii" 160/2016 MC
- 53000053259/2013

EM n° 161/2016 MC
- 53000026302/2013

EM n" 162/2016 MC
- 53000040866/2012

EM n° 163/2016 MC
- 53000031924/2012

:: SEI / MC - 1009057 - Oficio pâgma z de 3
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EM n” 164/2016 MC
- 53000057297/2012

EM n° 165/2016 MC
- 5300004883 5/2013

EM ri" ióózzoiõ Mc
› 53000053992/2010
EM zi° 167/2015 Mc
- 53000006813/2013
EM rz° iós/2016 Mc

' _ 53000024270/2012
EM ri° 170/2015 Mc
- 53000043613/2013

Atenciosamente,

seu Documento assinado eletronicamente por Adriano Rosa dos Santos, Coordenado
lmmuu É Geral de Serviços do Gabinete, em 10/03/2016 as 14 57, confonne art 3° 111 "ls da
eletronico Portaria MC 39/2014

Iflgr- '- ,El
P A autenticidade do documento pode ser conferida no site http //sei mc gov br/verifica html
- informando o codigo verificador 1009057 e o codigo CRC 4B90CA37

https://sei.mc1gov.l1r/sei/controlador php'*acao=doci.imento_imprimir_web&acao_orig 10/03/2016

ADRIANA ROSA DOS SANTOS



MINISTÉRIO oAs COMUNICAÇÕES
GABINETE Dq MINISTRO
cooRoENAÇAo-GERAL DE sERvIÇos Do GABINETE

DESPACHO

Processo n°: 53000.008 124/2013-22

Referência: Ofício n° 7295/2016lSE1-MC, de 10 de março de 2016.

Assunto: Restituiçao de processo.

Destinatário: SCE

Tendo em vista a expedição do Ofício nfl 7295/2016/SEI-MC, de 10 de março de
2016, à Subchefia de Análise e Acompanhamento de Políticas Governamentais da Casa Civil
da Presidência da República, restitua-se o presente processo à Secretaria de Serviços de
Comunicação Eletrônica deste Ministério.

Brasília. 14 de março de 2016.

V V W Documento assinado eletronicamente por Adriana Rosa dos Santos, Coordenadora-
Geral de Serviços do Gabinete, em 14/03/2016, às 14:33, conforme art. 3°, III, "b", das

=*;=*<›'<×^¬<5× Portarias MC n° 89/2014 e MCTIC n" 34/2016.

- ` ›‹ http://sei.mc.gov.bI'/verificahtml informando o código verificador 1019313 e 0 código

EI ga- E
A autenticidade do documento pode ser conferida no site

. X. _.
==°F E cRc7Es41zcI.
E --_. _.

v¬

Minutas eAnexos

Não Possui.
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MINISTÉRIO DAS COMUNICACOES
Secretaria de Serviços de Comunicação Eletrônica
Coordenação-Geral de Radiodifusão Comunitária

Esplanada dos Ministérios, Bloco R, 3° Andar
\ CEP: 70044›900 I Brasília-DF

Fone: (61) 2027-6281

Ofício n” 17557/2016/SEI-MCTIC

Ao Senhor

DURVAILTON FAGUNDES SANTOS

Representante Legal da Associação Comunitária e Cultural Contomo de Capim Grosso

Av. Ayton Senna, II" 675. Bairro São Luiz

CEP 44695-000 / Capim Grosso ~ BA

CNP] n° 02.416.971/000142

Assunto: Renovação da Outorga I Processo n" 53000.008l24l2013-22.

Senhor(a) Representante Legal.

1. Informamos que a outorga para execução do Sen/iço de Radiodifusão
Comunitária concedida à Associação Comunitária e Cultural Contorno de Capim Grosso,
sediada em Capim Grosso- BA, foi renovada pelo prazo de dez anos, a partir de 21 de maio
de 2013, conforme Portaria n" 6.162, de 01/02/2015, publicada no DOU de 09/12/2015.

Atenciosamente, A

A Documento assinado eletronicamente por Vilma de Fatima Alvarenga Panis.z 3 ' .
1 MMM Coordenadora-Geral de Radiodifusão Comunitária, Substituta, em 18/05/2016 as
z~ . «5 == ->"<*f'><‹- 14:28. conforme art. 3". III, "b", das Portarias MC nf' 89/2014 e MCTIC nf' 34/2016.'

El ',,‹ .._ E
A autenticidade do documento pode ser conferida no site lg

qr ' CRC 5FCBF003.
.,.' _n¡.,¡ http.//ser.mc.gov.br/verIf|ca.html Informando o código verificador 1136B37e o cód' o.= §.-. .-

Ê 1.
Ofício II" 17557/20 l 6/SEI-MC - Processo ||“ 53Í)00.(1Íl8l 24/20 l Í1-22



Ae Senhor
ARLEY AYRES
Chefe de Gabinete do Ministro de Estado da Ciência, Tecnologia, lnovaçoes e Comunicaçoes
BRASÍLIA/DE

Senhor Chefe de Gabinete, A

Restituo a Vossa Senhoria, para reavaliação pelo novo titular da pasta competente para a
matéria, os processos e as Exposições de Motivos abaixo relacionadas:

Oficio ng 0252/2016 - SAJ

r;.et›\%vW If/`r¬

1) ,Í (_) l

-t)` âzrw 1-/ r +
4f1°l
/` /

Y l

Em 8 dejunho de 2016.

ymzz III. wi. `.¡¡,\¡

)/

-..,ni
` un .‹~ I , ,

Assunto: Restituição de Exposições de Motivos. 1 i ii/ Y.) . .V i K \ Í

^-:t:;:r:v: " ':__-°::_:_

Quantidade N9 da EXM - MC N9 Processo

›- 336/2015 - Mc 53000042680/2010›B5
N 79/2016 - MC 53000046522/2011-85
uu 70/2015 - MC 53000058125/2011-56
4> 115/2016 z Mc 53000038016/2006-55
uv 131/2016 - MC 53000008174/2012-29
cn 139/2015 - Mc 53000040064/2011-71
`I 136/2015 › MC 53000050136/2011«98
eo 127/2015 - MC 53000040711/2013-14
to 74/2016 › MC 53000005880/2013-17
10 132/2016 - MC 53000051475/2011-03
11 128/2016 - MC 53000059721/2011-53
12 134/2016 - MC 53740. 000060/2002-03
13 135/2016 - MC 53000026815/2009-21
14 sô/zo1õ - Mc 53000056634/2011-44
15 58/2015 - MC 53000046522/2013f47
16 84/2015 - MC 53000048414/2012-28
17 13a/2016 - Mc 53000057121/2013-12
18 358/2015 - MC 53000056640/2013-63
19 340/2015 - MC 53000005277/2007~70

'20 213/2015 - MC 53000014911/2007-65
21 385/2015- MC 53000003596/2007-77

/o/if*>



350/2015 - MC 53000015437/2009-51
89/2016 - MC 53000045180/2012-67
10/2016 ~ Mc 53000071599/201355
306/2015 - MC 53000003644/2010-04
304/2015 - MC 53000039692/2010-22
88/2016 - MC 53000058119/2011-07
333/2016 - MC 53000015435/2013-48
332/2015 ~ MC 53000000298/2013-47
B/2016 - MC 53000006807/2013-45
7/2015 - M_c 53000026610/2013-22
2/2016 - MC 53000029406/2013-63

_|__ 354/2015 - MC 53000046795/2012-19
305/2015- MC 53000013513/2010-27
363/2015 » MC 53000041617/2013-74
104/2016- MC 53000058133/2011-01
4/2016- MC 53000004800/2014-70
341/2015 - MC 53000065263/2007-13
101/2016 - MC 53000058136/2011-36

t_ 362/2015 - MC 53000025840/2007-26
346/2015 - MC 53000062713/2007-16
347/2015 - MC 53000010896/2008-67
307/2015 - MC 53720000299/2000-41
351/2015 - MC 53000010790/2008-63l

I 102/2016 - MC 53000058139/2011-70
5/2016 - MC 53000059200/2013»68
328/2015 - MC 53000006271/2010-15
287/2015 - MC 53000016325/2014-84
98/2016 - MC 53000051583/2012-45
353/2015 - MC 530000494 80/2 012-15

l 359/2015- MC 53000056251/2011-76
337/2015 - MC 53000056648/2012-49
9/2016 - MC 53000069868/2013-13
302/2015 - MC 53000003848/2010-37
379/2015 - MC 53000065326/2013-71
375/2015 ~ MC 53000040135/2013-05
380/2015 A MC 53000059407/2013-32
303/2015-MC 53000006481/2010-11
301/2015-MC 53720000225/2002-77
309/2015 - MC 53790000211/2000-68
60/2016 - MC 53000015829/2013-04
av/2016 - Mc 53000065857/2011-01
59/2016 - MC 53000069974/2013-05
170/2015- MC 53000048613/2013-17
154/2016 - MC 53000044171/2012-59
164/2016 - MC 53000057297/2012-93
117/2016 - MC 53000057904/2011-34
125/2016-MC 53000057221/2011-87
168/2016-MC 53000024276/2012-91
105/2016 - MC 53000062227/2013-38
61/2016 - MC 53000039068/2013-78



94/2016-MC 53000055771/2011-61
ea/2016-Mc' 53000019647/2013-02
96/2016 - MC _L_ 53000056635/2011-99
sz/2016 - Mc 53000056637/2011-88
360/2015 - MC 53000056644/2011-80
361/2015 - MC 53000052145/2007-37
355/2015 - MC 53000015189/2014-13
364/2015 - MC 53000028014/2012-04
324/2015 - Mc 53000014329/2010-02
103/2016 - MC 53000065035/2012-01
383/2015 - MC 53000051948/2006-93
323/2015 - MC 53000042099/2010-63
214/2015 - MC 53000063955/2006-38
1/2016 - MC 53000.02.0436/2013-12
162/2016 - MC 53000040866/2012-61
153/2016 - MC 53000031930/2012-13
149/2016 - MC 53000008124/2013-22
143/2015 - Mc 53000.05a587/2011›73
147/2015 - Mc 53000019259/2014-02
167/2015 - MC 53000006813/2013-01
144/2016 - MC 53000056608/2011-16
163/2016 - MC 53000031924/2012-66
120/2016 - MC 53000029031/2013-31
371/2015 - MC 53000068928/2007-32
3/2016 - Mc 53000055380/2013-17
376/2015 - MC 53000040584/2013-45
367/2015-MC 53000063230/2005-69
365/2015 - MC 53000070758/2013-02
272/2015-MC 53000014022/2013-46
243/2015 - MC 53000019342/2008-25
279/2015 - MC 53000068058/2013-40
286/2015 - MC 53000058945/2013-18
80/2016 - MC 53000040134/2011-91
77'/2016-Mc 53000070233/2013-69
75/2016-MC 53000062335/2013-19
53/2016- Mc 53000031942/2012-48
6/2016- MC 53000060033/2013-06
378/2015 - Mc 53000046274/2013-34
366/2015 - MC 53000056194/2013-97
81/2016-MC 53000016939/2012-02
273/2015 - MC 53000041679/2013-86
ea/zo1õ - Mc 53000065780/2013-22
269/2015 - MC 53000058466/2011-21
197/2015 - MC 53000059414/2011-72
319/2015 - MC 53000003556/2012-66
266/2015 - MC 53000007034/2013-14
67/2016-MC 53000020798/2013-03
55/2016 - MC 53000056642/2011-91
62/2016 - MC 53000058131/2011-11
54/2016 - MC 53000061913/2013-91



122 211/2015 - Mc 53000057294/2012›50
123 193/2015 - MC 5 3000.016307/2 011-50
124 261/2015 - MC 5 3000045699/2010-83
125 281/2015 - MC 53000019532/2013-18

l
l
l

126 29s/2015 - Mc 53000022860/2008-26
127 219/2015-MC 53000029611/2007-81
128 294/2015 - MC 53000.007687/2014-84
129 228/2015 - MC 53000054050/2012-15
130 192/2015 - MC 53000031931/2012-68
131
132 278/2015 - MC 53000007050/2013-15
133 277/2015 - MC 53000068455/2013-66
134 252/2015 - MC 53650000357/2002-70
135 244/2015 - Mc 53000051345/2007-72
136 207/2015 - MC 53000019584/2007-38
137 257/2015-MC 53710000326/2002-67
138 263/2015 - MC 53000007834/2008-78
139 194/2015 - MC 53000024307/2008-28
140 199/2015 - MC 53000046729/2011-50
141 288/2015 - MC 53000028473/2013-61
142 71/2016 - MC 53000052021/2011-38
143 78/2016 - MC 53000045558/2013-11
144 271/2015- MC 53000055786/2012-19
145 283/2015 - MC 53000041134/2011-16
146 65/2016 - MC 53000057914/2011-70
147 227/2015 - MC 53000048732/2013-70
148 291/2015 - MC 53000015610/2013-05
149 292/2015 - MC 53000034808/2013-80
150 235/2015 - Mc 53000070495/2013-23
151 265/2015 - MC 53000046584/2006-20
152 234/2015 - Mc 53000057324/2005-07
153 106/2016 - Mc 53000004549/2005-52
154 159/2016 - MC 53900006400/2014-55
155 150/2016 - MC 53000056221/2011-60
156 151/2016 - MC 53000.0S6610/2011-95
157 152/2016 - MC 53000028629/2012-22
158 108/2016 - MC 53000037683/2007-00
159 146/2016 - MC 53000.057442/2011-55
160 161/2016 - MC 53000026302/2013-05
161 158/2016 - MC 53000029374/2013-04
162 166/2016 - MC 53000053992/2010-14
163 155/2016 - MC 53000058142/2011-93
164 140/2016 - MC 53000027802/2007-16
165 109/2016 - Mc 53670002069/2002-11
166 157/2016 - MC 53000073739/2012-49
167 142/2016 - MC 53000056631/2011-19
168 145/2016 - MC 53000058076/2011-51
169 160/2016 - MC 53000053259/2013-42
170 156/2016 - MC 53000058134/2011-47
171 229/2015 - MC 53000038653/2013-51

' n

)×z



232/2015 - MC 53000056240/2011-96
83/2016 - MC 53000020068/2012-13

faz/2016 - Mc 53000055763/2011-15
73/2016 - MC 53000.057295/2012-02
85/2016 - MC 53000071796/2013-74
66/2016 - MC 53000051987/2012-39
165/2016 - MC 53000048835/2013-30
275/2015 - MC E 276/2015 53710000552/2002-48

Chefe de

//W
/ , Atenciosamente,

/ J/ I /_\J/ /_\~/› .I

ENGELS AUGUSTO MUNIZ
abinete da Subchefia para Assuntos .luridicos da

Casa Civil da Presidência da República
fr
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Excelentíssima Senhora Presidenta da República, jd

1. Submeto à apreciação de Vossa lixcelência 0 Processo ëíninistrativo n”
53000008124/2013-22, acompanhado da Ponaria que renova, pelo prazo de d 2 anos a partir de 'll

/ _ _

de maio de 2013. a autorizu4;ão outorgada a Associação Comunitária e Cult al'Cont mo do Capim
Grosso, para executar, sem direito de excl\Isiv`i'dzIde. 0 sewiço de md' difusão munitziria. na
localidade de Capim Grosso/BA. ( ¿

2. ' Diante do exposto e em observância ao que dispõe 0 art. 223. §3“, da Cjgnsti/uição da. . . . , _ _ . . . 1 f . .Repiiblxca. encaminho 0 Processo a Vossa Exeelencia. para conhecimento c submissao da aterm ao
Congresso Nacional.

RespeiL‹›sz\meI1te,
/z

\//

4

zlssilmr/:I eletronicamente por: Am/re Peixoto Figueiredo Lima

wa , I

trõ ya,3
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i*ROCí5í§.'5() N“ 53900.Ô3()49<Í›/10 i 5~5'ê
iN'l"i`:lRESS/\'D<}: Secretariakie Serviços de Cortiuiiicação Eletrônica i
/\SSUI\"i`(): Renovação de «›uLurga`de radiodifusão comunitária.

Radinilifusão e‹›munitária. Rcnovaçíiu de outorgas.
Elaboração de iiianifestação juridica referertcial, nos
termos da ON AGU n” 55f'20l4. Dispensa de análise
juridica individualizada. Documentos a serem
conferidos pela área técnica, l¬lipnteses de renovação
e de não renovztçãu. Desneeessiclacle de remessa dos
processos de renovação de outorga para esta
CONJUR. salvo nas hipóteses especificadas no
Parecer. ›

i-RELA'1*Óru0
l. l`ratzt-se de solicitação do Consultor Jurídico para elaboração de n1anii`estaçãojuridica referencial
a respeito dos processos de renovação de outorga dos serviços de radiodifusão comunitária, nos
termos do que autoriza a Orientação Normativa u” 55¬ de 23 de maio de 2014, do Advngridn-Geral
da União. - `
2. A elaboração desta manifestação referencial se soma aos esforços da (jonsrilturia Juridica do
Ministério das Comunicações quanto à ilesburucrativação e racionalização de procedimentos, além
da atribuição de maior celeridade ii tramitação de pmccssns relativos aos scwiços de radiodifusão,
3. É 0 relatório.
ll - FUNDANIENTAÇAO

IU. Requisitos para elaboração de manifestaçân juridica referencial.
4. A 0I\` AGU n“ 55/2014 autoriza a dispensa dc análise jurídica individualizada nos casos
repetitivos que sejam objeto de "manifestação juridica referencial". Assim, nessas hipúteses. cabe à
àrea técnica atestar no processo que o case se amolda no parecer referencial. ficando dispensada a
remessa do processo à Consultoria Juridica - CONJUR. Vejamos a integra do ato:

ORIENTAÇÃO NORMATIVA N° 55. DE 23 DE 'MAIO DE 20141

O 1\l)V()(.iADO-GYÊKAL D/\ UNIÃO, no uso das atribuições que lhe conferem os
incisos lr X, Xl e Xlll. do art. 4° da I.ei Complementar 11° 73. de 10 de fevereiro de
1993, considerando ‹› que consta do Processo ri” 5f›377.()(›00tl/2(l0l?~l2, resolve
expedir a presente orientação normativa ei todos os órgãosjurídieos enumerados nos
arts. 2° e l7 da Lei (Iornplementar n° 73, de 1993:

I ‹ Os processos que sejam objeto de ntanifesiação juridica referencial, isto é, aquela
que analisa todas as questões jurídicas que envolvam materias idênticas e
recorrentes, estão dispensados de análise inriiviclualic/nda pelns Órgãos consultivos,
desde que a írreu técnica ateste, de forma expressa, que o caso concreto se amolda
aos termos da citada inanilizstação,



ll - Para 3 elnbornçãti de nizitiit`estaçäojurídica referenciai st~:'nE~zserv1idos<>'s
seguitnes requisitos' 4) o rolunrc de puveossos em rriatériâxsà í‹:lf~ntÊcas e rt'-cerreiites
šrriprctrirt iâisáãtieaduineiito, zâ :intuição do orgão i:‹insulti~ve ou a ‹;el~âê'idzi-de dos
serviços érdrâtintstrztâivosz e bi ti atividade §nrí‹iiea exercida se rezërfingir zâ v-\:riiic;içš<›
do ¿:t‹=n‹liinerito dos esigëiicizis legais a pufišr da sinipies »'oi1r`er'~5ncià: de
docinnentos.

Rel`erêncin: Parecer n” 004/ASIVIG/Cüll/AGUÍZOI 4

Luis INÁCIO Lt1(:t=,Nr‹xADAz\/is

5. Corno se pode observar. a ON AGU n” 55/2(il4 prevê dois requisitos para a utilização desse
expediente: (i) o volume elevado de processos corri impacto sobre z\ stunçño da CONJUR e sobre at
celeridade dos serviços administrativos; e (ii) a atividade jurídica exercida se restringir ii rerificação
do atendimento às exigências legais n partir da conferência de doctirrierttos.
6. Quanto ao primeiro requisito, verifica-se que, atualmente, cerca de 60% dos processos em
tramitação na Coortlenaçãofieral de Assuntos .ludicinis se refercru À renovação de outorgas de
rádios cornunitárizts. Ademais, segundo informaçíurs colhidas junto ii área técnica, há mais de mil
processos idênticos em tramitação na Secretaria de Serviços de Comunicação Eletrônica - SCE,
com previsão de serem encaniinhzidos para a análise desta CUN] UR,
7. Assim, fica demonstrado que o impacto sobre a atuação deste órgão e‹›nsultiv‹› É significativo.
atendendo ao primeiro requisito previsto no ON AGU 55/2014.
8, A segunda exigência tambéni está conternpladâi, isto porque, sob o aspeetofijuridieo, boa pune dos
processos de renovação se resume a simples verificação de documentos. ' ‹
9. Dessa maneira, este Parecer referencial tratará dos processos que não necessitem de uma anzilise
mais aprofundada desta Consulturia¬ por constituir mera verificação de documentos.
lt). É impetrante registrar. ainda, que a questão da renovação das outorgasjá foi objeto de análise
de diversos pareceres desta CONJ U lš, constituindo objeto da presente niztnifestziçíiti, tão somente, et
wnsolidaçäo desse entendimento.
II.Il. Dos requisitos para a renova‹;ã‹› dns outorgns de radiodifusão comunitária.
ll. A possibilidade de renovação das outorgas do serviço de radiodifusão comrmitziria está
‹:onte1uplada na Lei 11" 9.6l2/1998 (art. 6°. parágrafo único), que permite “u renovação por igual
periodo, se cumpridas as exigências desta Lei e demais disposições legais vigentes”.
12. Por sua vez, o Regulamento do Serviço de Radiodifusão Comunitária. aprovado pelo Decreto n°
2.615/ l998, detemiina. em seu art, 36. que a autorizada deve: (i) apresentar requerimento de
renovação no prazo compreendido entre os seis e os três meses anteriores ao término da vigência da
outorga; c (ii) cumprir ns exigências estalielecidas pelo Ministério das Comunicações.
I3. O primeiro requisito tem a ver com ti tenipes›t›i_§_zj_idade do requerimento por meio do qual ei
entidade manifesta interesse em continuar a prestar o serviço, A ztnšilisc da tempestividade devo
observar o disposto na Portaria n" l97, de l" dejulho de 2013:

Art. 1° Os pedidos de renovação de outorga de serviços de radiodifusão comunitária
apresentados até 30 de novembro de 2013, por protocolo ou postagem pelos
Correios. que não atendam ao prazo referido no item 2(),2[l1 da l\o:'ina n° l/2011 f
Serviço de lšadiodititsão Comunitário. uprovtitln pela Portaria n° 462. de l4 de
outubro de 2011. serão conhecidos pelo Ministério das C'oinunieaç‹`›es, que dnríi



prossegušmcrito aos respectivos processos c avaliará a sua coiitonnidadc com os
denràââs reqtââsitors previstos na l‹>¿:isluçãío cm vi_r{_or.
§ l° entidades que ctênigwireni o disposto no capim, port-ciiiti manter atras
ctnissoras em turrciounmerttoç em caráter pr‹~ttâri=.v. ate a oonclcsito do z;›roccsst› «lv

\ zc›tto=/ziçãz-;.».
§ 2” Seríto considerados lnternpcstivo.« e não zécriio conlaccidos pelo štziínistótio das
Cornuriicacães. os pedidos dc renovação de outm;-,a de servicos de rn<lit>tlil`u:§lo
comunitária apresentados apos a data a que se refere o caput e que não ntcndam ao
prazo referido no item 20.2 da Norma n" 1/201 l.
§ 3° Išxpimt'l‹› o pralo de vigência da outorga, a autori7aç:`t‹› scrtí declarada extinta:
l - na hipótese do ti 2° dcste artigo: c
Il ~ nos casos em quc tt entidade não tenha apresentado podido de renovação.

111. Dessa maneiro, a tempestividade «S condição para 0 deferimento do pedido de renovação, scntlo
a sua intcmpestividade causa de extinção da outorga, nos termos do art. 1°, §§ 2” c 3° da Portaria n°
197/2013 acima transcritos. Como a inntéria refere-se apenas à conferência do cumprimento do
prazo. entende~se quc não ha maiores empecilhos jurídicos. amoldando›se à hipotese da ON AGU
n° 55/2014. Assim. caberá à área técnica averiguar. em cada caso concreto, sc o pedido da entidade
reqttcrcntze e ou não tempcstivo. _
15. Verii`tcada xt tempestividade do requerimento. cabe analisar o atendimento as demais exigências
fixadas pelo Ministério das Comunicações. conforme relação de documentos constante da legislação
em vigor, um especial do item 20.3, da Norma tt” 0lf20ll. com a redação dada pela Portaria ri”
197/2013:

ç (1) declaração finnada pelo representante legal da interessatla. atestando que a
emissora encontra-se com suas instalações c cquiparneutos em conformidade com a última
autorização do Iviinisteriu das (íomunicxtções. de acordo com os parâmetros técnicos previstos na
regulamentação vigente, constantes da respectiva licença de ftincionrtmeiito da estaçãot

' (2) certidão negativa do débitos de receitas administradas pelo Anatel;
(3) comprovante de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do

Ministério da Fazenda - CNPJ válido c atual;
. (4) documentos atualizados revelando eventuais alterações ocorridas no Estatuto

Social da interessada, durante o periodo de vigência da outorga. ou cópia atualizada do Estatuto
Social;

(51 ata de eleição da diretoria em exercicio, devidnmentc registrada no Cartório de
Rcgisuo de Pessoas Jurídicas:

(6) comprovante de nacionalidade e maioridade dos dirigentes;
(7) último relatório do Conselho Comunitário, constituido nos moldes do item

21,4. 1 [2`l da Norma tt” 1/1011, sobre tt programação veiculado pela emissora;
(8) Relatório de apuração de infrações da entidatlc durante o prazo de vigência da

outorga. '
ló. A respeito desses documentos cabe tecer algumas considerações adicionais,
17, O documento l exige que o representante da entidade contirinc que os seus equipamentos e
instalações estão i`uncior\ando conforme os termos da autorização conferida pelo Ê\‹linistério das
(Lomunicttçõcs.
18. Quanto as certidões referentes à regularidade perante a Anatel e no CNP] (documentos 2 e 3),
recomenda-se que. sempre que disponivel, a propria área técnica efetue a consulta e iunte ou



doctttnentos em questão aos frutos.
l<>. Nesses ctzsos. cafnerâi ¿t SQL infztntir o pruccssto corn vistas ài rertovaçâo. se detnéinstrzttlzt â
irgâilsridsde no CNPJ perante Lt .›'\íizr,el. lrrn sentido t :›ntê'ario, e desde que tt tzntidaclc não regulariza
¿,_e pi;¡¡¿¡;¡¡\;¡;,5 ârrçfiiztiáztšas, o ;›r‹¬.car<st› deverá ser tt¬.sn'tišdo com \-'is'-'ms a não renovação,

Zír. l'or sua vei. o lístztfttto social :âtnâlê'z“¿ttl‹› o rt inn cleiçãto do direi-orša em crrcrcicío (documentos
4 e 5) tem por objetivo contirtrmr os quadros s‹.icieu'trio c cëiretivo dat entidade. bcnt como permitir tt
vrzriiica-ção de sua adequação its ftrralidadcfs do scrviçot cont"orrne `p\'c\=ist.a's na Lei n° 9.€§l2.fÊ*?*?R c
na regttlnmentação. Assirn, caberá it área tecnica analisar tt refcridrt docunieritatçñtt e tomar as
providências cabíveis ante a infntçãti de algum dispositivo. Sum;-:nte deverá enetrrninltar à CONJUR
em caso de dúvidajuridictt. mediante formulação de consulta.
2l . Quanto it contpt'ovaçãio de nacionalitlntlc e maioridade dos dirigentes (documento 6), trata-se de
exigência que decorre do disposto no art. 9°, § 2”. incisos ll e lll, da l..ei n° 9.612./1098. Para essa
finalidade, deve ser admititla a npresentoçãode copia. entre outros. dos seguintes tlocttntentos:
certidão dc nascimento ou casamento; certifictttlo de resenfista; titulo de eleitor; carteira
prol`tssionnl; cédula de identidade: certificado de tizttttrulivztção expedido há mais de 10 anos e, para
os portugueses, recottltecimento de igualdade de direitos civis ou prova de residência permanenu:
no Brasil. A maioridade pode ser comprovada. ainda, por meio de escritura pultlictt de emancipação.
22. Em sentido contrário, não devem ser aceitos, a titulo de comprovação de mzuoridade e de
nacionalidade, os seguintes documentos: rx) cartão de inscrição no Carlastro de Pessoas Físicas (CPF)
e lt) Carteira Nacional dc Habilitação (CNl-l). '
23. O relatório do Consellto Comunitítrio (documento 7) é instrumento' relevante para fins de
avaliação da programação dtt entidade, além de contttituir expressão do controle stociâtl exercido
sobre a rádio comunitária. O conteúdo do relatório deve atender ao disposto no item 2] .4.1 da Norma
11° ()lz"20ll:

21 .4. l .› O Conselho Comunitário deverá encatuinlirtr ao Ministério das
Ctimutiicttçõcs, sempre que solicitado, t'clatório resumido contendo tt descrição da
grade de progrnrrtação. bem como sua ai-'rtliztçäo a respeito do mestria. considerando
as futnlidades legais do Serviço de Rztdiodifusâo Contunitáriti.

24. Finalmente, o relatório dc processos de apuração de infração (documento 8) instaurttdos dtnnnte
o período da outorga tem por finalidadlc verificar a existência de sanção que impeça a renovação da
outorga. Isso ocorrerá nos casos em que tenhu sido aplicada. de l`ormzr dclinitiva. aperta de revogação
de aittorizuçãiti. Ressalte-se que o mesmo principio É aplicável its outorgzts de radiodifusão comercial
e educativa, para as quais não se admite a renovação “quando a pena dc cassação tiver sido aplicado
à outorga objeto do pedido de renovação” (art. l0, l\', Portaria n° 329. dc 4 dcjttllio dc 2012).
25. Assim. constatado que foi aplicado. de forma definitiva, n pena de revogação de ttutotizaçãti, não
será ztdtnissível a renovação du outorga.
26. De outro lado. havendo qualquer dúvida jurídica quanto ao relatório dc infrações, o processo
deverá ser encctmirthado para zt análise do CONJUR. notadamente quando se constatar a ocorrência
de infrações graves ou um nt'tmero .sigiiilicativo de incgularidades. que possam ensejar a revogação
da autorização. - 1
27. Portanto, verificada rt tempestividade do requerimento e apresentados os rlocttrncntos acima
mcncronzt‹l<›s, o pedido de renovação deverti ser deferido pelo Ministério das Cínmunicaçõcs.
encatninhondwse os autos para a deliberação do Congresso Nacionttl.
28. Caso não atendidos os requisitos, n pedido de reno\-'ztçäti deve ser indeferido, conforrnc prevê ri
item 20.6 da l\'orn¡a n° 01/2011:

20.6. Nos casos de não envio pela entidade dos docurncntos listados nesta Norma e
dc não cumprimento das exigências feitas pelo Ministerio das Cotnunicaçõcs, o



_ pedido de miovnçäo de outorga será i11clef‹:fi‹lf›` emirigiišiido-se a corre.<p‹›ndcntc
V autorização.

29s Fciios esses; c‹›memé.ri«›:›. no Anexo a esre pa\¡:ccz~ foi ošfifziumda rflaçäfr «.'‹u.›‹_1›.øm dos
dnciznizziitos c das demais <¡¬.¡c<=.<':<zx 51 ssorcm <v`x¬scr¬z':1das na zizzálise dos prwressos do rimovz\i_'âi‹w. ksâzi
relaçäo. com zz àlovidzi conferêuoiââ dos dcwcuniczmofi a¡:›1'e=:enwdos. devo ser jmwiêrša nos autos,
Acomprznínando a Nom Técnim da ‹: copia integral dcste ¡›ui'ee_2r. dís¡>=~n:z:ui«lo-se. zxssârn. àz
rernessa do processo para csw(`.'()N.1UR e a análise jurídica inclixridual imdai
30. Como afirmado antes. nos- casos de dú\fidaju11'dicu fundada. os ziuíos dei-'em ser oncmninlxados
para clal›‹›¡'a‹;ão df: análise especíiica por parte dcsm CONJUR.
III - COÊ\”CLUSÃO` `
31. Ante o exposto, opino pela aprovaçãr› deste Parecer como n1_ani1`‹:staçào juridica relbrciicial. a
ser adotada como parâmetro para a ailídise dos processos de renovação de oulorga dos sewiçor; de
radiodifusão cornuiiitáfia,
32. Recomenda-se. ainda. que. em cada caso concreto. a Secretaria de Serviços de Comunicação
Eletrônica ateste. de forma expressa, o ínendimemo aos termos desre Parecer, notwdanxente da
relação dc documemos anexa. que deve scr preenchida u juntada aos autos, disp‹:nszmtlo~sc :1 análise
jundiuu inclividunlizzada e aycnicsszi dos processos a esia CONJUR, exceto nos casos de dúvida
juridica fundada.
33. À consideração superior,

LUCAS BORGES DE CAl{VAl,H(.)

Assessor do Consulior Juridico

ANEXO

PARECER REFERENCIAL N" 475/2015

RENOVACÃO DE OUTORGA - RADIODIFUSÃO COIVIUNITÁRIA

z

DOCUÍVÍENTOS SI NÃ Fãs. I

M o “ “°doc.

1 Requerimento. solicitando a renovação, assinado pelo
reprcsrsmanle legal da pessoajuridica interessada.

1. I .
O requerimento Ó tempeslivo?

Declaração finnada pelo represenmntc legal da ilitcrcssada,
2 atestando que ai emissora enConh'a~se com suas imtalações e

equipaincmos em confcirinidade com a última autorização do
Minislério das Comunicações. de acordo com os parâmetros



tecnico» previstos na rcgulaincntatzêío vigente. coostruttcs da _
rcspeirttva iicença de furicionatncrito da estaçíiti.

'5 <"‹:t1 idãio ncgêtt iva de rléltittis de receitas adiniuistrildas peãa Arraial.

Q (Íomprovantc de iitseñçãta no Cadastro š\ãa<;ionaÉ dc š'esst›af=
Jurídicas do Mínisltšrio da Fareridn V V CNPJ 'falido e atual.

Documentos atualizados revelando eventuais alterações ocorridas -
no Estatuto Social da interessada. durante o periodo de vigência da
outorga, ou cópia atualizada do Estatuto Social, adequado às
finaliclades da Lei ti” 9.612/1998. .

5

6 Ata dc clcição da diretoria em exercicio, devidamente rcgistmda
no fhrtório de Registro de Pessoas Jurídicas.

7 Comprovante de nacionalidade e maioridade dos dirigentes.

Último relatório do Conselho Contunitárioe constituído nos moldes
8 do item 21.4.] da Nom1a n" 1/201 l. sobre a programação veiculada

pela emissora. V

9 Relatorio dc apuração de iittiações.

LH Foi aplicada, de forma detinitivfl. pena dc revogação de
' ' autori7ação'?

i Existem outras situações que suscitem dúvidas quanto el
renovação. tais como zt oconência de infrações graves ou

9.2 número signiiicativo de irregulmidades que possam ensejar a
revogação da autorização? Em caso aiirmativo, encaminhar os
autos para a C0l\`JURtcom o posicionamento da área técnica.

[1] 20.2. As entidades quc pretenderein a renovação deverão olsrigatoriamcnte dirigir ao Ministério
das Comunicações, entre o terceiro e o último mês anterior ao vencimento das respectivas
atttorizaçõcs, ruvqucrinicnto assinado por seu representante legal, cujo modelo está disponivel no
Anexo 12 destaNorma, nos termos do art. 36 do Decreto n“ 2.615. de 3 de junho de l998.
[2] 2] .4.l . O Conselho Comunitário deverá encaminhar aoMinist¿rio das Colitunicaçõcs, sempre que
solicitado, relatório resumido contendo u descrição da grade de prograrnução, bem como sua
avaliação a respeito da mesma. considerando as finalidades legais do Serviço de Radiodifusão
Comunitária.

Brasília, 19 dcjuntio de 2UlS.

Lucas Borges de Carvalho

Assessor do Consultor Juridico
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ASSUNTO: Rcxmovnçáo «ie orrtnrga de rficliodrfusãn cumunitáríar
1. Apmvo 0 Paracer N” â'/'5,›"2UI.'3 como sxxíuliíbstaçào jlrxízíica r0í`crum:íaL a ser adúmrla pela
Secretaria de Serviços de Comunicação Eletrônica na análise de processos de renovação de ommgn
do s‹:rv¡‹;‹›s de rzldiodifusâo coxnxlnilária. ficando dispensada a análise juridica indixfídualizada,
confonne autoriza ix ON AGU n“ 55/2014. '
2: Os pruccssos dc renovação em ü'âxuitc nesta CONJUR devem àer anaIisad‹›s com base nos
parâmetros definidcvs neste Parecer. _
3. Encamirhc-se o presênte pro‹:ess‹› à Secretaria de Serviços de Comunicação Elútrônioa.

Brasília 19 dcjunho de 2015.

' Alan Emanuel Cavalcante Trajano
Consullur Jurídico
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MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIAJNOVAÇÕES ECOMUNICAÇÕES
SECRETARIA DE SERVIÇOS DE COMUNICAÇÃO ELETRONICA

DESPACHO

Processo n°: 53000308124/201 3-22

Considerando que os Órgãos técnico e jurídico desta Pasta já se posicionaram
favoravelmente ao deferimento do pleito, conforme os termos da Nota Técnica n."
14008/2015/SEI-MC e do Parecer n.° 475/2015/SEI-MC, respectivamente, e a mudança do
Titular desta Pasta, restitua-se o presente processo à Consultoria Iuridica, com a minuta de
Exposição de Motivos disposta no campo próprio abaixo, para reexame e providências, com
vistas à submissão dos autos ao atual Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado da
Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações.

Vanda lugurtha Bonna Nogueira '
Secretária de Serviços de Comunicação Eletrônica

VDocumento assinado eletronicamente por Vanda Iugurtha Bonna Nogueira,
;Êfmmf_ Secretária de Serviços de Comunicação Eletrônica, em 22/07/2016, às 14:12,

i ‹'=e='«f“f~* conforme art. 3", III, "b", das Portarias MC n" 89/2014 e MCTIC n° 34/2016.

El :;¡,¡¡., El _
_§1,$§¡;=¡¡¿§'¢»_*'- A autenticidade do documento pode ser conlerida no site

" I- http://sei.mc.gov.brlverifica.htmI informando 0 código verificador l239827e o código
E' cRC17B5oo2o. .

E ..f . _'| .

# .›

Minutas eAnexos

MINUTA DE EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, Interino,

1. Submeto à apreciação de Vossa Excelência- o Processo Administrativo n°
53000008124/2013-22, acompanhado da Portaria que renova, pelo prazo de dez anos, a
partir de 21 de maio de 2013, a autorização outorgada à Associação Comunitária e Cultural
Contorno do Capim Grosso, para executar, sem direito de exclusividade, o serviço de
radiodifusão comunitária, na localidade de Capim Grosso/BA.

. 2. Diante do exposto e em observância ao que dispõe 0 art. 223. §3°, da
Constituição da República, encaminho o Processo à Vossa Excelência, para conhecimento e
submissão da matéria ao Congresso Nacional. V

Respeitosamente,

GILBERTO KASSAB
Ministro de Estado da Ciência. Tecnologia, Inovações e Comunicações.



Zimbra meyk.vieira@mctic.gov.br

Fwd: TRÂMITE DE PROCESSOS AO GABINETE DA SECRETARIA DE RADIODIFUSAO

De : Regina Francisca Pereira Ter, 06 de dez de 2016 14:16
<regina.pereira@mctic.gov.br> dl anexo

Assunto :Fwdz TRÂMITE DE PROCESSO§ AO GABINETE DA
SECRETARIA DE RADIODIFUSAO

Para :'Meyk Wilson dos Reis Vieira'
<meyk.vi_eira@mctic.gov.br>

----- Mensagem encaminhada -----
De: Altair de Santana Pereira <a1tair.pereira@mctic.gov.br>
Para: Regina Francisca Pereira (regina.pereira@mctic.gov.br>
Cc: Rossetto, Giordano <giordano.rossetto@agu.gov.br>, Giordano Almeida de
Azevedo <giordano.azevedo@mctic.gov.br>, Ana Maria dos Santos
<anamaría.santos@mctic.gov.br>
Enviadas: Tue, 06 Dec 2816 11:42:45 -0200 (BRST)
Assunto: TRÂMITE DE PROCESSOS A0 GABINETE DA SECRETARIA DE RADIODIFUSÃO

Prezados,

solicito que os processos relacionados na lista anexa sejam tramitados, com
a maior brevidade possivel, para o Gabinete da Secretaria de Radiodifusão
(GSRAD)

Atenciosamente,

ALTAIR DE SANTANA PEREIRA
Coordenador-Geral de Pós-Outorga
Departamento de Radiodifusão Comercial
Secretaria de Radiodifusão
Ministério' da Ciência, Tecnologia¡ Inovações e Comunicações
Telefone: (061) 2627-6826
altair.pereira@mctic.gov.br

Regina F. Pereira
Chefe de Divisão de Documentação Juridica ~
Consultoria Juridica
61 2027 - 6248
regina.pereira@mctic.gov.br

_ Processos que voltaram da Casa CiviI.xIsx
35 KB
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MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA, INOVAÇÕES E COMUNICAÇÕES
SECRETARIA DE RADIODIFUSÃO '

DESPACHO

Processo n°: 53000008124/2013-22
Interessado: Associação Comunitária e Cultural Contorno de Capim Grosso
Assunto: Renovação da Outorga

A Chefia de Gabinete do Ministro

Considerando que os órgãos técnico e jurídico desta Pasta já se posicionaram
favoravelmente ao deferimento do pleito, conforme os termos da Nota Técnica n.°
14008/2015/SEI-MC e do Parecer n.° 475/2015/SEI-MC, respectivamente, encaminho
Exposição de Motivos n" 767 (ll9626l], com vista à submissão dos autos ao
Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovações e
Comunicações.

*im '_ V Documento assinado eletronicamente por Vanda lugurtha Bonna Nogueira,
Secretária de Radiodifusão, em 07/03/2017, às 19:59, conforme art. 3°, III. "b", das

`‹f~‹@»~`›w Portarias MC nf» se/2014 z MCTIC nn 34/2016.

|:|›= E1 A
.Q ›.- . A autenticidade do documento pode ser conferida nu site

:B§""'ë_fl'z;~ë:_‹_- httpz/ /sei.mc.g0v.br/verificahtml informando o código verificador 1705727 c o código
ä cnc Dsssnsric.

Elf- Ffiiä

Minutas e Anexos

Não Possui.

Referência: Processo n° 53000.008l24/2013-22 _ SEI n" 1705727



EM N” 767I20l6lSEI-MCTIC

Excelentíssimo Senhor Presidente da República.

1. Submeto à apreciação dc Vossa Excelência o Processo Administrativo nf'
53000008124/2013-22, acompanhado da Portaria que renova, pelo prazo de dez anos, a
partir de 21 de maio de 2013, a autorização outorgada à Associação Comunitária e Cultural
Contorno do Capim Grosso, para executar, sem direito de exclusividade, o serviço de
radiodifusão comunitária, na localidade de Capim Grosso/BA.

2. Diante do exposto e em observância ao que dispõe o art. 223, §3°, da
Constituição da República, encaminho o Processo à Vossa Excelência, para conhecimento e
submissão da matériaao Congresso Nacional.

Respeitosamente,

GILBERTO KASSAB
Ministro de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações.

ff QL.. S ,Documento assinado eletronicamente por GILBERTO KASSAB, Ministro de Estado
«,»ffM“;j, ízyfl da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comtulicações, em I5/03/20I7, às 20:09,

ím"*“'°~*^*\= conforme art. 3", III, "h", das Portarias MC n° B9/2014 e MCTIC n” 34/2016.

, _-_;:.‹ _ gi- A autenticidade do documento pode ser conferida no site
É http://sei.mc.gov.br/verifica.html informando o código verificador 1196261 e o código
" D cRc1oca419B,

'51 E!
*S

m.›¿



EM n900088/2017 MCTIC

Brasília,

Excelentíssimo Senhor Residente da República,

l. Submeto à apreciação de Vossa Excelência o Êticesso Administrativo n“
530000081 24/2013-22, acompanhado da Êrtaria que renova, pelo praza de dezanos, a partir de 2l
de maio de 2013, a autorização outorgda à Associação Comunitária e Cultural Contorno do Capim
Grosso, para executar, sem direito de exclusividade, o serviço de radiodifusão comunitária, na
localidade de Capim Grosso/BA.

2. Diante do exposto e em observância ao que dispõe`o art. 223, §3°, da Constituição da
República, encaminho o Fñncesso à Vossa Excelência, para conhecimento e submissão da matéria ao
Congsso Nacional.

Respeitosamente,

Asrinarlu eletronicamente pur:
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